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Nossa capa 

Peça, engrenagem, força. Em outro patamar, 
a intenção fundamental: pessoa, comunida
de, sociedade. É óbvio, não é obra de arte, 
arte retiniana, formas agradáveis aos olhos. 
É; sim e sobretudo, um jogo de idéias. o. in
teresse está menos no produto visual; me
nos no seu aspecto decorativo; mais na lei
tura da imagem, do signo-srmbolo. Ser o que 
se é - pessoa - ou ser meramente peça 
na engrenagem do sistema? Toda vida ver
dadeira é encontro. Na relação interpessoal 
se desenvolve a personalidade e se adquire 
a identidade. Como. entao, experimentar-se. 

de maneira caracterfstica, uma individualida
de precisa e não individualista? Como ser co-
munidade sem despessoalizar-se ou 
despersonifícar-se? Afirmar e respeitar os va
lores do grupo como pluralidade psicológi
ca ou as suas exigências de unidade socio
lógica, matriz de padronização institucional? 
Pessoas em comunidade, sempre fonte de 
tensões. O grupo é realidade conflitiva. Não 
se pode desconhecer o realismo das diferen
ças. E, no entanto, individualidade sem o sen
tido de pertença ao grupo não amadurece 
vocacionalmente. Comunidade sem o senti
do de individuação é tentativa equívoca de 
sentir-se pessoa . Na busca de um ajustamen
to dinamico para esta dialética existencial, 
CONVERGÊNCIA ajuda a evitar a emergên
cia de excessos, a desabrochar experiências 
amadurecedoras. a evoluir, pouco a pouco, 
para uma situação de discernimento e de au
tonomia consubstanciadas pela fé. Só a fé 
combina este dualismo aparentemente con
iraditório: Pessoa e Comunidade, sublinhan
do a certeza de urna crescente integração. A 
nossa vocação é de comum união com J E
SUS CRISTO., a dimensão personalizante e 
comunitária de nosso futuro 11 Cor 1, 9). Nes
ta perspectiva, mensalmente, Convergência 
quer lhe dizer: hoje já é o ensaio da realida
de do amanhã (Pe. Marcos de Lima, SDB). 

Registro na Divisão de Censura e Diversões 
Públicas do DP.F. sob o n? 1.714-p.209n3. 
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E'DIT ORIAL ' 
, No dia 15 de , novembro, 999 

aniversário da Proclamàção da 
República, o povo brasileiro será 
conclamado a uma mobilização 
geral. Não será para o vai-e-vem 
rotineiro do trabalho ganha-pão 
suado de cada dia. Ruas das ci
dades, rodovias e estradas de 
roça serão antes pisadas pelos 
pés dos brasileiros em busca de 
um novo dia. Será o corre-corre 
de quem precisa e quer construir 
uma nova pátria. Será o dia da 
"construção civil" da democracia 
para a qual se proclamou a Re
pública em nosso pais. Cada bra
sileiro eleitor levará o tijolo de 
~eu voto para a construção , da 
casa de todos nós. Será o imen
so mutirão do Brasil novo, finan
c,iado pelas reservas da esperan
ça de vida nova, humana e feliz, 
que, apesar de tudo, se conser
vam depositadas no fundo huma
nitário d~ nação. 

, , A ida às urnas, nesse 15 de no
vembro, é verdade, ainda será em 
meio a brumas e receosamente. 
O caminho não é claro e espa
çoso. e que o povo anda quase 
esquecido de como se vota. Lon
gos ' anos de silêncio imposto à 
urna lhe tolheram o hábito sadio 
da participação. Sua fala e cla

' mores foram abafados. Além do 
mais, nesse carrossel polltico, 
tem dificuldade em identificar 
seus legltimos porta-vozes. Quem 
falará em seu nome? Que lingua
gem ou ideologia veiculará Si:lU 

pensar e pezar? Que partido po
Utico ' melhor expressará seu de-

sejo mais profundo? O leque é 
vas,to, de siglas e nomes. Qual 
deles representará as reais ne
cessidades do povo e será uma 
bem estruturada sólida e conse
quente via de acesso ao bem co
mum? 

As brumas desse alvorecer de
mocrático tomam consistência e 
densidão maior com a contracor
rente dos fortes e malignos ven
tos que agitam a situação econô
mico-social do pais. O povo sofre 
e não vê ,salda. Decepcionado, 
descrê de promessas e discursos, 
de pacotes polrticos ' e soluções 
mágicas muitas vezes interessei
ras. Enquanto isso, o custo de 
vida' esmaga. A fome cresce. O 
tlinheiro enfraquece. O salário se 
raquitiza.- Mas a inflação engros
sa. Infla de dinheiro o bolso es
perto, e de vento a barriga pobre. 
Quem pOderá suportar? Que 
povo será feliz assim? 

, ' 

JOÃO PAULO li, em SOLLlCI
TUDO REI SOCIALlS, afirma que 
há nações que devem reformar 
suas estruturas injustas. E refor
mar, "em particular, as próprias 
instituições politicas, para subs
tituir regimes corruptos ditato
riais ou 'autoritários por regimes 
democráticos que favoreçam a 
participação. Éum processo que 
fazemos votos se amplie e se 
consolide porque a 'saúde' de 
um'a comunidade polrtica - en
quanto ,expressa mediante a livre 
participação e responsabilidade 
de todos os cidadãos na coisa 
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pública, a firmeza do direito e o · "UMA REESCUTA 
respeito e a promoção dos direi- ' DA VOZ DO ~XODO 

PRATICA 
Contri-

tos humanos é condição ne
çessária e garantia segura de de-, -, . , . ' . --; .' 
senvolvimento do' 'homem todo e 
de' todos os homens'" (I1Q 44). . . 
. ' A : Constituinte, . 'nesses longos 
e': j::lenosos ' meses' de trabalho, 
despertou algum entusiásmo. 
Consolidou avanços e ·. marcou 
passo, . e.laborou ". a Constituição 
do Brasil de todos nós. Passará 
elÇ! ·do papel à prática? Desenca
deará um processo verdadeira
mente transformador de nossa 
realidade? 

O principio da ampla partici
pação do povo nas grandes deci
soes nacionais ao menos está 
consagrado em nosso texto cons
titucional. Resta agora ao povo 
assumir essa causa com as mãos 
e o coração. A urna das eleições 
a 15 de riovembro será o mega
fone da voz do poito: Étamoérri 
a insubstituivel ferramenta para 
a .construção da' democracia com 
que todos sonhamos. O povo 
está convocado a participar. Os 
Religiosos também! 

CONVER.GêNCIA de novembro 
apresenta: 

"SOLLlCITUDO REI SOCIALlS: 
Um resumo da Enciclica", de 
Pe. THIERRY LlNARD DE GUER
TECHIN, SJ, cientista social do 
IBRADES, que retoma o veio cen
trai desse texto de JOÃO PAULO 
li, comemorativo de "POPULO
RUMPROGRESSIO" . de PAU-
LO VI. . . 

. I;>uições da Teologia Narrativa 
paraa Teologia da Libertação", 
de pe. HENRIQUE DE TERNAY, 
SJ e Irmã LúCIA WEILER. Teolo
gia Narrativa e Teologia da liber
tação : dialogam ao pé do . poç(), 
coniuma ' Palavra de Deus: 
Questionam-se e se enriquecem ' 
mutuamente . . O interesse porém, 
é . descer à ' prática eclesial. O 
texto foi elaborado dentro" do 
contexto de pesquizas da EQU~ 
PE DE REFLEXÃO TEOLÓGICA 
da CRB Nacional: . .. ' .. 

"A NOVA EVANGELIZAÇÃO 
DA AMÉRICA LATINA E O CA
MINHO " DA RECONCILIAÇÃO" 
de Pe. JOSÉ COMBLiN. O autor;' 
reconhecida autoridade em teo
logia e em pastoral latino-ame
ricana, analisa os diferentes pro
jetos de evangelização ' elabora
dos .em vista da América Latina .. 

"VIDA R E LI G'i OS A, NovA 
EVANGELIZAÇÃO E POVO NE
GRO", dePe.· ANTôNIO APARE
CIDO DA SILVA, orionita. Esse 
texto igualmente faz parte dos 
frabalhosda EQUIPE DE REFLE
XÃO TEOLÓGICA da CRB Nacio
nal. O autor, presbítero religioso 
negro, retoma aqui a reflexão por 
ele desenvolvida sobre a questão 
"povo" . negro" em nossa terra, 
deritrd do contexto do Centenário 
da Lei Aurea, da CF/88 e das 
atuais discussões em torno da 
Nova . Evangelização. Que tem 
isso a ver com a Vida Religiosa? 

. . , . . 

Pe. Atico Fassini, MS' 
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REUNIÃO CONJUNTA 
DA PRESID~NCIADACNBB 
COM A DIRETORIA' 
NAc'lóNA!- dÁ" eRB 

" , 

" Na ' •• dEi n~cional da CRB, n~ Rio d~ 
Janeiro, reuniram .. se; às 9hs do dia 24 

'" 
de junho ,de 1988, " os Srs " Bispos D .. 
Paulo Eduardo Andrade ' Ponte, Vice
Presidente da CNBB, e D, Antonio Cel-, 
50 ' de Queiroz, Secretário Geral, com 
o Presidente da CRB Nacional, Irmão 
Claudino Falquetto, FMS, os Diretores 
Irma Adylles Augusta Rossato, ICM, Pe " 
Décio Zandonade, SDB, Irmã Maria Léa 
Ramos, FMA, Irmão Antônio Carlos Ma-, , 

çhado Ramalho de Azevedo, FMS, Irmã 
, ' 

Zenilda Novais ' Rocha, CF, Pe, Fábio 
Bertoll i, SJ, Irmã Gertrudes Moreira, 'RA, 
e os Assessores da CRB Nacional Pe , 
Alico ' Fasslni, MS, Irmã Célia: , Gom'es 
Cervelra, SSD, Irmã Elza Ribeiro; PGa;;, 
Irmã Maria das Graças Noronha ,Lima, 
IMC e Pe, Patrick J" Leonard, CSSp, ' 
D, Luciano Pedro ' Mendes de Almeida, 
SJ, Presidente , da CNBB, em viagem 
pela Europa, não pode fazer-se presente" 

, Irrnão Claudln'o abriu os 'trabalhos da 
reunião expressando a ' alegria' da CRB 
ern ,receber os Srs" Bispos da Presldên
ciada CNBB ,, ' Dada a ausência de 'Dom' 
Luciano, a Pautá ,prevista para , a reu-: 
niAo ' fói 'abreviada,, ' ' 
. , . 

1. A Vida Religiosa i~serida, em melas 
populares: Ó lema ' foi introduzido pelo 

, 
" ' 

, ; . . '. 
. " 

. .. " . 

Ir. Claudlno , que situa ' rapidamente ,a, 
questão. A Vida Religiosa inserida em 
... ' • • ' . ".... ,. .. .,... ." o 

meios populares, e ' em' pequenas ' co-
munidades; já tem 'sua história no Bra
siL- '" 'um :fato firmado '- Tráta-se hoje 
de uma' forma ~ntre ' outra~ 'de ·se·· viver 

o • • • • 

o Ideal religioso. A CRB acompanha 
de perto e com muito c'aril,ho' a "Vida 
. " . . 
Religiosa inserida. Desde 1977 as As-. . ' . ' . . . \ 

sembléias Gelais da CRB se ocupam 
do assunto . A CLAR por , sua vez" faz 
o mesmo em nfvel latino-americano ': A 
recenle Assembléia , da CLAR tratou dó 
assunto em suas relações com a forma" 
ção para a Vida Religiosa e a .missão 
evangelizadora. Além disso, a litéra
tura sobre ' o lema é relativarnenle 'abun-
dante hoje'" ... '" 

" ' 

Após e,ss&. in\rodução ,seguiu-se um 
diálogo sobre o assunto, A relação en-

, , 

tre carisma congregacional . . e . inserção 
em meios populares foi abordada e se 
percebe que não há incompatibilidade 
entre ambos. O problema da relação' 
entre inserção e serviço pastoral à Igre
ja Local foi posta por Dom Paulo, Aqui 
se percebe que o relig ioso precisa en-. 
contrar na pastoral um campo de vi
vência e' expressão do próprio carisma. 
Nem sempre é fácil, na ordem prática, 
preservar os dois ,Intare,sse,s essenciais., 
Dom Celso observa que o risco para a 
Vida . Religiosa .. não . provém. propria
mente da · inserção e. sim antes .. das 
obras, sejam eJas .congregaclonals " OU '.. . . 
da Igreja Local. O profetismo próprio 

. . .", , , 
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à Vida Religiosa corre mais risco nessas 
obras do que no despojamento da in
serção. O futuro da Vida Religiosa está 
nesse caminho, sobretudo o da Vida 
Religiosa feminina, mais desimpedida 
em relação à Instituição eclesiástica e 
mais livre para viver o carisma congre-
9acional. Irmão Claudino acrescenta 
que os Religiosos devem incentivar, por 
isso mesmo, as vocações sacerdotais 
diocesanas para que a Vida Religiosa . . . . . 
se liberte de certas ambigüidades rela-
tivas à vivência do próprio carisma, face 

, ' ' 

às amarras que toda instituição impõe. . . . . . 
Lembra também que é de suma impor-
tância o constante diálogo entre os Sr •. 
Bispos e os Superiores Maiores, ,em nr
vel regional ou nacional, para se tratar 
de 'quesiões de interesse mútuo : 
, ' 

2. Depois desse diálogo foram feitas 
algumas 'comunicações relativas à pró
xima Assenibléia Geral da CRB; ao Pro
jeto' PALAVRA-VIDA organizado pela 
CLAR para os Religiosos da América 
Latina em vista da celebração do.v Cen
tenário da Evangelização de nosso Con
tinente; ao LUMEN 2000; à Assembléia 
Geral da, CLAR, em, Cochabamba, BoU
via; áos ,Seminários de Orientação Es
prritual ,'e de P,sic610gos organizados 
pelaCRBNacionaL 
, , , 

, 

Às ,12hs a reunião se, encerra com pa
lavras , de agradecimento 11 todos, por . ' 

parte do Presidente ,da CRB. 
, 

Rio de Janeiro, 24 , de 'junho de ' 1988, 
, , 

Festa de São João Batista • 
• 

XXXVIII ' .. .. 

Pe, Atico Fassini, MS 
Secretário , ad hoc 

. . .. 

. Belo , Horizonte ' viu " acontecer a 

... . . . . . . ... 
XXXVIII sesslio do Centro de Renova-
çãoEspiritual, ' de' 9 'de maio ' à 24" 'de , ....... : .. , . .. . .. . . . , .. " ... ~ 
. . . . . . . .. -- ... 

51!?, 
, I . 

junho de 1988. A Casa de Retiros São 
,José, da Congregação Redentorista, aco
lheu os 59 religiosos - 6 maristas, 4 
,socerdotes , e 49 , religiosas ,- prove
riientes de 14 'estados de)' Brasil, do Dis
trito Federal, da ' Argentina e do Má- , 
xico. 

, 

Os carismas das 46 congregações re-
presentadas, ,vividos cada dia, a todos 
enriqueceram. Dom do alto para toda 
a Igreja de Cristal Mais uma vez, per
cebeu-se a grande sede de atualização 
e renovação espiritual dos religiosos 
com mais de 20 anos de vida consagra
da. A idade variava entre 40 e 70 anos. 

Os conteúdos ministrados por exce
lentes ,palestrantes, bem como a orien
tação semanal e a oferecida durante o 

. . . -
Retiro Final, foram de total aceltaçao, 
comprovada por todos quantos partici
'param do grupo. Eram religiosos e re
ligiosas da capital mineira ou da proxi
midade " Apenas um veio do Rio Grande 
do Sul. À Equipe da CRB Regional, nos
sos agradecimentos pelas inúmeras ve
zes que se feze presente, e 'os parabéns 
pela feliz escolha de gente tão amiga, 
tão capaz e tão dispon(vel. . 

Ir. Claudlno Falquetto" Presidente 
Nacional 'da CRB esteve presente no 
inicio, com sua palavra amiga e anima
dora; e no dia seguinte à posse de 
D. Luciano, na ' Arquidiócese de Maria
na, quando nos falou sobre o evento 
eclesial. Obrigador 

' Pe. Geraldo de Oliveira, Superior 
Provincial, dos Redentoristas, celebrou ., .. . 

na abertura e , na encerramento do Cer
ne. DQm' Serafim ,Fernandes de ,Araújo, 
OD., Arcebispo , Metropolitano de Belo 
Horizonte, dirigiu a .to:cfos sua 'palavra 
de, pastor, na homlHa da celebração 
que' 'presidiu no dia 23 de maio. . . . . 

, ' . .. -, ... .. . . ' . , . 



o passeio comunitário a Ouro Preto 
101 realizado sob densa neblina, dia 27. 
As visitas aos lugares turlstlcos foram ' 
feitas de manhã. Após o meio-dia, a 
chuva caiu torrencialmente e pelas 18hs. 
o sol apareceu, permitindo a todos uma 
bellssima paisagem da cidade e arre
dores montanhosos, com o Itacolomi. 

Tarde de 2 .de junho, Festa de Corpus 
Christll No "Minelrão", os cemlstas se 
juntaram a mais de 100 mil ·vozes para 
louvar o Senhor Sacramentado, parti
cipando da Torcida de Deus, promoção 
da Arquldiocese. Os recreios animados 
aos sábados, a festa junina com "casa
mentoU e tudo, o churrasco assado por 
ga~chos, tudo abrilhantado com músi
cas e cantos apropriados, colaboraram 
com a descontração e a alegria daque
les que passaram 7 semanas partilhando 
sua vida. 

A presença e a coordenação de Ir. 
Therezinha e de Da. Zélia, bem como 
a gentileza e carinho das 8 moças que 
se desvelam, dia e noite, para o bem
estar de todos os ocupantes da casa, 
merecem · not", de louvor e destaque. 
Nossa admiração e agradecimento I 

Como sempre, a avaliação final re
vela . o grande bem que o Cerne conti
nua a fazer a todos. O retiro de 8 dias 
confirma e entusiasma. Na vida dos cer-

• • 
nistas, o horizonte se torna mais am-
plo, mais lindo e mais esperançoso. 09-

. sejamos que a perseverança e a fide
lidade sejam as duas constantes em 
seus corações. Que Deus e a Virgem 
Maria os acompanhem I 

Ir. Maria de Lurdes Gascbo, CF 
Diretora do CERNE 

Ir. Jorge Moreira Ribas, FMS 
. Diretor do CERNE 

Caminhos de Deus - Pensamentos do homem 

Bíblia 

Leitor -

"Jesus; ·voltando-se . e vendo os seus discípulos, repreendeu a 
Pedro dizendo: 'Arreda-te de mim, Satanás, porque não pensas 
as coisas de Deus mas as dos homens' ", Mc 8, 33. 

Os pensamentos do sabor humano: carreirismo, ambição de pou
cos sobre a exploração de tantos, disputas, precedência, inte
resses, jogo do poder, riquezas, privilégios, títulos, dominação, 
estar por cima, esperteza, levar vantagem, ter, poder, saber, 
lazer. . 

Bíblia - "Os meus pensamentos não são os vossos pensamentos. Os meus 
caminhos não são os vossos caminhos", Is 55, 8. . 

. Leitor - Na ótica de Jesus, fundamental e decisivo é estar por dentro 
dos desígnios do Pai. :íl a chave única da felicidade duradoura, 
chave que restitui à pessoa humana a esperança e a dignidade 

_. das coisas de Deus. Ficar só, sem continuadores, ;pareceu pos
sível a Jesus. Inadmissível, anacrônica e absurda a perspectiva 
de alterar os planos que o Pai tinha sobre Ele (Pe. Marcos de 

. Lima, SDB). 
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, . ., . . . .. . . , '. '. " ' 

• " . I . . . . . ' 

SOLLlCITUDO REIS0CIALlS: . ". " . ,. . 
.' . " , ...... , . . , " 

UM RESUMO DAENCfcUCA 
. '. ' " .. 

. . . . 

... 

. "Face ao' problema· dó subde~envolvimentQ; . a 'greja . 
.. .. não tem'soluções técnicas e não propõe 

, 
, .. 

.. . sistemas ou programas, Mas tem .uma ,palavra. 
. · a ·dizer, Ao fazê-lo,a Igreja 'cumpre 

. .. ' 

. . , . 
a missão de' evangelizar. ' 11 sua primeira contribuição", . . -' , .' 

. , . 

I. Introdução 

. . , . .' ... 

Pe . . Thierry Linard de : Guertechin, SJ . . 

11. 
. 

Novi4a4e 4a enciclica 
"Populorum Prqgressio", 

'Desde a encíclica Rerum Nova-. .. 
rum, em l8!H; os papas interessa- A encíclica Populorum Progressio 
ram-se peja questão social .. e; por· " apresenta-se como um Documento 
sucessivas contribuições magisteriais, de aplicação dos ensinamentos do 
constituiu-se a Doutrina Social da Concílio Vaticano lI; é uma respos
Igreja, 1; . neste corpo de ensinamen- ta ao apelo conciliar, . exposto logo 
tos sociais que se ' insere a 'encíclica no 'início da Constituição Gciudiiún 
'Populorüm Progre~!;io que Paulo 'VI . Et · Spes. . '. ,. 
publicou há vinte anos. Na presente P I p " . ., d , . _ ' , .,. opu orum .rogresslO e . um 0-
enclchcaoPapa Toao Paulo LI quelr , cumento da Igreja .'deSlipado "a to
homenagea.r o documen~o ~e Pau o . dos os homens de boa vontade", 
,VI . e ; reafl11?ar ,a .con~muldade .. da abre adiinensão econômica e social 
,doutrmasoclal '.da Igreja e, , c~nJun- ' do desenvolvimento ' ao ,caráter cul
tame~te, ,a constante renovaçao. A tural e ético da próblemática do de-
4put~,:~ ~ consta~te porque se~an- senvolvimento,. e recónheceque ,-a 
t:m l?entlca sO~letudo na ,sua ltga: '.'questão social" 'assumiu uma di
çao" vlÍa~ com eO ~vangeJho, por ou

o 
mensão. mundial. O grave w~blell1a 

tro .lado . es~e ~s;noé s.empre ~ov ... de deSIgualdade na repartJçao dos 
;po~que esta sUJelto_ a necessánas e .' meios de produção leva 'a uma obri
'Opor~nas . adapta,çoe~, A , presente 'gação moral de tomada. de consciên
reflexao tem. a fmahdade de acen- . eia e a um dever de solidariedade. 
,tuar '.a necessIdade ,de uma. concep-. ,.... . ' . 
• ção .mais rica e mais ' diferenciada ·. .' O desenvolvimento .s'endo o novo 
do desenvolvimento. nome da paz, a exigBriCia de justiça 
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:só 'pode ser, sátisfeita mr :plano mun
'diaI. ,Por isso a guerra ' e, corrida ar
mamentista são o maiorínimigo do 
desenvolvimento integral dos povos. 
A luz da expressão, de Paulo VI so
mos convidados a rever o ,conceito 
de desenvolvimento que· não pode 
consistir 'na simples . satisfação das 
necessidades materiais mediante a 
acumulação da riqueza. ,Pela solici
tude' do , bem comum de: toda a' hti
'mahidade, a paz seria possível, co
mo fruto de uma "justiça mais per-
-.feita 'entre os homens". ' 
:, ,: .. .". .. 

111. Panorama do mundo ' 
contemporâneo 

, , .. 

As esperanças de desenvolvimen
to aparecem hoje muito longe da 
sua realização. Apesar do otimismo 
de duas décadas do desenvolvimen-

, , 

'to (1960-1970 e 1970-1980), per
:sistiu e não !:loucas vezes alargou-se 
o fosso entre o Norte desenvolvido 
e o Sul em vias de desenvolvimcn-. . . . 

'to, sem ignorar que as '-fronteiras da 
riqueza ' e da pobreza passam pelo 
interior das próprias sociedades. A 
divisão do , mundo ,em I, lI, lU e, 
para alguns; IV mundo, comprome
te a unidade do g§nero humano. 'A 
~greja, sacraD;lento dessa unidade, 
não pode ficar indiferente. ' . . '. . 

, , Aos "índiCes econômicos ' e so
,ciais" , do subdesenvolvimerito têm 
'que 'se juntar outros índices, igual
:mente negativos 'e i'reocupantes; a 
começar pelos ' do ' plano ' cultural: 
analfabetismo; falta de educàçãd, 
formás de exploração e de opressão 
, : econômi?as, soCiais, polítiCas e 
tambéni :religiosas ' da pessoa hu: 
niana e dos seus direitos; ' as' discri-

minações : (espeCialmente a ' que . se 
funda na diferença·deraçÍi) ; ' , • " 

Será 'que ' a ', triste .: realidade : de 
hoje não provém de uma concepção 
demasiadoli71iitada, ou seja, predo
minantemente econômica, do ,desen
volvimento? :a necessário denunciar 
a existênCia , de ' mecanismos ' econô
micos, financeiros e sociais que, em
bora conduzidos pela vontade , dos 
homens, funcionam ,muitas vezes de 
maneira quase autônoma,' tornando 
mais rígidas as situações de rique
za e de pobreza. Isso" leva a conse
qüências funestas e o desenvolvi
mento sofre' um proceSso' de regres
sao. Os sintomas especificas do sub
desenvolvimento são ,dramáticos: ' a 
crise da moradia, o desemJ;lrego e o 
subemprego. Outra agravante éo 
mecanismo contraproducente da di" 
vida externa Ol.1ternacionai) , dos 
países devedores que se tornaram 'ex: 
portadores de ' capital. ' 

As causas dos obstáculos ao desen
volvimento, "e :em: 'certos casos, da 
acentuação do subdesenvolvimento 
são políticas: a existência de dois 
blocos políticocideológicos, cada um 
transferindo a sua concepção do de
senvolvimento aos países doSu!' 
Daí a atitude crítica da doutrina so
cial da Igreja, . quer em relação ao 
capitalismo liberal, quer em relação 
ao ' coletivismo ' marxista. Será que 
estes dois sistemas ,são suscetíveis 
de transformaçÕes de modo a pro
moverem um verdadeiro e ' integral 
desenvolviniento do 'homeni e' dos 
povos? O imperialismo e a cbréida 
armamentista cbnseq'Üente, por ', mo" 
tivos da ' própria segurança, é uma 
grave desordem moral, desvia recur
sos e fundos que; por obrigação mo-
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ral, devem servir ·à cooperação ao 
desenvolvimento . .. 

Apesar do saldo , negativo dos 
dois decênios do desenvolvimento, 
notam-se alguns aspectos positivos: 
uma preocupação mais vivida com o 
respeito aos direitos humanos, a 
consciência de que a paz é indivisí
vel e não pode existir seni justiça, 
a preocupação ecológica e o empe
nho das grandes organizações inter-

• • naCIOnaIS. 

IV. O autêntico 
desenvolviri1liinto humano 

o desenvolvimento não é um pro
cesso retilíneo, quase automático e 
ilimitado. A um otimismo mecani
cista opõe-se ·uma inquietude ·pelo 
destino da . humanidade. Entrou em 
crise a própria concepção "econôIni
ca" ou "econoInicista" do desenvol
vimento que n·ão pode se entender 
como mera acumulação de bens e 
serviços. A dimensão econôInica do 
desenvolvimento é necessária mas 
não suficiente para . realizar a feli
cidade humana e a libertação de 
toda e qualquer forma de escravi
dão. Sem intenção moral o processo 
de desenvolvimento volta-se contra 
os homens para os opriInir: por 
exemplo, as misérias do subdesen
volvimento ao lado de uma espécie 
de superdesenvolvimento (civjliza
ção do "consumo"). 

O desenvolvimento mede-se se
gundo um parâmetro interior, que 
está na natureza específica do ho
mem criado por Deus à sua imagem 
e semelhança. Por isso,- o desenvol
vimento não pode consistir Somente 
no uso, no domínio e na posse in-
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discriminada das cqisas criadas · e 
dos produtos das indústrias huma
nas. Segundo a Sagrada Escritura, 
a noção de desenvolvimento apare
ce como a expressão moderna de 
lima dimensão ·essencial da . vocação 
do homem. Não seria digno do ho
mem um tipo de desenvolvimento 
que não respeitasse e não promoves
se os direitos humonos incluindo· os 
direitos . das fiações e dos povos. So
mente no quadro da solidariedade 
e da liberdade, o verdadeiro desen
volvimento funda-se no .amor a Deus 
e ao próximo ("civilização do 
amor") . 

• . 

V. Uma leitura teológica 
dos problemas modernos · 

Os obstáculos ao desenvolvimen
to são de natureza econôInica e so:
bretudo política. Para. superar os 
mecanismos perversos é necessária 
não somente uma vontade política 
eficaz, mas também determinações 
essencialente morais. Um mundo 
dividido em blocos mantidos por 
ideologias rígidas que impede a so
lidariedade, é um mundo submetid0 
a "estruturas de pecado"; que se ra
dicam no pecado pessoal e estão 
ligadas a atos concretos e induzem 
outros pecados. Na base das ações 
e duas atitudes opostas à vontade 
de Deus e ao bem do próximo e das 
"estruturas" a que elas induzem, há 
a avidez exclusiva do lucro por um 
lado e a sede do poder por outro 
lado. As vítimas · desta dúplice ati
tude de pecado não são. só os indi~ 
víduos mas também as nações, fa
vorecendo assim a introdução · das 
"estruturas de pecado" (por exém-. . 



pio certas formas modernas de "im
perialismo") ; 

, , 

No caminho de uma desejada 
conversão, rumo à superação dos 
obstáculos morais para o desenvol
viinento, aponta-se, como valor po
sitivo e ' niOral, a consciência cres
cente da interdepend~ncia entre os 
homens e as nações. Essa interde
pendência assumida como categoria 
moral suscita como atitude moral e 
social e como "virtude", a solida
riedad e, ou sej a a determinação fir
me e perseverante de se empenhar 
pelo bem cOmum. Aplicando a soli
dariedade dos pobres entre si ns re
lações internacionais, instaurar-se-á 
um verdadeiro sistema internacional 
regido pelo princípio da , igualdade 
e pelo respeito das diferenças. As 
"estruturas de pecado'" opõem-se à 
paz e ao desenvolvimento. A soli
dariedade é caminho para a paz e, 
ao mesmo tempo, para o desenvol
vimento. 

A solidariedade, sendo uma vir
tude cristã, reveste as dimensões es
pecificamente cristãs da caridade, 

, . . . 
amor ao proxlmo Imagem VIva 
de Deus. Aqui o cristão recebe um 
novo critério de interpretação do 
mundo que delineia um novo mode
lo de gênero humano: a "comu
nhão". Os "mecanismos perVersos" 
e as "estruturas de pecado" só po
derão ser vencidos mediante a prá
tica da solidariedade humana ' e . -Crlsta. 

VI. Algumas orientações 
particulares 

' Face ao problema do subdesen
volvimento a Igreja não tem solu-

- ",. '- ' _ . . çoes tecnzcas e nao , propoe SIstemas 
ou programas, contanto 'que a digni
dade do homem seja respeitada e 
promovida. A Igreja "perita em hu
manidade" tem uma palavra a di
zer. Ao fazê-lo, a Igreja cumpre a 
missão de evangelizar, porque dá a 
sua primeira contribuição para a so
lução do urgente problema do de
senvolvimento. ' 

A doutrina social é o instrumen
to para alcançar este objetivo, Ela 
não é uma "terceira via" entre ca
pitalismo liberal e coletivismo mar
xista. Não é tampouco uma ideolo
gia, mas a formulação acurada dos 
resultados de uma reflexão e análise 
à luz da fé. Atenta às complexas 
realidades ' da existência do homem, 
na sociedade e' no contexto interna
cional, deve abrir-se para uma pers
pectiva internacional. 

• 

A estimulante preocupação pelos 
pobres ~'os pobres do Senhor"
deve traduzir-se em atos concretos 
até chegar decididamente a uma sé
rie de reformas necessárias: a re
forma do sistema internacional de 
comércio, a reforma do sistema mo
netário e financeiro mundial, o in
tercâmbio de tecnologia, a revisão 
da estrutura das organizações inter
nacionais no quadro de uma ordem 
jurídica internacional. 

O desenvolvimento requer espíri
to de iniciativa. Cada povo deve es
forçar-se pelo próprio desenvolvi
mento, particularmente pela alfabe
tização, a educação de base, o in

'cremento da produção alimentar, a 
democratização das instituições po· 
líticas, a participação social e polí
tica. · Tudo isto realizar-se-á com a 
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colaboraÇão. de todos no quadro de 
uma solidariedade internacional. 

VII. Conclusão . . 
• 

Os povos e os indivíduos aspiram 
à própria libertação para usufruir 
uma "vida mais humana". Em al
gumas áreas da Igreja Católica; em 
particular na América Latina, difun
diu-se uma nova maneira de enfren
tar os problemas da miséria e do 
.subdesenvolviniento, que fez da li
bertação a categoria fundamental e 
o primeiro princípio de ação, tendo 
em conta a íntima conexão entre· 
libertação e desenvolvimento. 

Um desenvolvimento somente eco
nômico . não está em condições de 
libertar o homem. Um desenvolvi
mento que não abranja as dimensões 
culturais, transcendentes . e religiosas 
do homem e da sociedade, não está 
I:ontribuindo para a verdadeira li
bertação. O obstáculo principal a 
superar para uma verdadeira liber
tação é o pecado, fortalecido pelas 
estruturas .que ele suscita, à medida 

• 

que se multiplica e se expande. O 
processo do desenvolvimento e da 
libertação concretiza-se na prática 
da . solidariedade, particularmente 
com os mais pobres. , 

No quadro do panorama predo
minantemente negativo dos últimos 
anos e do momento atual, a Igreja 
deve afirmar a possibilidade de su
perar os entraves que se interpõem 
ao desenvolvimento e confiar no ho
mem, confiança e possibilidade fun
dada, em · última instância, na pro
messa divina do Reino de Deus e 
na dignidade da pessoa humana . . 

Se nenhuma realização temporal 
se identifica com o Reino de Deus, 
não é menos. verdade que todas as 
realizações refletem e antecipam a 
glória do Reino de que a Celebração 
Eucarística é o Sacramento. Todos 
nós, os que participamos na Euca
ristia, somos chamados a descobrir, 
mediante este sacramento, o sentido 
profundo da nossa atividade ' no 
mundo, em prol do desenvolvimen
to e da paz. O 

Boas intenções não fazem ninguém cristão 

Bíblia - "Se alguém disser que tem fé, mas não tem obras, que lhe adian
tará isso? Acaso a fé poderá salvá-lo? A fé, se não tiver obras, 

Leitor -
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está morta em seu isolamento", Tg 2, 14.17. . 

O corpo sem a alma está morto. Não age. A fé sem as obras está 
morta. Não reage. As obras são a alma, isto é, o princípio vital 
que move a fé. Sem as obras de caridade, de justiça, de frater
nidade, de solidariedade que comprovem a fé, ninguém é cris
tão. Boas intenções não fazem ninguém cristão. As obras, frutos 
da fé, são o critério para o julgamento de Deus. No entanto, 
as obras não sãó a causa da fé. A fé é sincera, quando põe em 
prática o que professa, pois o cristianismo é mais do que satis
fação intelectual (Pe. Marcos. de Lima, SDB). 
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. UMA REESCUT A PRÂ TICA 
DA VOZ DO ÊXODO ' 

. . 
. 

CONTRIBUiÇÕES DA TEOLOGIA NARRATIVA 

PARA A TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO 

. 

"O Exodo não é suscitado apenas por uma 
situação de opressão, mas acontece porqu.e existe 

Alguém que ouve o clamor do povo e faz 
ouvir sua voz que. ordena a saída desta situação". 

Pe. Henrique de Ternay. SJ e IrmA Lúcia W.ner 

INTRODUÇAO 

Propomos, neste estudo, um .con
fronto entre a Teologia Narrativa e 
a Teologia da Libertação, em vista 
de um enriquecimento e questiona
mento mútuos apesar de que elas 
não são da mesma ordem (1a). 

O objetivo desta reflexão é fazer 
emergir dados e elementos da TN 
que possam provocar a caminhada 
da Tdl e estimul.ar suas práticas co
~unitárias e eclesiais, na perspecti
va da opção pelos pobres. 

A Tdl sempre teve o !xodo co
mo uma de suas referências bíblicas 
mais fortes. A TN nos -convida a 
fazer uma releitura do !xodo a par
tir -de seu cumprimento na Morte
Ressurreição de Jesus Cristo. Não 
seria este momento crucial o lugar 
privilegiado para uma· -fundamenta
ção bíblica da opção-,pelos pobres? 

,Parece assim necessário passar de 
uma leitura de conjunto da Bíblia 
(lb) para uma escuta rememorati
va dos conflitos que provocam no
vos êxodos numa "sociedade de cru
cificados" . 

O fio condutor do nosso processo 
de reflexão é o paradigma do !xodo 
com a dinâmica inerente ao mesmo. 
A , voz que fez sair o povo de Israel 
da "casa da escravidão" chamou 
também o Filho do Homem a se . . 

entregar totalmente ,para fazer pas
sar da morte para a vida toda a co
munidade humana. A :'recordação 
perigosa" de sua · Páscoa provoca, 
na maior solidariedade, os êxodos 
das massas de crucificados em nos
sa sociedade, a fim de permitir o 
cumprimento -da aliança definitiva. 
Surge aqui uma problemática: . de 
que maneira se pode identificar os 
crucificados de nossa sociedade com 
o Cristo Ressuscitado · ainda Crucifi-
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cado? Que mediações legitimam esta 
transposição do corpo. de Jesus para 
o corpo da humanidade? Até que 
ponto esta voz exodal, tão . fraca, 
pode assumir a força de um que
rigma e -pretender tornar-se voz uni
versal e núcleo central da fé cristã? 

A ;reflexão desenvolV)e-se, aqui, 
em três etapas: 

1 ~ Para entender os desafios 
que provocaram o surgimento da 
TN, devemos situá-la . no processo 
histórico das teologias modernas no 
contexto europeu e latino-ameri-

Um tema tão fundamental · da Re- . . cano. 
velação Cristã desafia nossa solida-
riedade com os sofredores e perse
guidos de nosso tempo, os crucifi
cados de nossa sociedade. Uma te
escuta prática da voz do ~xodo, ho
je, exige um despojamento de todas 
as imagens idolátricas que nos para
lisam e deixam surdos. 

A releitura narrativa da Bíblia, 
no contexto latino-americano, deve 
levar em conta os clamores e con
flitos dos emudecidos pelas injusti
ças e pela discriminação (2a). . 

2 Considerando que a TN 
propõe uma leitura de conjunto da 
Bíblia baseada na memória auditiva, 
desenvolveremos, num ·segundo mo
mento, o · processo de releitura nar
rativa da Revelação Cristã, a partir 
do eixo do lhodo. 

3 - Da caminhada prática com 
a TN surgirão, finalmente, algumas 
contribuições que esta nova reflexão 
teológica pode oferecer à TdL, num 
diálogo intercomplementar (2b). 

1 BREVE HISTóRICO DA TEOLOGIA NARRATIVA 

Nao se trata de fazer. aqui um 
histórico isolado e alheio, mas vol
tar às fontes das · teologias · moder
nas, contando os passos significati
yosque deram origem à TN .. 

1 . 1. O desafio da história para a 
salvação (BARTH, 
BULTMANN, KASEMANN) 

A teologia moderna teve que en
frentar o desafio da articulação da 
salvação com a história. A partir 
dessa tarefa surgiram duas corren
tes· teológicas: . a de BARTH "e a de 
BULTMANN. 

. . . 

BARTH· e BUL TMANN concor
damsobre . o , ()bjeto essencial - da 

524 

teologia que é Deus na sua Revela
ção. Diante da síntese liberal da re
velação . e da história, que gera as 
"vidas. de Jesus", BULTMANN in
terrogava: Como distÍnguira his
tória universal do mundo da história . . . 
singular de Deus com o · ·homem em 
Cristo? Segundo · o mesmo autor, 
Barth confunde a compreensão obje
tiva da história de Deus com o ho
mem ·e a compreensão subjetiva da 
história do homein: Para evitar isto 
propõe que se deve privilegiar q 
Cristo da fé ao Jesus· histórico. 

KA.SEMANN não tarda em ver 
os limites desta valorização unila
teral do Cristo da fé, proposta por 
BULTMANN. Resgata.Ç) valor do 
Jesus histórico,· sem, no entanto, fi-



" , 

cal' numa mera 'constatação do fato 
histórico em si. A chave do proble
ma nãá é só a questão do Jesus his
t6rico ' tomada isoladamente como 
uma alternativa ao querígma. Ela é, 
efetivamente, 1'ara KÁSEMANN, a 
apreensão do querígma sob a forma 
de narração: Jesus proclamava e foi 
proclamado, contava e .foi contado. 

1.2. , A memória da paixiío
ressurreição de Jesus Cristo 
como origem da Teologia 
Narrativa (Jiingel e Metz) 

'~ por este veio que lüNGEL e 
METZ desenvolvem uma reflexão 
sobre a relevância da narração para 
a Teologia. A perspectiva de Jüngel 
é mais teórica, enquanto a de Metz 
procura fazer uma conexão com sua 
Teologia Política. 

O contributo de JüNGEL é de 
voltar ao drama da cruz de Jesus 
como lugar onde, a , humanidade de 
Dj;luS se revela definitivamente ao 
homem. Paradoxalmente, neste mo
mento de silêncio e , de total aban
dono, a palavra de amor de Deus se 
faz ouvir com toda sua força liber
tadora, ' ;provocando uma reviravol' 
ta na história. ' 

, Neste lugar a proibição das ima
gens encontra o seu sentido mais 
profundo porque Deus se dá a con
templar de tal maneira que o Cristo 
crucificado, solidário com todos os 
que sofrem, se toma a verdadeira 
imagem de Deus~ Os textos mais 
antigos que relatam ' esta história são 
as cartas apost6licãs. Estas afirmam 
que a contemplação de Deus se en, 

, ' 

contra exclusivamente no Crucifica
do (cf. Gl 3,1 com' 1 Cor '2',2). O 
caráter defirutivo da ' revelação divi
na e a maneira singular e IÍnica caiu 
a ' qual o Pai se revela na cruz de 
seu Filho, não deixam a história ,de 
Deus se dissolver ou diluir em his
t6rias: "Deus não tem histórias, Ele 
é história" (3). ' 

, O caráter único e . 'definitivo' da 
, ' 

humanidade de Deus culmina na 
confissão: "Deus é amor" (1 , Jo 
4,8.166) . Contar o ' ser de Deus a 
partir do acontecimento da Cruz não 
pode e não deve querer dizer outra 
coisa que contar o amor de Deus. 
Mas como o Deus-amor não pode 
ser pensado a não ser em razão de 
sua identidade com , o homem Jesus 
li~ado a todos os que sofrem, e co
mo também a essência do amor im-

o • • • • 

plica o face-a-face daquele que ama 
com o amado, confessar que Deus é 
amor leva necessariamente a conce
bel" Deus uno e trino ,revelado na 
história. Para Jüngel a narração é a 
linguagem adequada para falar do 
Deus que se revela na história (4). 
Assim, para o teólogo de ' Tübingen, 
narrar o amor de Deus que se ma
nifesta na cruz leva a narrar a vida 

, ' 

de 'amor que une as três pessoas da 
Trindade . . 

, Metz parte da verdade' fundamen
tal de que a fé cristã se expressa 

• •• • como memorra passlOnls mortls et 
I'essurectionis lesu Christi. ' A dinâ
mica da TN, segundo este auto!', 
p,ermite e obriga à atualização desta 
memória; a partir de uma releitura 
do sofrimento acumulado na histó
ria para daí fazer brotar um futuro 
novo de esperança. " , , , ' 
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Esta visão de unidade entre me-
• •• • • • 

mona pa~slOms e memorza ressurec-, 
tionis se contrapõe à tentativa de 
distinguir ' a história universal da 
história da salvação: História da 
salvação é, segundo Metz; história 
universal, na qual as esperanças hu
milhadas e sufocadas e os sofrimen
tos se revestem de sentido. ' . , , 

A memória cristã se exprime co
mo uma "recordação perigosa" que 
nos liberta para sofrennos com os 
que , sofrem e abrir-nos à profecia 
do sofrimento alheio. Ela se trans
fonnará em recordação libertadora 
perante as pressões 'e os mecanismos 
da consciência dominadora e seu 
abstrato ideal de emancipação. 

, 

Neste sentido cristão, a memória 
do sofrimento constrói a consciên
cia social e política; a Ipartir da 
preocupação pelo sofrimento alheio. 

Na recordação deste sofrimento 
Deus aparece, em sua liberdade es
catológica, como o sujeito e o sen
tido da história em seu todo., A me
mória cristã do sofrimento encerra 
em si a antecipação de ,11m deter
minado futuro da humanidade en
quanto futuro ' dos sofredores, dos 
sem esperança, dos oprimidos, dos 
prejudicados e dos inúteis desta ter
ra. Tal memória traz consigo uma 
nova idéia do sofrimento alheio em 
benefício dos fracos e dos sem-voz 
e por isso se toma "recordação pe
rigosa" para os poderosos e opres-
sores (5). ' 

A tese fundamental de METZ é 
assim fonnulada: "Uma teologia da 
salvação que não condicione ou sus
penda a história da salvação nem 
ignore ou despr«ze , dialeticamente a 
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não identidade da história ,do sofri
mento, não pode ser simplesmente 
argumentativa; ela deve ser expli
cada também narrativamente; ela é 
fundamentalmente uma teologia me
morativa'narrativa" (6). . 

Para METZ a TNé, pois, teolo
gia do futuro escatologia aberta 
- enquanto memória do passado a 
partir da ótica dos oprimidos, po
bres, fracos, vencidos e crucificados 
da história. Aí se apresenta o ponto 
de contato com a teologia política, 
a teologia da esperança e a prática 
da teologia da libertação (7): 

Uma das perguntas que se levan
ta para nós, após a consideração da 
TN na ótica européia, é a seguinte: 
Até que ponto essa Teologia assim 
praticada ou pelo menos refletida 
por JÜNGEL e METZ, de fato 
narra, ou fica limitada às ,exigências 
da argumentação, enquanto teologia 
sistemática? Neste sentido, na teo
logia negra norte-americana, a "teo
logia narrativa" é desenvolvida com 
maior coerência. J. H. CONE subli
nha a importância do narrar e con
tar as experiências na tradição ne
gra, a partir da situação social dos 
escravos. Esta teologia detém-se 
mais no centro narrativo da men
sagem cristã libertadora e na nar
ração da história da salvação pes
soal e coletiva da classe escravizada 
do que nas pesquisas teológicas (8). 

A ,crítica à teologia européia é 
que esta é sistemática demais e pou· 
co prática. Para introduzir o se
guinte passo de nossa reflexão, po
demos levantar a pergunta: Será 
que a teologia latino-americana ,re, 
presenta um avanço na dimensão 
prática, da 'narração? ' 



1.'3 .. A prática da TN no contexto 
latino-americano 

A TN, ná América Latina, sur
giu da ' prática das Comunidades 
Eclesiais de Base, de modo muito 
espontâneo (9). A tentativa de re
flexão mais sistemática, no sentido 
de desenvolver . () método da Teo
logia Narrativa propriamente dita, 
com características latino-america
nas ocorreu recentemente no Méxi
co (10). 

Javier GARIBAY propõe a se
guinte definição da TN na perspec
tiva latino-americana: "A TN é uma 
leitura dos acontecimentos à luz do 
seguimento de Cristo, centrado no 
Reino que 1lede conversão" (11). 

O método da TN, segundo esta 
definição desdobra-se em três mo
mentos interligados: . 

1.0 A narração que consiste 
num relato do que está acontecendo 
nas comunidades. Não se trata aqui 
de um relato neutro, frio · e impes
soal. O próprio ato de narrar já 
inclui a interpretação e a experiên
cia da comunidade. Ao mesmo tem
po que interpreta o passado, a nar
ração abre perspectivas 1lara o futu-. . - -

ro' e eXIge um compr0lDlSSO tempo-
ral histórico em vista da transfor--maçao. 

2.0 
. Descoberta de sinais ' da 

presença . de Deus como apelos his
tóricos. Narrador e ouvintespro~ 
curam descobrir sinais da presença 
e atuação de Deus e responder .a 
eles por meio de um ,projeto concre: 
fode ação. O modelo de referência 
para este segundo momento é o pró' 

prio Evangelho' que narra a prática 
de Jesus e o seu anúncio do Reino 
do Pai pela força .do Espírito. "Je
sus e o Reino são os critérios de . . 

julgamento para que se descubra 
na narração do primeiro momento 
deste método a ação de Deus; para 
que se descubra se .os atores 'que 
entram na narração estão atuando 
como cristãos ou não, contribuindo 
para o Reino ou para o anti-rei
no" (12). 

3.· Daí se segue um apelo à 
conversão, a ' uma vida coerente 
com o chamado de Deus manifesto . . 
na riarração, nos acontecimentos. 
Exige o compromisso com um pro
jeto de ação transformador da his
tória, em vista da . construção do 
Reino de Deus (13). 

Deste modo a TN é, efetivamen
te, naração e reflexão de fé sobre a 
narração que pode . estar contida já 

, - . -na proprla narraçao. 

Este método da TN latino-ameri
cana não .é totalmente original, mas 
deriva de dois veios teológico-pas
torais: da Teologia do Político e · da 
metodologia pastoral . "Ver-J ulgar
Agir" (14). 

Ao lado da prática e da reflexão 
empírica das ' CEBs, a mudança . do 
lugar de produção teológica foi um 
dos fatores que mais contribuiu 
para o florescimento · da TN como 
gênero literário e metodologia mais 
adequados para a teologia latino-

• amencana. 

Segundo F. TABORDA, a novi
dade do gênero literário narrativo e 
do seu .método correspondente "fa-
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vorece a criação de fórmulas lapida
res, propicia o surgimento de intui
ções promissoras, obriga a assumir 
problemas inéditos, exige precisar 
determinadas idéias em voga" (15). 

Nisto evidencià-se sua proximida
de com a TdL. Pelo seu caráter au
tobiográfico a TN revela o teólogo 
como homem de fé e faz teologia a 
partir da vida de fé da comunidade . 

• 
2 - O PARADIGMA DO~XODO COMO FIO CONDUTOR NUMA 

RELEITURA DE CONJUNTO DA BIBLIA 

o paradigma do :Êxodo exerce 
um papel fundamental e determina
do na constituição da Bíblia como 
revelação de conjunto, bem como no 
processo de suas releituras narrati
vas a partir da escuta ativa e prá
tica (16). 

2.1. O ll:xodo como ponto 
de partida 

o :Êxodo não é suscitado apenas 
por uma situação de opressão, mas 
acontece porque existe Alguém que 
ouve o clamor do povo e faz ouvir 
sua voz que ordena a saída desta 
situação. Esta voz fraca e quenótica 
(forte na sua fraqueza) de um Deus 
Santo é um imperativo de êxodo que 
faz sair o povo . de uma situação de 
escravidão ·e pecado para se tomar 
um povo livre e santo, numa pri
meira proposta de aliança. 

O :Êxodo de Israel, na saída do 
Egito, culmina num processo de 
narração que abre e prepara o cami
nho para outros êxodos. ~ o acon
tecimento básico e 11m memorial da 
libertação de Israel. I' o Credo do 
povo (cf. Dt 26,5-9). 

O povo canta e celebra a vitória 
deste Exodo (cânticos de Moisés e 
de Míriam), mas reconhece também 
a fragilidade e a provisoriedade da 
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primeira vitória sobre os forças do 
mal (cf. Ex 15,1-21). 

Não se trata de uma Hbertação 
definitiva porque somente um povo 
fez a passagem e esta ainda é provi
sória. A promessa não . se esgotou 
com o dom da terra, mas joga para 
além (16a). 

2.2. Do ll:xodo de Israel aos 
êxodos de hoje passando 
pela Cruz de Cristo 

Por que' o imperativo do êxodo 
conserva sua urgência depois da saí
da do povo da "casa de servidão": 
O Egito? Porque há resistências de 
ambas as .partes: do povo e dos l'e
·presentantesdo faraó que criam 
novas situações de opressão. A li
bertação é um processo. O povo 
deve aprender junto com seus líde
res a viver como povo libertado e 
livre. . ' 

Deus suscita Juízes (cf. Jz 2,11-
23) do meio do povo, .para uma or
ganização da sociedade' igualitária 
e fraterna. Uma comunidade de par
tilha, onde . Javé era o único Deus. 
Entretanto o povo volta a cair na 
sua idolatria. 

Os Reis aproveitam do poder pO" 
lítico para oprimir o povo, condu, 



" , . . ' . . 
zindo-o até : o caos do exíliO. A par
tir desta prova da , passagem pelo 
"nada'; que tira' todas as ,esperanças 
do cumprimento da promessa e da 
primeira , aliança, os profetas anun
ciam um novo êxodo capaz de liber
tar definitivamente o povo das for
ças de opressão, no contexto de uma 
nova aliança (cf. Tr 31,31-34; Ez 
16,59-63; 1s 51,9-12; 54,9-10). 

Mas, quem seria capaz de romper 
definitivamente o círculo vicioso , da 
escravidão-libertação do qual não 
parece possível sair? 

Somente o Filho úniéo de DeUs; 
na pior situação de abandono, faz a 

, passagem' 'definitiva ' da morte para 
a 'vida, da escravidão para , a liber
tação, como uin , futuro aberto, ago
ra, para todos os povos. , O único 
capaz de o,uvir a 'voz de amor do 
Pai até o fim é o seu Filho amado, 
na sua quenose extrema de , entrega 
na cruz (FI 2,6-11). Ele nã!) fica 
numa solidão vazia, nesta hora, por
que 'escuta e acolhe o imperativo da 
santidade, o mandamento do amor. 
Neste momento decisivo a exigência 
de sa'ntidade não pode mais ser vi
vida na distância, mas na proximi
dade solidária dos sem-voz, dos fra
cos, dos pequenos e dos crucifica
dos. O Filho pode ser solidário de 
todos' os ' homens porque assumiu ,em 
seu corpo .desfigurado, ,torturado e 
violentado li voz do Pai e voz do 
clamor do povo, simultaneamente. 

, 

A realidade 'nos mostra, entretan
to, ,às vezes , de uma maneira brutal, 
'!.ue as, situl\ções de opressão e de 
escravidão não ' acabaram com este, 
~xodo definitivo. Pelo contrário, 
são massas anônimas de,oprimidos e 
explorados que fazem chegar até nós 

seu clamor mudo, porque ' foram 
emudecidos pela violência dos po~ 
derosos'. En,tão, o 'círculo vicioso ' es
cravidãç) libertação de fato não 
foi rompido em Jeslls Cristo? 

, ' 

~ ,aqui que nossas ,celebrações 
comu!litárias da memória da paixão 
e ressureição de Jesus Cristo nos 
desafiam 11 uma releitura narrativa 
do , paradigma do ~xodo n!! Bíblia, 
a partir de uma, escuta comprome-
tida (17); , " 

, , 

2.3. A importância !Ia narração 
na, forma,i;ã~ e 'no proc$SSo 
,de releitura d8 Bíblia 

, .. . . .. 
Como se formou o texto bíblico 

para chegar até nós? Foi muitas ve
zes contado, citado, escrito e copia
do. Na base da transmissão' está 'o 
contar sempre de 'novo, de geração 
em geração, as tradições de um 
povo. Ora, contar, relembrar e rees
crever 11m texto já por si só é , um 
processo dinâmico e não 'mecânico. 
Ao recontar se recria, pois situações 
novas e novos ouvintes necessitam 
ser envolvidos. O AT , está repleto 
deste processo de atualizações e re
leituras. Portanto, os textos bíblicos 
emergem de, um longo' processo, de 
transmissão; são marcos de releitu-
ras e atualizações (18). ' 

A propósito desta mesma questão 
diz G. von Rad que "Ii 'forma mais 
legítima de qualquer exposição teo
lógica do AT continua sendo a 're
petição em forma narrativa" (19); 

Oesse~cial da ~ensagein,.daBoa
Nova : se faz ouvir só quando Lei; 

, , 

Profetas e ' Escritos' Sapienciais ' con
duzem ao mistério pascal da paixão-
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morte-Ressurreição de Jesus cristo. 
O '. Ressuscitado . afridil Crucificado . . ' . . ~' ... ' ... • 
nos convIda. entao .!l . reler; a · parti! 
dele, os Escritos . 8apienciais, os· Pro; 
fetas e aLei (cf.Lé· 24,27.44~48). 
(20) . o Espfrito Santo garantirá a 
continuidade das releitUras da Boa
Nova ao longo . di ' história (Jo 
14-26). . . . ... .' .. 
: . N~ste . protesscidé releitura, a di: 
nâmicada leitura progressjva é iiD., 
pulsioriada pela esperança" do . cum
primento, enquanto que ' a ' leitura 
retroativa parte do momento do 
cumprimento para explicitar sua · no
vidade em relaç~o ao que estava 
latente no passado. A partir daí 
abrem-se novas perspectivas para o 
futuro. .'. . " . 

, . 
Dandp. um passo aI€m' da nossa 

reflexão veremos. cómo se concre-
. . . . '. -.,'. 

tizli esta dióâmica exodal. na Morte-
Ressureição de . Jesus Cristo: 

'," . 

2.4. Uma: releitui:a narrativa do 
. :Exodo a partir da Páscoa 

de . .Jesus Cristo :; ... .. 
. 

Quais são os. efeitos, . os campo· 
nentes e os atores que ' exprimem 
mais diretamente o novo e· defini
tivo do l!xodo da: Cruz, em relação 
aol!xodo . de Israel e em vista dos 
êxodos futurós? 

. . 

2.4.1. Os efeitos 

A dimensão revolucionária é um 
dos efeitos mais eloqüentes do l!xo
do da Cruz de Cristo. Assim, a mu
lher que foi proclamada feliz por
que acreditou no cufuprimento · do 
que lhe foi dito pelo Senhor (cf. Lc 
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1,45), no seu çântico d,oM,agnificat 
expressaantecipadament~ Q, alcance: 
revolucionáJi,odeste l!:!{odo; "OpO" 
derÇl,so '. cujo ·I\ome é santo mostrou 
o poder de seu braço e diSPersou os 
qUi:: . se orgulha.lll . de seus . planos, 
c\errubou . os poderosos de . seus tro
nos · e: exaltoú os humildes; · encheu 
de bens os fámihtos .. e aos:ricos des: 
pediu de mãos vazias" : (cf. .... Le 
1,46-55) . 

: .: - . ) 

A reviravolta da . história é tcital. 
o acesso à libertação 'definitiva pas, 
sa por uina aliança: de Deus com. os 
humildes, os famintos, os . pobres, 
enquanto derruba os orgulhosos; ' os 
poderosos e os ricos (21). . . . . 

. Milriaé a mulher. que viveu o de- . 
safio do l!xodonuin processo de re' 
leitura. Relê o que acolitecelinelá 
na dimensão · dol!xodo de Israel . . 
(Magnificat Cântico de Ana 18m 
2,1-iO). No Pentycostes, sob ' a ani
i:t:ação do Espírito, Maria com os 
discípulos faz án:leitura do :l!xodó 
da Cruz de seu Filho; Desta ' relei
tura i)rota SUII força narrativa ' e. 
querigmática.Toda . situação do 
mundo há de mudar ·e . sofrer uma 
reviravolta ' no . espíiito das . bem~ 
aventuranças. Por isso ela própria é 
chamada bemCaventurada. . . 
• 

Uma. outra mulher grávida da esc 
perança do povo, Ana,já havia can
tado a dinâmica revolucionária desc 
ta libertação a partir· da realidade 
do l!xodo de Israel. "Ninguém é 
santo como Javé.O. arco dos podo
rosas é quebrado enquanto os fra
cos são . revestidos , de vigor; Os far
tos se as~alariam para ganhar pão 
énqullnto os' famintos são saci.ados" 
(cf. 18m 2.H2). 
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, , 

' O Deus Santo , capaz de _promo
ver' a justiça ao alCance de, todo o 
projeto ' dacnação, é unr Dells Amor 
qlle revela seu mandamento de amor 
riá' entrega total de seu Filho (cf.' 
Jo ' 3;16; 10,1 H8). ' , . .- , .. 

: .. Esta , releitura 'narrativa ~ ' festiva 
mostra-os ,efeitos do, ~xodo de 'Jesus 
Cristo e nos leva a perguntar pelos 
Seus componente,s , e atores. . . . . 

~,4,2. Componentes e atores " 

, Nos relatos da ,Paixão encontra
mos diversas dinâmicas ,de interação 
dos componentes e atores (22). o 
drama divide progressivamente es
tes atores e componentes em ,dois 
pólos opostos. Do lad~ ' das forças 
do mal se concentram todos os po
deres ' religiosos; políticos, sociais e 
ideológicos da épOca. Para acelerar 
o processo da 'condenação e da mor· 
te' de 'Jesus, unem-se até mesmo , os 
inimigos: - "Naquele dià Herodes 
e Pilatos se fizeram amigos, poisan
tes eram inimigos" (Lc 23,12). 

, ' 

, ' O próprio, pOvo se .. deixa milOipu
lar pelos poderosos para gritar com 
toda a força: - "Crucifica-o!" (Lc 
23,21) . ', Zombando do Crucificado 
exigem a prova da força do milagre. 

. As forças do mal sabem fazer uso 
da ,covardia de Pilatos, o represen
tante do poder roinano. O : inocente 
é entregue ao aparelho judiciário dá 
força dominadora do , Império Ro
mano. " 

'Enquanto as forças dO mal sabem 
iíproveitar :todas as estratégias para 
se fortificar, as forças do bem se 
diluem, dispersam e 'enfraquecem. 

. . . . . 
,9 g!\Ip,o'dos 'dis'Cípulos ,'fbge e se 

dispej:'Sadesde Judas, o tr~dbr; com' 
prado pelo poder" até Pedro; o re
riegado!'. ' 

Seg\illdo o quarto Ev!!ngelho, ape
nas , algumas 'mulheres" eptre ' ~las 
aquela que prOClamara o , cânticó do 
Magnificat e a figura ariônima dô 
disCípulo amado, têm a coragem' d~ 
mostrar resistência às forças do mal. 
Acompanharam o inocente cOlide-, 

nado até a cruz, perman~cendo aí; 
de pé (cf. lo 19,26). " " 

, 

Aparentemente mesmo ,o, Pai nab 
está aí: "Meu Deus, ,'mim ,D.e~s, por: 
que me abandonasté?," , (Mc 14,34). 

. . ,_o . 

Neste ~xodo da Cruz: houve, poís; 
um prOcesso de esvaziamento cóÓi' 
pleto.Para se :fazer pobt e com os 
pobres; na slia' 'obediência até a mor, 
te, o Filho como Servo sê apegou a 
uma única riqueza:- a voz de amor 

, . ' . . 
do ,Pai. "Aquele que tinha a condi-

" 

ção divina não considerou o ser 
igual a Deus, como algo ,3 .. se ape:' ' . ' ; . 
gar, Ciosamente, mas esvaZIOu-se a 
si mesmo e assumiu a' condição de 
servo, tomando a semelhança huma
na e reconhecido em , figura huma
na, ,huinilhou-se e ' foi 'obediente até 
a morte de cruz" (Fl 2,6,8). ' , 

N o ~xodo de Isr1\el não havia 
nada para ver, apenas uma voz se 
fez 'ouvir (Dt 4,12-15; Nm 7;89; 
Ex 33,9-H). Não ' viram nenhuma 
imagem para que não fizessem ne' 
nhuma imagem esculpida nem ta
lhada (cf. Dt 4,15-20). ' 

Já neste primeiro ~xcidb ' a voz 
de Deus , como Promessa fazia cami
nhar o povo, impedindo a tentação 
de acornodar:se num ' ver ' idolátrico. 
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Proibindo , as imagen~, a , vo,z fazia , 
passar a ' promessa pelo seu despo-
jamento, obrigando a vivê'la na di
mensão dá confiança' ( cf. Hb 11 ,8~ 
10.17-19) . 

No :l);xodo de Jesus, à voz do Pai 
se faz ouvir no meio do silêncio e 
do mais completo abandono, fazendo 
passar a fé do ' Servo pela ' noite das 
dúvidas as mais existenciais (23). 

, , 

Neste ,momento, porém, Jesus 
não está s6 (cf. Jo 16,32). Dentro . . . . . 

do "nada" pelo qual pas~a o Filho 
no seu esvaziamento, há uma voz 
a ser escutada: a voz de amor 'do 
Pai. Por isso o "nada", a ' Morte, 
não 'leva ao vazio e ao caos, mas à 
plenitude da ressurreição para uma 
vida nova. Nesta hora crucial não 
se trata de mais de uma simples 
passagem, mas de mna revolução 
verdadeira. 

" A hmnanidade de Deus se reve
la ouvindo o, clamor do povo, atra
vés do : grito de abandono de seu 
Filho amado. O desafio da morte 
provoca o autor da 'vida: Deus. To
da a humanidade de Deus ' se con
centra, agora na voz de amor do 
Pai que liga o C011>O de seu Filho, 
na maior solidariedade .. a todos os 
corpos ' mutilados, enfraquecidos e 
explorados do povo. Assim, a di
mensão quenótica da ,palavra, como 
voz, permite a Deus 'não só tornar
se humano, mas , solidarizar-se com 
o mais VIllnerável, cOllflitivo e fra
cO da humanidade. , Encarnada no 
corpo do Filhó, crucificado" es'ta 
voz se torna agora clamor do 
povo (24). , ' 

, ' 

, A escuta incondicional ,da voz de 
amor do ',Pai até o fim, impede ,as 

- , 

forças do, mal de" terem a última pa
lavra, no momento , em que tudo 
leva a pensar que estão triunfando: 
A elevação na cruz torna-se a hora 
da glorificação (cf. Jo 12,23-24; 
17,1). Aquele que se esvaziou to
talmente, pode fazer passar, com 
ele, toda a comunidade humana da 
morte para a vida. Os poderosos são 
derrubados' e os famintos saciados. 

Por ter obedecido à sua voz de 
amor até a morte de cruz, "Deus o 
exaltou grandemente e o agraciou 
com o nome que está acima de todo 
nome, para que ao ' nome de Jesus 
se dobre todo joelho de quantos há 
no céu, na terra e nos abismos e 
toda língua confesse que Jesus Cris
to é Senhor, para a gl6ria de Deus 
Pai" (FI 2,9'12). 

Na ressurreição do Servo pode-se 
fazer uma releitura que mostra, as 
transformações dos componentes e. 
atores que estavam em jogo no dra-
ma da Paixão. ' , 

As testemunhas da morte do Ser
vo na cruz as mulheres ,são 
as primeiras anunciadoras da sua 
ressurreição. Esta voz que anuncia 
a Boa-Nova ' se espalha na Força do 
Espírito e congrega de novo os dis
cípulos que se haviam dispersado 
durante o processo da condenação, 
para fazer deles , anunCia dores do 
querigmaa todos os povos, até os 
confins da terra. ' 

Aqueles que não conseguiram ou
vir a "voz" do Servo durante a pai
xão, reconhecem a voz do Ressus
citado quando' lhes diz: , "Sou eu 
mesmo"! (Lc 24,29) , Esta' é a voz 
do Ressuscitado; ainda Crucificado! 



que grita através dos perseguidos 
com os quais se identifica: "Por que 
me . persegues?" (cf. At 9,4.5; 
22,7-8) . 

.' 
• 

o Servo desfigurado fará ouvir 
sua voz nos corpos e nos rostos que 
aparentemente são os' menos atraen
tes: os mutibldos, as crianças qUi: 
não sabem e · não · podem' mais sor
rir, os sem-voz e sem-vez na ' histó
ria da humanidade (cf. Puebla 
31-39). Para as testemunhas da res
surreição, estes devem ser o ponto 
de partida e a ótica por onde se co
meça a recontar a transformação 
qualitativa e radical do :Bxodo de 
Jesus Cristo. 

Na fiel escuta da voz de amor, 
as forças do bem, enfraquecidas du
rante a prova da paixão, saem vito
riosas deste conflito com as forças 
do mal, na solidariedade máxima 
gerada pela reconciliação. "Tudo 
isso vem de Deus que nos reconci
liou consigo por Cristo e nos con
fiou o ministério da reconciliação. 
Porque é Deus que em Cristo re
conciliou o mundo consigo não le
vando 'mais em conta os .pecados dos 
homens. Ele ,pôs em nossos lábios a 
palavra da reconciliação" . (2 Cor 
5,18s.) . 

Na . superação do conflito entre 
morte e vida se revela como a Trin
dade, aparentemente ausente, esta
va totalmente engajada neste mo
mento decisivo da libertação da hu-
maÍlidade. . 

Aquele que pareçia abandonado 
pelo Pai e pelo Espírito, ressuscita 
como primogênito de uma multidão 
de irmãos. ' Daí porque, ouvindo o 
Espírito do Filho em nós e em nos-

50S irmãos, podemos' clamar: "Abba~ 
Pai" (cf. G1 4,6) . . Não é esta mesma 
voz ' do' Espirito que está clamQndo 
hoje através dos . gritos dos emude
cidos' e . excluídos da história do 
p.assado e do presente, como àque
le que ensina e faz a memória ' da
quilo que Jesus viveu' e disse? (cf. 
Jo 14-26) Na escuta da voz do Es
pírito do Ressuscitado, o sofrimen
to e a morte dos crucificados de 
hoje não cairá 11.0 caos e no vazio, 
más participará da vida nova gera
da na cruz de Cristo. A encruzilha
da da Cruz e Ressurreição torna-se, 
assim, o início de um querigma e 
um envio que vale para os homens 
de todas as raças, culturas e épocas. 

A Boa-Nova contida neste evento 
é explicitada historicamente através 
de um processo de querigma IV.Il"ra
tivo que levará a esperança aos po
bres.-EÍes são convidados a celebmr 
a restauração da justiça de Deus. 
Daí o desafio para nós: enquanto 
houver vencidos, não reconhecidos 
em nossas comunidades, toda a jus
tiça do Deus Santo está ameaçada. 

A maior .transformação que sur
ge no :Bxodo da Cruz é a recapitu
lação de todas as leis da antiga 
aliança no . único mandamento do 
amor .come;> dom .e compre;>misso, 
que culmina na instauração da nOva 
aliança (25). 

~ necessário que o mandamento' 
do próprio Deus, gravado primeira
mente sobre tábuas de pedra, seja 
para o homem "liberdade sobre as 
pedras" e ainda mais "liberdade nos 
corações de carne." (26). 

Era' preciso passar pela prova do 
caos do exílio de Israel no primeiro' 
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:exQdo, e do sjlênciQ, aparentemen
te absuroo e sem sentidó do aball
dono 'do 'Filhó únicó: na cruz - nó 
segundo ,:exodo - para ouvir dele 
a voz do mandamento do limar. Esta 
VQZ quen6tica tem. na sua fraqueza 
11 força de interpelar toda humani-
dade, ' 

, . 
, ' Na l'evolução do segundo :exodó, 
surgiu a transfol'mação essencial e 
radical da antiga aliança, que na 
crise do exílio ,já chegou ase tornar 
teologúmeno da fé do povo de Is
rael (27). A partir daí desenca
deou-se o processo da gratuidade da 
aliança que faltava no , Sinái,' onde 
a terra dependia ainda , da' obserVa-
ção das prescrições de J ave. ' 

,Na Páscoa de .cristo , se faz ouvir 
a Lei do Amar coni.a qual se cum
pre a nova aliança anunciada pelos 
profetas no exílio. ,Com o dom des-.. . . 
ta, nova lei, a narração recebe uma 
nova dinâmica interna (28). 

, 

A revolução de um êxodo no pr6-
prio Deus e na hist6ria humana dá 
para contar, recordando tudo que 
aconteceu com Ele, a partir da me
m6ria daqueles ' que , foram e conti
nuam sendo vítimas :dos opressores, 
dos poderosos" dos vencedores da 
história humana. O fim, ' isto é, 'o 
:exodoque chegou à plenitude em 
Jesus Cristo é o começo de um pro
cesso que ainda, ,nãq está ,no fim 
para 1'I.ós(29). ' 

Pelo contrário, as 'formas ' de 
opressão, qué' sofrem tantos e tan-

o . ' • • 

tos membros do Cristo ressuscitado 
ainda cruc.l.ficadO, mimifestilm " que 
o tempo presente, por , vários aspec
tos,não éde ~xod6, mas .de exílio. . . . . " ," 
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(29 bis) . Não é, ' entretanto" par{l 
desesperar. ,Do exílio surge a espe
rança de um novo ~xodo onde .os 
moi,tos se levantarão aoouvireniií 
voz do Espírito. 

, ' 

Mesmo E. Kant reconhece que, 
na hora da prova,. ,os justos não po,
dem se resignar em ver , uma , vida 
justa , acabar noahsurdo do CaQS do 
mundo. "~ como se eles . perc~bes
sem <lentro deles uma voz dizendo
lhes que o destino deles nãg devia 
ser aquele" (29 . ter)" Evidentemen-, 
te Kant evita de precisar de quem é 
esta voz, mas quem está falando 
nesta ' situação dramática, senão , o 
Espírito? De fato, o :exodó da hu
manidade requer também a , destrui
ção de todas as imagens e de todos 
os modelos como aconteceu no pri
meiro :exodo e no ~xodo de Cristo 
na cruz. Mesmo o modelo "crístico" 
parece deixar lugar agora , ao dispo
sitivo indisponível do Espírito que 
se articula como a fala vindo ' de, 
longe 'e devolvendo 'para outros luga
res; "Você ouve a sua voz, mas não 
sabe donde vem nem pàra onde vai" 
(João 3,8). Não seria o Espírito, na 
sua missão de reunir o inconciliável; 
o mais capaz de ligar o corpo de J e
sus glorificado :mas ainda crucifica
do aos corpos os mais machucados 
da humanidade para libertHos de-
finitivamente? ' c 

" 

" Ap6s esta análise do paradigma 
do ~xodo como fio condutor rio 
processo da 'Teologia Narrativa, a: 
partir da Bíblia, constatamos que 
pode existir uma provocação mútua 
entre, a TNe 'a TdL, mima perspe,c-. 
tiva ' dialogal e intercoinplementar: 
Nosso - pr6ximo passo ocupal"se-á 
desta temática. 



- 3 , .CONTRIBUIÇoES E EXIGaNCIASM';huASOA '. 
TEOLÓGIANARRATIVA EDA TEOLOGIA DA LlBEf\TAÇÃO 

, . . 

3,1. menlentos positlvós e lacllnas . 
dá Teologia Narrativa . .. 

A partir da caminhada de refle
xão feita, . destacamos primeiro os· 
elementos positivos e as lacunas da 
Teologia Narrativa, para descobrir 
o que a TdL ;pode oferecer à TN e 
como esta pode enriquecer a TdL. 

. --
3.1.1. Pontos positivos da Teologia 

Narrativa 

A narração obriga a fazer relei-- - . ' -turas · que nao sao meras repettçoes, 
mas atualizações da Revelação, por
que devem envolver tanto o narra
dor quanto os ouvintes .e '-sua· situa
ção concreta, na experiência nar-
rada. '. , 

A qualidade da memória capaz 
de reler a história, não segundo a ' . , " . 

perspectiva dos vencedores· ·e dos 
heróis, mas dos vencidos e dos már
tires, leva a TN , a provocar a . nar
ração de ' uma anti-história oficial . . , 
cOmO verdadeira história da salva
ção (30). Es'ta novallist6ria terá a 
tarefa de narrar a vitória dos fracos 
e dós -véncidos a partir . de Jesus 
Cristo que' foi i> vencido-vitorioso 
.por exéelêneia: 

A TN leva a acolher a· dinâmica 
do êxodo ainda in fieri, a partir do 
cumprimento definitivo · 'da aliança 
na Páscoa de Jesus Criªto, numa 
leitura de conjunto da Bíblia, sus
citada pela memória da realidade 
conflitual dos crucificados de hoje: . 

. A força daTN está também há 
sua· possibilidade · de enriquecer a 

: .. 

Teologia Sistemática com uma Teo
logia Bíblica :que está em permanen~ 
te contato com a Pafavra ' viva de 
Deus. 

. Por último, .a TN apresenta o de
safio de uma proclamação do ' que
rígma adaptado à particularidade 
das mais diversas culturas. . 

3.1.2, Lacunas da TeOlogia 
O " .cNàiTóôva': " '. 

A TN a · partir da Europa é uma 
teologia . que fala dos pobres, mas 
não parte da prática dos pobres (e 
ainda menos dos pobres agentes e 
lutadores), nem. usa mediações ade
quadas para entrar na sua situação. 

.. Ainda que a narração conduza à 
totalidade da revelação . judeu-cristã, 
ela não segue ' suficientemente a pro-. 
gressão de alguns temas centrais, 
numa leitura: .de , conjunto, que aju
daria a acolher a : dinâmica do cum
primento. 

A posição da TN pareceuin pou
co isolada e alheia às outras : formas 
de reflexão teológica. Os próprios 
representantes da .TN . européia, 
JüNGEL e METZ por exemplo, 
duvidam da solidez .e da auton0mia 
da . mesma e . se fazem a pergunta: 
Até que :ponto a narração pode ' 
constituir-se em teologia, no sentido 
rigoroso da ,palavra (31)? 

. A TN a partir da América Latina 
ainda é bastante ' recente e não de
senvolveu uma sistematização tei>· 
lógicaproptiamente . dita~ Aparece 
mais como gênero litetário . e meto
dologia teológica. 
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3.2. Contribuições da Teologia 
da Llibertação à Teologia 
Narrativa 

3.2.1. O paradigma 
na TdL 

do 1l:xodo 
, , 

A TdL enfrenta urgências e de
safios que a conduzem ao núcleo ds 
memória da paixão-ressurreição" de 
Jesus Cristo a partir do paradigma 
do :Bxodo. Impele a uma releftui'a 
prática da fé cristã, a partir dos gri
tos e dos 'clamores ,do povo. "O 
Crucificado presente ' nos crucifica
dos chora e grita: 'Tenho, fome"es
tou aprisionado, encontro-me nu' 
(cf. Mt 25,31-46). Aqui se exige 
mais que , contemplaçao uma ação 
eficaz. O Crucificado quer ressusci
tar" (32). 

, A TdL reflete a partir da prática 
no interior "do imenso esforço dos 
pobres com seus aliados, buscando 
inspirações na fé e ' no Evangelho 
para o compromisso contra " sua po
breza em favor da libertação inte
gral de todo o homem e do homem 
todo (33). 

, A força da TdL provém de sua 
estreita ligação com o povo oprimi
do e dos teólogos que se unem co
munitariamente, como grupo profé
tico, para provocar a dinâmica da 
libertação. Esta ligação permitiu 
uma maturação diacrônica da toma
da de consciência teológica das es
truturas do paradigma do :Bxodo. 

Cinco níveis desta ' maturação são 
destacados por Enrique Dussel: 

, 1.0 A passagem de uma expe-
riência "pessoal" (individual , abs
trata) e "subjetiva" , da pobreza 

, , ' 
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(como virtude) à pobreza como 
uma exigência de toda Igreja. 

2.° A passagem desta pobreza 
"subjetiva" ao fato "objetivo" dó 
"pobre", o outro. ' 

3.° - A passagem do pobre des
coberto na experiência espiritual do 
evangelho à determinação do refe- · 
rido pobre, graças às ciências so
ciais como mediaçãohérmenêutica, 
como" classe" e posteriormente como 
povo. Passou-se assim da "subjeti
vidade" (pobreza virtude) para 
a "objetividade" (pobre, classe, 
povo). ' 

. . . . 

4,.° A ,passagem deste pobre, 
classe, povo como objeto de uma 
"opção-por" à afirmação deste po
bre, classe, povo 'como "sujeito" da 
Igreja e da história. Só agora surge, 
graças à mediação da Igreja popu
lar, a Igreja dos pobres. Uma Igre
ja que tem por "sujeito privilegia
do" o povo histórico-cristão , dos po
bres reais e concretos de carne, osso, 
fome e opressão. 

5.° A diacronia talvez mais em 
consonância com o :Bxodo, é a relei
tura que o povo cristão vai fazen
do da Escritura, a partir de sua si
tuação histórica concreta. Esta apre-' 
senta uma realidade de opressão, de 
ditadura, de exploração sem espe
rança como um Egito latino-ameri
cano , (34). 

3.2.2. Mediações utilizadas 
, pela TdL 

, 

A TdL utiliza primeiro media
ções sócio-analíticas adequadas, co
mo instrumental para , 'enfrentar' a 
situação desafiadora ' do mundo dos 



crucificados e marginalizados em 
nossa sociedade. Estas são seguidas 
pelas mediações hermenêuticas e 
práticàs (34a). · 

.. . 

a) Mediações sócio·.analíticás 
. . 

A mediação sócio-analítica olha 
para o lado do mundo ciPlimido. 
Pergunta-se como entender ' o fenô' 
meno da opressão. Não se satisfez 
nem com a explicação empirista: 
pobreza como vício, nem com a· ex
plicação funcionalista: pobreza co' 
mo atrasá. Ela retém uma explica
ção dialética: pobreza coino opres--5ao. 

Tal interpretação sócio-analítica 
é completada por uma aproximação 
histólica da problemática da pobre
za . . Assim o pobre é considerado 
na situaçã'o presente, mas como ter
mo de um llrocesso amplo. de mar
ginalização social. Deste . modo se 
relêem as lutas dos pequenos ao 
longo de toda sua caminhádahis
tórica. 

b) Mediação hermenêutica 

A mediação . hermenêutica olha 
para ' o lado do mundo de Deus. 
Procura ver qual é a vontade divi
na com relação ao .pobre. Trata-se 
de ver o processo de opressãocliber" 
tação "à luz da fé", isto é, à luz da 
Palavra de Deus, "interrogar a io
talidade da Escritura, a partir da 
ótica dos oprimidos, tal é a herme~ 
nêutica ou leitura específica da 
TdL" (35). . . 

c) Mediação prática 

A TdLsai da açao e leva à ação, 
num processo prático da Jé. Parte 

da análise da l'ealidade do oprimi
do, passa pela " Palavra de Deus, 
para chegar à prática ' COIicreta. Por 
isso ela se quer uma teologia mili
tante, comproimitida e libertadora. 
A TdL leva a um agir :que implica, 
entre outras tarefas em: . . 

determinar o que é historica
mente viável. ou dar o passo possí
vel 'através da análise das forças 
existentes sem descurar as resistên
cias ' e oposições dos que desejam 
manter o status quo na sociedade e 
na Igreja; 

- definir as estratégias e táticas, 
privilegiando os' métodos não vio
lentos, como diálogo, : a .. resistência 
pacífica, a alternativa evangélico
profética (36). 

Do uso adequado destas media
ções surge a dimensão comunitária
eclesial da vivência · prática da fé 
cristã. • • • 

3.2.3. o desenvolvimento daTdL 
e o 'crescimento das CEBs 

A TdL foi 'ocasionada pela refle
xão teológica a partir da prática co
munitária da fé cristã que exigia um 
compromisso sócio-político do cris
tão. Por outro lado, a TdL ocasio
nou o surghnento de um novo mo-. 
delo eclesial. A Comunidade Ecle
sial de Base é o marco, deste .novo 
tipo de Igreja na Améric.a . Latina .. ' 
O . primeiro encontro das CEBs do 
Brasil realizado em 1975 teve como 
lema: "Uma .Igreja que· nasce do 
povo pelo 'Espírito de Deus" (37}. 

• 

Descobriu-se aí ' um fato novo de 
uma Igreja 
munidades 

emergente, onde as co- . . . 
constituem ' . uma vasta 
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tecedura eclesial e social, realizando _ 
a ' essência teológica da Igreja, da 
qual o povo pobre é sujeito; unin
do fé e vida, salvação de r esus Cris
to com processo de libertação das 
opressões históricas a que os humil
des estão duramenfe submetidos. 
Chamou-se a este fato originário de: 
ec1esiogênese -(38). _ 

A Igreja que nasce do povo, sus
citada pelo Espírito, é uma realidade 
da presença de Deus na história, 
como alguém que está do lado dos 
pobres. Torna visível, palpável o 
Reino de Deus que pertence aos po
bres (cf. LC 6,20). 

Uma "nova teologia" fermenta 
nas CEBs. Ela se expressa na ma
neira comunitária de o povo ler a 
Bíblia. Por ora é uma teologia ape
nas falada e narrada. Fraca e forte 

- - -

como a própria palavra falada. De
senvolve-se no mesmo processo co· 
mo a Palavra de Deus, antes de re
ceber sua _ forma escrita na -llíblia. 
Os pobres lêem a Bíblia a partir 
de sua situação de oprinlidos den
tro da atual sociedade. As comuni
dades não fazem uma leitura neutra. 
Fazem leitura engajada, comprome: 
tida com os seus irmãos pobres e 
com a sua luta (39). Deste modo 
fazem uma releitura _ atualizada da 
Palavra de Deus. 

A comunidade de- fé é um dos 
fatores mais eloqüentes e necessá
rios para que a Palavra de Deus 
se encarne na vida do povo sofre
dor que luta pela sua libertação. 
Vivendo a solidariedade do Ressus
citado ainda Crucificado com os 
mais pobres, estas comunidades são 
impelidas a uma vivência prática da 
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fé como memória narrat~va da sua 
Páscoa. 

- Portanto, além das mediações, a 
dimensão comunitária da -fé práti
ca, é um elemento relevante que a 
TdL pode oferecer à TN. 

3.3. Contribuições da TN para 
aTdL 

O ponto de partida da TdL é ge
ralmente o primeiro lhodo, isto é, 
o Exodo de Israel. A TN a convi
da a lima leitura de conjunto da 
Bíblia centrada na memória da pai
xão-ressurreição de resus. Somente 
aquele que escutou a voz do AmO!' 
até o fim, pode impulsionar na For
ça do seu Espírito os êxodos que 
ainda devem acontecer na humani
dade, para sua libertação integral e 
definitiva. 

A TN incentiva para a narração 
festiva e celebrativa, os relatos ale
gres e repletos de esperança, os cân
ticos das primeiras vitórias dos pe
quenos sobre os poderosos, dos fa
mintos sobre os saciados, dos po
bres sobre os ricos, dos - humildes 
sobre os orgulhosos. A -solidarieda
de e a força da união organizada dos 
pequenos começa a derrubar os pla
nos sutis e as armadilhas dos que 
detêm o poder em suas mãos. A vi
tória sobre as forças do mal daque
le que se esvaziou até a morte, sus
cita uma corrente de êxodos cele
brados e narrados em comunidades 
onde se vive a memória cristã da 
fé ativa na sua Páscoa. 

A linguagem narrativa oferece a 
chance aos iletrados e analfabetos, 
aos camponeses e homens da roça, 



aos mais simples e humildes do po
vo, de celebrar, com suas próprias 
palavras, as suas conquistas sobre 
o . mal . e a morte, hoje. Solidários 
com os povos sofredores da Ásia, 
da África e . dos · outros países da 
América Latina, participam assim 
do alcance universal do mistério 
pascal de Jesus Cristo. 

CONCLUSÃO 

Diferentes situações na Europa e 
na América Latina provocaram o 
surgimento da TN e da TdL. Seu 

(1 a) Enquanto a TN corresponde a 
uma corrente da teologia atual, a Tdl 
é teologia epocal, histórica, mas inte
grai como é integral . o seu objetivo: a 
libertação. Ela não é um tratado ou. 
apenas . um aspecto da teologia. (1 b) 
Remetemos aqui . para nossa proposta 
de "Um Instrumental para uma Leitura 
de conjunto da Bíblia, .na perspectiva 
da IIbertaçllo", In REB 46/184, Dezem
bro de 1986, pp. 760-783. O presente 
estudo nos leva a dar mais um passo . na 
direção de uma reflexão metodológica 
sobre a · tarefa da Teologia Bfblicà na 
linha da TdL. (2a) Evocamos principal
mente a CF/88 que, considerando a si
tuação de discriminação do negro, nos 
convoca: HOuvl o clamor do povo" . 
(2b) Considerando que a dinâmica aqui 
proposta, é Já em si bastante ampla, re
metemos a um passo seguinte a tarefa 
de tirar as conseqüências deste estudo 
para a VR na AL. (3) Cf. JüNGEL, E. 
Dleu Mystêre du monde ..• vol. li, p. 
140-145; cf. a apresentação desta mes
ma .obra por Henri de Ternay na Pers
pectiva TeOlógica (17), 1985, pp. 233-
244. (4) Cf. JüNGEL, E. 00" ais Oe
heimnls der Well, TUblngen, 1977, espe
cialmente pp. 409-430. (5) Cf. METZ, 
J. B. "Futuro que brota da recordação 
do solrimento",. In: Concilium (6), 1972. 
p. 722; cl. tb. "Pequena apologia da 
narração", in: Concllium (5), 1973, pp. 

desenvolvimento pode ser conside
rado até certo ponto paralelo. Entre
tanto, como resulta desta . nossa re
flexão, estas duas teologias são con
vidadas a um enriquecimento mútuo, 
aproveitarido de seus enfoques res-

• pectlvos. 

Assim, na solidariedade que pro
vém do mandamento do amor, terão 
mais chance de contribuir, no mun
do de hoje, para a vivência do mi
nistério da reconciliação ao qual 
todos nós somos chamados pelo 
Ressuscitado ainda Crucificado. 
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Perde-Ganha Definitivo ·· 

Bfbli~ "Se alguém quiser me seguir, renuncie · a si mesmo"', .Me 8,3'i: 
. 

Leitor - Condição, por demais, exigente . . Quem terá coragem tamanha 
< • para perder, voluntariamente, a própria vida? Aqui, quem perde 

: ganha e leva em definitivo. Crere, intensamente, viver, também 
aqui, esta. certeza: com Deus o impossível aconteCe ' (Pi!. Marcos 
de LIma; SDB) . . ' . . 
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A NOVA EvANGELIZAÇÃO, DA 
• . . . . . 

AMÊRICA LATINA E 
, 

O CAMINHO DA RECONCILIAÇÃO 

"O povo dos pobres chegou à América Latina 
sem projeto de evangelização. 

Evangelizaram vivendo. Por que não seria assim 
também no futuro? ' Não deveríamos contar 

muito mais com a ação autônoma dos Leigos?" 

• 

Pe. José Comblin • 

"Nova" refere-se a "velha". Qual 
é a velha evangelização na América 
Latina, e qual é a nova? A nova não 
pode romper com a velha. Somente 
,pode' renovar a velha. Em que será 
nova? Não pelo conteúdo, não pelo 
evangelho. Ela será nova pela fase 
histórica nova em que se desem-
penha. ' ' ' 

. O tema da reconciliação é parte 
do evangelho, sobretudo do evan
gelho paulino. Em todo caso é vizi
nho do tema da paz que está no 
centro ' da Bíblia. Deus anunCia a 
paz e realiza a paz. No entanto, a 
palavra paz é ambígu,a, e também 
a palavra reconciliação. Paz . e re~ 
conciliação podem dar cobertura ao 
contrário do evangelho. Paz e recon
cilição sempre formaram parte da 
ideologia da conquista e da domina
ciliação: não estamos diante de uma 
ção. Cuidado com a palavra recon
armadilha? 

A. A "velha evangelização": 

-Na América Latina houve até 
aqui três grandes projetos de evan" 
gelização. Ou, melhor dito, houve 
dois projetos formulados desde o 
início da conquista, ehou"ea par
tir do século XIX um projeto de 
nova · evangelização. Estamos agora 
diante da -perspectiva de uma segun
da nova evangelização, o que 'pare-. . . " ; ce msmuar que a pnmelra esta es-
gotada. Além disso a história e a 
experiência do presente mostram 
que a evangelização não foi feita a 
partir dos projetos. Os projetos fo
ram feitos pelo clero. Mas a evan
gelização não foi ,feita principal
mente 'pelo clero. A evangelização 
que ' foi eficaz e ainda permanece, 

. ' 

foi feita sem projeto pelos leigos, 
pelos pobres anônIDIos que povoa
ram estas terras ., e ,aí plantaram a 
Igreja. Depois que a ' Igreja estava 
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plantada, chegaram os padres para 
estruturar o que tinha sido feito. 
Encerraram-lia no direito canônico 
- para beni ou para mal. Mas é 
preciso conservar bem · claramente 
na mente que a evangelização não 
é feita pelos que concebem planos 
de evangelização. Tudo indica que 
amanhã será nisto semelhante a on
tem. Nós podemos falar sobre evan
gelização. Mas quem vai evangelizar 

. mesmo serão outros, serão os pobres 
do povo cristão, os que nem seqúer 
sabem o que é ,plano pastoral. 

1. O projeto de cristandade índia 

Este projeto foi concebido pri
meiro pelo franciscano Francisco de 
los Angeles. Este não pôde realizar 
o seu sonho porque foi eleito minis
tro geral da Ordem no momento em 
que ia preparar-se para embarcar 
para o México. Quem . foi no lugar 
dele foi o frei Martín de Valencia, 
acompanhado por outros onze fran
ciscanos quase todos da província 
de São Gabriel de . Estramadura na 
Espanha. Gl6ria à província de São 
Gabriel! Dela saiu o sonho mais 
glorioso das missões na época mo
derna. O projeto era: ir na frente 
dos conquistadores, evangelizar os 
habitantes da América antes da che
gada dos conquistadores, e estabele
cer reinos cristãos novos e autôno
mos; dependentes apenas . do .rei e 
do Papa, mas não dos conquistado
res. Cortés conquistou o México 
central em 1521. Já em 1524 desem
barcaram os Doze primeiros apósto
los. Não · somente evangelizaram os 
reinos conquistados, mas. foram ·ao 
encontro dos. reinos indígenas ainda 
não conquistados. Foram chamados 
pelos Tarascos .de Michoacáne ·pro-

• 
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curaram encarnar o seu sonho. Não 
puderam realizar tudo. Mas batiza
ram 4 milhões de indígenas em me
nos de 20 anos antes que se conso
lidasse o novo regime colonial. Cria
ram uma Igreja espiritual, animada 
apenas por religiosos. O sonho não 
durou, mas pôs os alicerces da cris
tandade mais forte de todas as Amé-

• rIcas. 

. Os franciscanos viram que era 
preciso permanecer independentes 
da conquista, da sua política e da 
sua economia. O sinal principal se
ria a adoção da língua nahuatl como 
língua da Igreja. A rejeição do espa
nhol era fundamental. Desse modo 

. deram a palavra aos indígenas e 
permitiram a formação de algo novo 
e específico. Formaram uma entida
de indígena unida, consolidada, ca
paz de ·defender os seus direitos e a 
sua identidade. O ideal era uma 
Igreja -indígena distinta da Igreja 
fundada pelos conquistadores e que 
falava espanhol. 

Mais tarde os jesuítas entenderam 
que não havia outro caminho evan
gélico. Tinham chegado com ·outras 
idéias, mas entenderam que os fran
ciscanos de São Gabriel tinham 
achado a única f6rmula capaz de 
salvar a honra de Deus na América, 
capaz de salvar a Deus dos compro
missos com. o .genocídio. A honra de 
Deus exigia que se mantivessem ·se
parados da falsa Igreja estabelecid!l 
nas cidades pelos reis de Espanha 
e de Portugal,pelos seus adminis
tradores e pelos conquistadores 'da 
Terra, senhores dé escravos. Os je
suítas criaram a língua guarani para 
fazer dela o cimento .de um povo 
novo, o povo dos indígenas: Com 



eles lutaram durante 2.00 anos, e fi
nalmente sucumbiram diante do po
der superior dos colonizadores. 

A epopéia desses franciscanos e 
desses jesuítas foi heróica, santa, gi
gantesça apesar das suas limitações 
históricas; Historicamente ela estava 
condenada. Politicamente os con
quistadores eram mais fortes e con
seguiram até a expulsão dos jesuí
tas e a supressão da companhia pelo 
próprio Papa. A epopéia evangeli
zadora dos religiosos terminou num 
fracasso. Pouca coisa sobreviveu. O 
Paraguay de hoje não é mais nem 
a sombra daquilo que foram as re
duções. São os restos de um povo 
glorioso, humilhado no século XVIII 
pela conquista das reduções, e uma 
segunda vez na guerra do Paraguay 
que foi um genocídio praticado pe
las nações de latüundiários do Bra
sil, da Argentina e do Uruguay, sob 
a orientação da potência colonial, 
Inglaterra. Hoje em dia subsistem 
alguns restos gloriosos entre os cris' 
tãos do Paraguay, ou dos estados 
mexicanos de Michoacán e de J alis
co. No entanto a evangelização dos 
religiosos acabou num desastre his
tórico. 

2. O projeto colonial 
• 

Os reis, os governadores, os ad. 
ministradores, os conquistadores e 
de modo geral os . grandes proprie
tários que formaram a classe diri
gente da sociedade colonial tinham 
um projeto de evangelização: pois 
a evangelização era o título que le: 
gitimava a conquista e a posse da 
terra. Esta evangelização era para 
eles a transposição nas terrps novas 
d!fs instituições eclesiásticas da me-

tr6pole: . bispados, par6quias, con
ventos, sacramentos, catequese, or
ganizações religiosas. Estas institui
ções supostamente funcionavam por 
si mesmas. Bastava designar os . . 

ocupantes e estes produziriam evan
gelização espontaneamente. Inclusi
ve a Inquisição foi instalada como 
garantia da seriedade dá evangeli
zação. 

Tais instituições foram implanta
das essencialmente nas cidades ou 
nas grandes propriedades rurais. 
Não integraram a população disper
sa no campo e atingiu bem pouco 
os indígenas ou os escravos. negros. 
Para o clero, o ministério na ' Amé
rica era apenas uma etapa em vista 
de uma ascensão mi : metr6pole.Em 

.' . 

certos casos o envio para a colônia 
erá um castigo ,para os sacerdotes 
que tinham tido problemas no país 
de origem. Quando . cheguei ao Bra
sil, vários sacerdotes perguntaram
me o que eu tinha feito no meu país 
para que me enviassem ao Brasil: 
só pode vir para ó Brasil um peca
dor que mereceu um castigo. 

As instituições eclesiásticas' supu
nham a fé, não a comunicavam. Não 
eram evangelizadoras. Não evange
lizaram nem os indígenas, nem os 
escravos negros, nem sequer os 
brancos. Administraram a fé que 
recolheram. Mas a fé veio de outras 
fontes. . 

Esta Igreja estabelecida legitimou 
o sistema colonial, ,-a . invasão das 
terras dos indígenas, a sua escravi
zação, o comérCio dós escravos ne
gros e a economia baseada no ' tra
balho escravo. Justificou tudo. Era 
parte do sistema colonial. A religião 
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que ensinava, era uma · religião se
lecionada, purificada de todo ' fer
mento de protesto social. ou políti
co. Os sacerdotes ou os religiosos 
que . não concordavam, eram man
dados embora imediatamente e ti
nham que voltar para a metrópole, 
não poucas vezes para as cadeias na 
metrópole, 

3. O projeto da nova evangelização 
no século XIX ' . 

. Este projeto foi enunciado expli
citamente . e . com muitos pormenores 
no Concilio .Plenál,"io de 1899, que 
aplicou para América Latina os de
'cretos e o espírito de Vaticano I e 
de todo o pontificado de Pio IX se
guido pelo de Leão xlII. Houve na 
Europa, depois da Revolução fran
cesa, um projeto de recristianização 
que começou logo já no tempo ' da 
Revolução e .foi assumido pela San" 
ta Sé, que. lhe' deu mais rigor e uma 
explicitação de doutrina a partir de 
Gregório XVI e sobretudo de Pio 
IX . . O programa . consistia na res
tauraçãoda disciplina ' tridentina 
numa Igreja isolada do mundo mo
derno. O princípio da restauração 
foi a rejeição total de tudo o que 
era moderno. A Igreja restaurada 
construiu um mundo quase comple
to, separado do mundo moderno 
das novas ' nações. Implantou-se na 
classe rural e nos restos da antiga 
aristocracia, permanecendo alheia à 
classe burguesa, à classe operária e 
à classe intelectual. A Igreja cons
truiu ao redor das paróquias uma 
rede de instituições sociais que lhe 
permitiu preservar o seu mundo de 
todo contato como meio ambiente: 
escolas, hospitais, obras sociais, im
pil'ensa, sindicatos, partidos políti-
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cos próprios. Além disso as paró
quias incentivaram a prática . d6.s · 
fiéis mediante devoções ' e associa
ções. Basta lembrar a devoção ao 
Sagrado Coração, símbolo ' . dessa 
época, junto com as devoções às 
Aparições de Nossa Senhora. A pa-

• • • roqUla ' recuperou um novo vigor 
graças à catequese intensiva, à prá
tica freqüente dos sacramentos ' e às 
assoCiações de piedade. O movimen
to atingiu o seu ' auge no pontificado 
de Pio XII. . . 

Mas então ele entrou numa déca
dência rápida. A causa mais eviden
te da decadência foi o desapareci
mento da classe camponesa, o cres
cimento da classe operária e o triun
fo da cultura burguesa, sobretudo 
com a grande expansão do capita
lismonas 30 gloriosas (1945-1975):. 

A restauração católica do século 
XIX, prolongada no século XX na 
sua primeita parte, foi sempre ' fra
ca na sua atuação" pública. Era uma 
cristandade sobretudo de mulheres 
e de crianças, da vida privada, da 
interioridade, e muito menos .' uma 
cristandade da ' vida pública como 
na idade média e ainda na · idade 
barroca. 

O programa do Concílio Plenário 
de 1899 ainda foi retomado em 1955 
na reunião que ·, fundou o CELAM. 
no Rio de Janeiro, por ·ocasião do 
Congresso Eucarístico Internacional. 
Nessa época, o modelo de restaura
ção européia já estava em decadên
cia, mas o pontificado de Pio XII 
impedia que .essadecadência se tor
nasse consciente aos católicos. O 
modelo foi reafirmado na reunião 
da fundação do CELAM, no ' mo: 



men~o ,' em, que já estava condenado 
pela história. " " , 

, A nova evangelização proposta 
em Roma em 1899, e no Rio de Ja
neiro ainda em '1955,"respondia aos 
desafios ,da situação ' látino-ameHca~ 
na, tais como os chefes 'dá Igreja os 
enxergavam. Eram: os seguintes os 
desafios 1.0) ignorância religiosa do 
povo; 2.°) relaxamento da discipli
na eclesiástica; 3.°) falta de voca
ções; 4.°) ameaça das seitas e do 
comunismo. O programa consistia 
em ÜÍlplantar na -América Latina o 
modelo já decadente na Europa: ex
pansãoda paróquia -por uma rede 
extensa de ' instituições, catequese, 
sacramentos, disciplfna mais estrIta, 
campimha', vocacional, resistência 
ativa ' à entrada das seitas e 'do co-

, . 
mumsmo. 

O diagnóstico feito tanto em 1899, 
como em ,1955 mostra sobretudo 
qU,e o clero era ignorante da verda, 
deira situação. Não tinha contacto 
com ,á massa dos católicos. ,Se havia 
ignorância, era da 'parte, do clero e 
não da parte do. pOlio . . O povo tinha 
o seu c,atolicismo : que não comuni
cava com o catolicismo dos padres, 
mas não lhe era certamente inferior 
áinda que usasse formas diferentes. 
A falta de vocação se devia a um 
desajuste histórico: nunca os indíge
nas e os negros tinham sido aceitos, 
muito menos solicitados, e o mode
lo sacerdotal ,estava longe do alcan
ce das massas populares, como ain
da está. O relaxamento da disciplina 
era o relaxamento' de uma certa dis
ciplina inadequaclil: por exemplo a 
disciplina do matrimônio era inapli' 
cável nas massas que viviam longe 
de qualquer , contacto como os sa
cerdotes. 

Em todo caso, a partir do final 
do século passádo, a partir sobre
tudo da chamada "questão religio
sa", a partir da República mais ain
da, e sobretudo a partir do início 
do século XX, o modelo da I).ova 
evangelização foi Ílhplantado. A fa
mosa carta pastoral de dom Leme, 
então bispo deOlinda, em 1916, é 
um dos primeiros testemunhos evi
dentes dessa nova evangelização. 
Aliás o próprio Leme foi um dos 
seus autores mais ativos. O modelo 
foi crescendo ' até o Vaticano lI, 
ainda , que nunca tenha atingido a 
perfeição que ' atingiu ,nos países 
centrais da cristandade européia: 

Na América Latina também, cau
sas sociais tornaram o modelo obso· 
leto: no último quarto ' de século 
produziu-se uma fantástica migração 
do ' campo ,para a · cidade, criando 
nas cidades periferias imensas total~ 
mente fora do alcance da ' igreja, 
que oferecem 'um campo aberto para 
todos os tipos de religião. Desapac 

receu a antiga aristocracia católica: 
as grandes famílias foram aspiradas 
pela mentalidade da burguesia ocie 

dental e os seus filhos' afastaram-se 
totalmente da religião. As novas tur
bulências sociais tornaram as men-. , 

sagens religiosas tradicionais inádec 

quadas. A primeira , nova evangeli
zação por meio das instituiçõesec1e:: 
siásticas . tridentinas reforçadas pelas 
do século XIX enfraqueceu. O mo
delo das três bmncuras enfraqueceu 
e em muitas regiões nem sequer che
gou a ser implantado. As três bran
curas são o Papa (culto ao Papa 
desde Pio IX), Nossa Senhora (as 
aparições), e a eucadstia (congres
sos eucarísticos). E a própria cris
tologia mudou: o Sagrado Coração 
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deixou de ser lima figura que une 
os cristães. Jesus já nãe aparece 
-mais seb essa ferma. 

Essas foram as formas da "velha" 
evangelizaçãe, aindá que essas ve
lhas tenham sidó. 'nevas no seu 
tempe: 

4. A realidade hist6rica 
da evangelização 

No entante e peve latine-ameri
c,ano é cristãe. Per censeguinte, ele 
foi evangelizade. Quem fei que ·6 
evangelizou? Quem criou a fé e a 
vivência cristã desse pevo? 

A respesta nãe pede ser mais cla
ra: a evangelização foi feita pelos 
pebres espanhóis e portugueses , que 
os cenquistadores touxeram para as 
suas celônias: artesães, operáries, 
empregados, lavradores, muitas ve
zes prisioneires das prisões de Es
panha eu de Pertugal, ou prostitu
tas. Depois deles vieram os nume
rosos imigrantes pebres proceden
tes das regiões mais pebres da Eu
ropa que ficam longe da miséria, do 
desemprego, da fome. Durante o sé
culo XIX, e ainda no início de sé
culo XX, milhões de imigrantes pe
bres vieram . aumentar a população 
das nações latine-americanas, trazen
do o seu catoliCisme popldar tradi
cional. Geralmente vieram sem sa
cerdetes e fundaram cristandades 
quase sem sacerdotes. 

Os brancos pebres feram abrindo 
caminhos ne interior do continente. 
Foram desmatar e preparar a terra 
para os cultivos. Foram avançando 
pouce a pouco: a cenquista, da Amé
rica ainda não acabou, ainda que 
esteja a pento de acabar. Esses bran~ 
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cos pebres se misiuraram cem os 
negros e com os índies, 'cemunica
ram-lhes a sua religião, permitindo
lhes uma assimilação. adaptada à 
cendiçãe e ao patrimônio cultural 
de ' cada 11m: .o que os . padres de
nunciam e condenam seb a palavra 
de sincretisme, ou de superstição . 

. 

Essas pobres fundaram a Igreja 
no interier de continente; Funda
ram-na muitos anos antes da che
gada dos sacerdotes. Pois 'as ,paró
quias semente foram fundadas 
quando as primeiras pevoações se 
transfermaram em vilas e cidades. 
Nesse meniente a evangelização es
tava terminada. As instituições cle' 
ricais vieram depeis de trabalhe 
des leiges. Vieram dar-lhe um qua
dro canônico. Nãe lhe deram neces
sariamente mais centeúde ' de evan
gelhe eu de fé; A Igreja viveu sem 
padres ou quase sem padres, com o 
batisme . mas quase sem .os outres 
sacramentes. Foi sustentada por mi
nistres leigos: censelheiros, beatos 
e beatas, eremitas, curandeires e 
curadeiras. Fei transmitida nas 
famílias e na vizinhança, sebretudo 
pelas mulheres. 

Basta lembrar a história do mun
de . rural .onde viviam 80% da pe
pulação latino-americana pelo · me
nes, e el)l muitas regiões até 90% 
para ver que no campe o peve rece
beu bem peuca . coisa des sacerde
teso Teda a religião foi uma religião 
de leiges. No entanto o pove rece
beu uma fé profunda. 

Na América Latina a evangeliza
çãe foi feita pelos leiges. O clero 
acrescentou uma 'superestrutura ca
nônica e essencialmente urbana. Era 
sebretudo uma superestrutura se· 



cial, cultural epolí~ica: a ideologia 
da sociedade colonial", dos seus pro
longamentos. 

O povo dos pobres chegou a 
América Latina sem projeto de 
evangelização. Evangelizaram vi
vendo. Na vida comunicaram a sua 
fé e a sua vivência cristã. Se assim 
foi no passado, por que não seria 
assim também no futuro? Não de
veríamos contar muito mais com a 
ação autônoma dos leigos? 

B. A "nova" evangelização 

Na América Latina uma nova 
evangelização começou logo depois 
de Vaticano 11. O seu sÍIilbolo é o 
documento de Medellín que foi ra
tificado, ampliado e aprofundado 
em Puebla. Foi nova numericamen
te no sentido de que começou uma 
caminhada nova. Foi nova qualita
tivamente porque partiu de uma 
percepção nova de uma realidade 
também parcialmente nova, ainda 
que em grande parte antiga. Foi 
nova qualitativamente também por
que partiu de .opções novas. 

. :B preciso insistir. A nova evange
lização começou em Medellín. Ela 
não precisa ser mais inventada ou 
fundada ou criada. Ela existe e já 
tem uma caminhada de 25 anos. 
Alguns movimentos falam como se 
a nova evangelização não existisse, 
como se ela ; tivesse que ser lançada 
agora. Tal linguajar esconde um de
sígnio compreensível, mas inaceitá
vel. Na América Latina as burgue
sias nunca aceitaram Medellín e lu
tam contra Medellín desde antes da 
Conferência; Já anteS da Conferên
cia houve campanhas tremendas em 
toda a América Latina para · intimi-

dar os bispos, ,porque as burguesias 
sabiam o que se preparava. Assim 
que saiu o documento de Medellín 
o combate recomeçou. As burgue- . 
sias lutam em todas as frentes. De
nunciam Medellín sem cessar em 
Roma e nas Nunciaturas. Intimidam 
as Conferências Episcopais e os bis
pos. Intimidam os católicos. Fazem 
campanh!ls na rua, nas praças pú
blicas, nos meios de comunicação 
de massa, nas assembléias legisla ti-

• vas e nos governos, e aSSIm por 
diante. 

Certos movimentos cat6licos que 
recrutam na burguesia, já cederam 
à chantagem dos dominadores. Pro
curam anular Medellín ou pelo me
nos fazer com que Medellín seja 
esquecido; Houve uma campanha 
bem montada na véspera de Puebla, 
campanha que foi sustentada pelo 
próprio CELAM. 

Uma maneira de· promover o es
quecimento de Medellín é lançar 
uma suposta "nova evangelização". 
Se começa agora uma nova evange
lização, Medellín desaparece, nunca 
existiu. Não houve uma nova evan
gelização, não está caminhando a 
nova evangelização. Tal é o perigo 
do tema da nova evangelização. 

Na América Latina uma nova 
evangelização está caminhando des
de Medellín e desde os movimentos 
que prepararam Medellín. Não pre
cisamos criar outro Medellín. O 
Medellín de 196~ fornece as orien
tações · suficientes que Puebla con
firmou e iluminou. Falar da nova 
.evangelização não é falar de um 
processo que está caminhando, ain
da . que não seja assumido pela tota
lidade das igrejas latino-americanas. 
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--Pode ser que .os novos movimen
tos internacionais estejám iniciando 
um novo processo de evangelização 
na Europa ou nos . Estados Unidos. 
Como 'sempre, os novos movimen
tos que chegam à América Latina, 
acham que a evangelização começa 
no dia da sua chegada: fazem tá
bula rasa de tudo, como os coloni
zadores numa colônia. A nova evan
gelização é -facilmente a . palavra de 
ordem 'de um invasor e coloniza' 
.dor.Ele acha que no .paísem que 
desembarca não há nada, e tudo 
está à espera da intervenção dele. 

, 

Na realidade, os movimentos que 
desembarcam na América Latina 
devem integrar-se na evangelização 
que existe. Devem reconhecer que 
a evangelização começou sem eles 
antes deles: aqui agora ela come
çou em Medellín: Se eles não esta
vam em Medellín, é uma lástima, 
mas é um fato que não se pode 
anular. 

A nova evangelização partiu de 
uma opção pelos pobres. A Igreja 
percebeu. que ,como organização 
social e como parte da herança da 
colônia, ela estava longe dos pobres. 
No entanto os pobres são cristãos e 
evangelizados. A Igreja como clero 
e como organização não deve in
ventar a evangelização. Ela ' deve ir 
ao encontro da evangelização que 
os pobres praticam desde sempre. 

A Igreja foi ao encontro dos po
bres, iniciando um processo de con~ 
versão: bispos, sacerdotes, religiosos~ 
instituições, organizações foram ao 
encontro das massas ,pobres e da 
sua condição de pobres. Descobri
ram-nos na sua realidade: de pobres 
optimidos, vítimas de cinco séculos 
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de ' exploração, cinco séculos · em 
que pelo seu trabalho coristruíram 
a civilização ocidental nas ' suas me
trópoles e nas suas colônias. Desco
briram os pobres não para prestar
lhes uma assistência momentânea, 
não somente para prometer-lhes o 
céu como preço de tudo o que lhes 
tiraram na Terra. Foram ao encon-
. tro dos pobres ' para participar dos 
seus movimentos de libertação. 
Para participar daquilo. que há de 
mais profundo nos oprimidos: o seu 
desejo de ser criaturas humanas, 
dignas, a sua vontade de viver, de 
construir uma ' sociedade . nova. Fo' 
ram ao encontro dos ,pobres para 
participar da sua esperança. 

A evangelização é .feita pelo povo 
de Deus como' se1!lpre, pelo povo 
dos leigos. Ela acompanha a vida e 
exprime a vida. Ela é a vida do 
povo em movimento porque esse 
povo . é cLÍstão e evangélico, mais 
radicalmente do que o clero ou os 
religiosos que sempre estão em pe' 
rigo de covardia na hora do perigo 
ou na hora ' da priv(lção. O clero 
não deve evangelizar ri povo que 
é cristão, mas evangelizar com o 
povo. 

. Já não é tempo dos movimentos 
de evangelização lançados por um 
grupo de elite, .pelo clero, .por uma 
congregação religiosa. Devemos acei
tar a lição da história: a evangeli
zação sempre foi feita pelos leigos 
nesta América Latina. Evangelizar 
supõe entrar na dinâmica do povo . ... . 
crlstao .. 

Cada época vive o evangelho de 
modo especifico . . Na América La' 
tina a nova evangelização · de Me' 
dellín ' começou -com um ' período 



terrível ç1e . 20 ,anos .. de p~rseguição. 
Ela começou com, uma .idade de 
mártires. Foram milhares os que . -- . . 
morreram nessa persegUlçao,. e mI-
lhões. os que sofreram pela evange
lização. 

Hoje em dia a perseguição não 
acabou. No Brasil, no campo; ela 
é mais forte do que no tempo · dos 
militares. Em ger/ll ela se escondeu 
mais. Mas à perseguição foi acres" 
centado o fundo da miséria econô
mica. Nunca as massas foram mer
gulhadas numa miséri/l m/lteri/ll 
mais profunda, e nunca estiveram 
mais desesperadas de todas as solu
ções oferecidas .pelos seus governan
tes. Nunca os governantes foram tão 
cínicos. Do fundo da miséria surge 
o clamor dos oprimidos. Esse cla
mor dos oprimidos Contém a ,pala
vra do evangelho. 

Pois evangelização diz evangelho. 
Qual é o evangelho? Onde é que 
se profere o evangelho? O evange
lho é o grito · de fé e de esperança 
que se express.a no clamor dos opri
midos, é o grito dos crucificados, o 
grito dos torturados. Esse é o evim
gelho que evangeliZa desde sempre. 

O povo latino-americano vive o 
evangelho, /linda que os padres não 
o saibam. · Ele preCisa evangelizar a 
Igreja. Se esta 'se acha proprietária 
do . evangelho; ela está profundà
mente enganada. A Igreja somente 
tem o direito de usar as palavras do 
evangelho se ela se deixa primeiro 
evangelizar por esse· povo cristão 
crucificado. 

. . 

Por isso Medellín soube e afir
mou que em primeiro lugar a Igre
ja . precisava ser evangelizada. Não 

· . 
• ._ .. . 
· . 

poderia· evangelizar se ela não se 
convertesse.. primeiro ao evangelho 
escutando o. que os .pobres lhe di-

• zlam. 

Os · católicos já não estão sós para 
evangelizar. Hoje em dia as Igrejas 
peqtecostais adquiriram um amplo 
espaço no cristianismo latino-ame
ricano e sobretudo no Brasil. O nú
mero de protestantes que freqüen
tam .um culto no domingo . deve .ser 
igual ao . número de católicos. Por 
cada comunidade católica há dez, 
vinte, trinta comunidades de cren
tes. Estas são menos numerosas, 
mas mais entusiasmadas e elas se 
multiplicam· num ritmo jamais visto 
na história das religiões. As Igrejas 
pentecostais são um fato irreversí
vel. Os pentecostais nunca mais vol
tarão para a Igreja católica. · São 
cristãos que caminham à distância 
dos católicos. 

. . 

Com eles a única pastoral possí
vel é de ecumenismo. A evangeliza-- - . çao nao consiste em procurar com-
bater. Por sinal tal combate seria 
totalmente supérfluo e condenado 
ao fracasso. Precisamos buscar um 
diálogo . para caminhallIlos juntos 
numa só evangelização do futuro. 

. . 

Existem muitos preconceitos con
tra os pentecostais: dizem que são 
alienados, conservadores, Iunda
mentalistas, autoritários, etc., etc. 
Porém, eles existem, · estão aí. Mi
lhões de brasileiros tornaram-se 
crentes porque encontraram àí mais 
vida, mais fé, mais esperançà, .mais 
ajuda. Ninguém foi lá porque · que
ria .pecar· ou porque queria agir mal, 
porque queria . o erro ;ou . a heresia. 
Buscavam o evangelho e encontra
ram-no aí. $ão irmãos, e nunca to-
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talmente separados, ' parcialmente 
separades. Cabe a nós a tarefa de 
diminuir a separaçãe. Mas ' nãe se 
pede pensar em evangelizaçãe na 
América Latina prescindindo dos 
protestantes. 

Também existem .os terreiros, o 
candemblé, e xangô, a macumba, a 
umbanda, .os pais de' sante, as mães 
de santos, .os cultos africanos aqui 
recriades. Tudo isse é . cristão. Os 
xangezeiros são quase todos cristães 
e católices e querem ser cristãos 
fiéis. Os padres nãe gestam eu até 
cendenam. Querem separar. Que
rem que .os xangozeires' escelham. 
Acham que não se pede ser cristãe 
e xangezeire ao mesmo tempo. Mas 
o que é que os padres sabem? O 
que é que sabem do xangô? O que 
é que sabem da vida? O que é que 
sabem da vida des negres no Bra
sil, da sua cultura, da sua fé? Como 
sabem o que é possível e o que nãe 
é possível? . 

Em tede case, o fato existe. Os 
negres têm uma maneira ' específica 
de ser cristãos. Semente eles pedem. 
discernir. A hierarquia precisa co
nhecer primeiro antes de julgar .. 
Ora, até agora ela ignera tudo do 
mundo religi.oso africano. Não pede 
cendenar sem conhecer. O clere 
ignora tudo. Não pede condenar sem 
conhecer .. Não cenhecer pelos livros, 
mas pela participaç'ão e pela sim
patia; entrandD nesse munde para 
sentHo de dentro. . 

• 
Na América Latina é impessível 

pensar em evangelizaçãe sem · refe' 
rência às réligiões africanas que fa
zem viver .os negros. Em 1988 a 
CNBB finalmente decidiu abrir-se à 
existência dos negros nD Brasil. A 
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maioria da .população branca ainda . 
não aceita o fatD ' e boiCotou a cam
panha da fraternidade. Várias diD
ceses reagiram friamentt:, porque o 
negro não é reconhecido CDmo tal. 
NãD se lhe reconhece o direito de 
ter uma identidade própria, uma 
cultura própria e uma religiãe pró-

• pna. 

Com o mundo religioso negro 
faz-se necessário também um diá-
10gD. Não se trata de ecumenismo, 
perque .os macumbeiros e xangezei
ros são católicos e não se faz o 
ecumenismo entre católices. Mas 
eles SãD católicos marginalizados e 
praticamente negades na sua identic 
dade. Por isso, o diálego é neces
sárie ·para que tenham .o direito de 
existir. Eles não vão desaparecer. 
Podemos fechar os olhes, mas estãe 
aí e participam do pevo de Deus, . -queIramos ou nao. 

C. A 

O tema da reconciliação é cen
tral na Bíblia. Deus reconcilia-se 
cem .o seu pevo: este é o evange
lho. O evangelho é o anúncio des
ta reconciliação. No entanto há um 
problema. No vecabulário ordinário, 
a recenciliação usa-se em outros 
sentidos. Há muitos ' usos da pala
vra. O mais popular é naturalmen
te o que · se refere às brigas entre. 
faIrU1ias .ou indivíduos. Nas santas 
missões, .os missionários preconi
zam o dia da recDnciliação. Nesse 
dia os inimigos de sempre fazem as 
pazes. Os que nunca conversavam, 
rempem as barreiras. As famílias 
esquecem .os ' seus ressentimentes 
tradiciónais. A reconciliação é um' 
grande ato de conversão. Certanien- . 



te esta reconciliação entre indiví
dos e famílias· é uma das mediações 
pelas quais Deus. se reconcilia com 
o seu povo. 

A reconciliação, porém, pertence 
tl\l1lbém ao linguajar da polltica. 
Ora, na política a palavra reconci
liação está sempre ligada a um con
texto específico. A reconciliação 
pertence ao mesmo discurso que a 
paz. A paz é uma das grandes me
tas da política. Todos querem a 
paz. Mas a paz como tema pertence 
sobretudo à ideologia da dominação 
e dos impérios. A "pax romana" foi 
um paradigma. Cada império, po
rém, defende a sua causa invocan
do a paz de uma ou outra maneira. 
A paz está ligada à "ordem", gran
de lema do império bizantino. Os 
impérios do presente não pregam 
menos a paz do que os anteriores. 

Ora, a ·paz romana, como já dizia 
S. Agostinho, é apenas a máscara 
que esconde uma imensa operação 
de banditismo: uma cidade conquis
tadora explora e domina o mundo 
inteiro. Quem mais oprime, mais 
fala em paz e reconciliação. 

Quando as classes dominantes de 
uma sociedade sentem que o seu 
poder é constestado, apelam para a 
paz e a reconciliação. Quanto mais ' 
opressores, mais entusiasmados pela 
paz e pela reconciliação. A paz e a 
reconciliação servem como legitima
ção da injustiça ' estrutural. Os do
minadores praticam a· chantagem 
da desordem. Pregam que se o seu 
domínio ficar abalado; haverá de
sordem, anarquia, confusão: . se nos · 
tiram os nossos privilégios, o país 
será ingovemável, como dizia um · 
presidente. 

Nessa .. reconciliação as vítimas 
têm que se resignar. A reconciliação 
consiste nisto, que os oprimidos 
deixam de exigir os seus direitos, 
que as vítimas deixam de se quei
xar. O preço da reconciliação é 
.pago pelos fracos ' e pelos domi
nados. 

O apelo à reconciliação vem 
sempre das burguesias e das aristo
cracias privilegiadas. Quando as 
Igrejas pregam a reconeiliação, elas 
se tomam consciente ou inconscien
temente porta-vozes das classes do
minantes. Pois o tema da reconci
liação é eminentemente ideológico; 
Pregar a reconciliação é tomar par
tido pela ideologia dos privilegiados 
que nada querem ceder dos seus 
privilégios. 

Os dominadores apelam para a 
reconciliação tainbém porque sabem 
que essa palavra tem profundas res
sonâncias religiosas. Querem enga
nar os simples, como se a resigna
ção dos dominados fosse a condi
ção de realização do plano de sal
vação de Deus. ~ um caso típico de 
utilização ideológica do cristianismo. 

A . reconciliação bíblica é uma 
realidade escatológica: trata-se de 
um processo que somente será con
sumado no outro niundo, na nova 
Jerusalém. Trata-se de uma longa 
caminhada. Nesta terra nunca have
rá reconciliação total, nunca serão 
superados os conflitos. Viveremos 
sempre. no meio de conflitos. Que
rer suprimir os conflitos, é praticar 
uma ideologia. Sempre é algo sus- . 
peito de ideologia. Queni quer su
primir os conflitos são os · privile-: 
giados, os dominadores, os que ex- · 
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pIoram e querem abafar a voz, dos 
explorados. 

A reconciliação bíblica entra na 
história humana mediante media' 
ções que ' precisam ser levadas em 
conta em toda a sua complexidade 
e de acordo coma marcha dos tem
pos, seguindo os sinais d03 tempos. 

N.ão se estabelece a reconciliação 
negando os conflitos, mas resolven
do-os. Ora, a superação dos confli
tos ,é, uma caminhada árdua e com
plexa que não depende apenas da 
boa vontade ou das intenções das 
pessoas situadas nos pólos opostos. 
O relacionamento entre os homens 
obedeçe a leis e forças, a dinamis
mos e estruturas complexas que são 
próprios de cada tipo de conflito. A 
cada tipo de relacionamento con
vém uma metodologia diferente. 

, , 

Há, por exemplo, o conflito entre 
sexos que constitui a matéria de 
observações, reflexões, interpreta
cões infinitas. Trata-se de um con-. , 

flito des~mpre. Durante milênios 
o conflito ficou abafado porque as 
mulheres não tiveram nem a possi
bilidade de , levantar a voz. Uma 
vez que se lhes permite falar, o con
flito , torna-se visível e consciente. 
Ora, o caminho para superar o con
flito , entre sexos é radicalmente di
ferente do caminho que leva a su
perar conflitos entre famílias, entre 
tribos, povos, nações" Estados ou 
impérios, ou então entre classes eco
nômico-sociais. Não basta pedir a 
cada sexo boa vontade e compreen
são. Não basta apelar para os bons 
sentimentos. O sexo tem as suas di
nâmicas pr6prias que fazem com que 
as boas intenções possam ficar total
mente' inoperantes, se não se conhe-
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ce ' a . dinâmica 'dos sexos, os . misté
rios do seu relacionamento. Muitas 
vezes tanto o homem como a mu
lher tem a razão, mas nenhum dos 
dois é capaz de entender o que está 
acontecendo. Há mediações que são 
específicas dos conflitos entre sexos. 

Os métodos que servem para re
conciliar os sexos não servem para 
reconciliar as raças humanas, Os 
antagonismos entre brancos e ne
gros, entre brancos e amarelos, etc., 
como na América Latina os confli
tos entre brancos e índios, obede
cem a dinâmicas diferentes das di
nâmicas .sexuais. Não se resolve um 
problema de luta racial como se re
solve um problema de luta social. 
Cada tipo de conflito tem a sua di
nâmica e exige uma metodologia, 
diferente baseada no conhecimento 
das leis científicas que regulam esse 
aspecto da realidade. 

Os conflitos sociais foram ampla
mente observados, estudados, inter
pretados durante os últimos duzen
tos anos. Foram sobretudo os con
flitos ligados à sociedade industrial 
com a sua clara divisão entre prole
tários e donos dos bens ' de produ
ção. Os conflitos na sociedade rural 
são diferentes: Os conflitos 'na 'so
ciedade p6scindustiial, em que , o 
Estado desempenha um papel pre
dominante, e aS funções terciárias 
superam de longe as ' funções pri
márias ou secundárias, são também 
diferentes. Os métodos usados numa 
sociedade industrial Clássica não se 
adaptam a uma sociedade pós-in~ 
dustrial. ' Nunca a boa vontade ou 
os bons sentimentos bastam. Geral
mente não servem para nada ou 
quase nada. É necessário , conhecer 



b~m . os processos 'sociais, as técni
cas que permitem agir sobre eles. e 
ser capaz de manipular as forças 
s()ciais elll jogo . . Freqüentemente 
os cristãos foram ineficazes no cam
po social porque entraram na área 
dos conflitos com total . ignórância · 
da realidade e perfeita inocência ou 
ingenuidade. ". o.s sendmentos mo
rais têm · pouca . influência nos con~ 
f1itos. humanos e podem provocar o 
resultado exatamente . contrário ao 
que se desejava. 

Na América ' Latina, se queremos 
contribuir para a superação dos ' 
conflitos e para uma reconciliação 
da . sociedade, "precisamos 'primeiro 
alcançar uma percepção exata dos 
conflitos que existem. Quais são as 
divisões existentes? Qual ' é a sua 
importância, a sua profundidade? 
Qual é o - tipo de conflito que se 
apresenta? Quais são as analogias 
históricas que nds permitem com
,prender melhor os conflitos que es
tão presentes? 

Em segundo lugar, precisaremos 
conhecer .' as metodologias, os pro
cessos adaptados a cada tipo de 
conflito. O sentimento moral ajuda 
pouco. ~ preciso saber usar as ciên
cias políticas ou sociais, usar a ex
periência, levar em conta as limita
ções históricas. Em muitos casos os 
conflitos não são solúveis, mas ' é 
possível melhorar a condição de tal 
sorte que seja m.ais .suportável. 

Quais são os conflitos na Améri- . 
ca ' Latina? Medellín, Puebla, cen
tenas de documentos ec1esiais reco
nheceram o que tambénl" dizem cen
tenas de estudos sociais: ' a situação, 
inicial da América Latina ainda não . . . . . 

foi superada. América Latina ainda 
é um' continente dividido entre :con
quistadores e conquistados. Umape-. 
quena minoria dispõe de todo o ex
cedente da . produção, de todo : o 
poder político, de . todas as vanta
gens de uma . cultura superior. Esta 
pequena minoria está . associada ao 
capitalismo multinacioual o que lhe 
garante segurança e privilégios. Este 
é o conflito fundamental. Até que . 
essa divisão radical seja superada,· 
até que sejam destruídos . os privilé
gios da minoria dominante, pouca 
coisa poderá ser feita no sentido de 
uma reconciliação. A concentração 
da riqueza e do poder impede qual-o 
quer justiça social, e qualquer as
censão das massas. 

Na atualidade, a minoria domi
nante sente os seus privilégios amea
çadose multiplica os apelos à paz 
e à reconciliação. Invoca uma ideo
logia de reconciliação para impedir 
uma conscientização das massas. Pe
de a ajuda da Igreja para persuadir 

' . . as masssa e · consegUIr 'que contl-
nuem tendo paciência como sempre. 
Promete resolver todos os proble
mas e afirma precisar apenas de um 
tempo breve para trazer as solu
ções. 

Outras sociedades já conheceram 
situações ' análogas . e .conseguiram 
sair delas. Algumas fizeram-no por ' 
meio de revoluções violentas, outras 
,por meios mais pacíficos. Poucas 
vezes os· povos podem escolher e a: 
história esc:olhepara eles. No en
tanto, alguma forma de. interferên- , 
eia voluntária sempre é possível. Os 
dominadores são cegos e quase nun- · 
ca agem em virtude de sábias previ- o 
sÕes . . Precipitam~se no cataclismo 
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com . cegueira total.: Os ' dominados 
podem ser mais ou·' menos" sábios;' 
mais . ou ,menos voluntaristas, mais ' . . ou menos ·paclentes .e ,perseverantes. 
Mas não se pode falar em reconci
liação enquanto não se modifica ' o 
qUádro geral ' em que se ' movem as 
nações latino-americanas ' e enquan
to não se modifica o relacionamento 
entre .essas nações e o centro ' domi
nante do ,capitalismo ocidentaL A 
condição prévia de qualquer recon
ciliação é uma transformação · radi-· 
cal da estrutura da sociedade. Nisto 
concordam plenamente Populorum 
Progressio, Medellín, Puebla, Labo
rem exercens, Sollicitudo socialis. 
Não há reconciliação sem inversão 
radical da estrutura implantada há 

. 500 anos e sempre consolidada des-
de então. . 

Os planos de reconciliação pro
postos pelos gov,ernos prOC).lram 
prescindir do conflito fundamental, 
fazendo de conta que somente exis
tem conflitos menores, mais facil-. 
mente solúveis. A solução , dos pro
blemas menores não será possível 
sem a mutação global prévia a · to
das as mudanças menores. 

Dentro "da divisão fundamental, 
há também certas divisões específi-. 
cas, que diversificam o . ,panorama 
global, mas não llie tiram a valida
de, pelo . contrário, confirmam a va
lidilde do esquema global. ' 

. A questão negra é sistematicamen
'te negada 'pelas elites. "Pa~a os ' btan
cos não eixste a questão racial · e 
não há racismo na América Latina. 
Essa negação permaneGeu a ' regra " 
no Brasil até a campanha da frater
nidade de 1988. ~ bem sabido que 
a pr6pria: 'campanha da fraternidade 
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não 'foi bem acolhida em ' todas ' as 
regiões do Brasil, Eiil 'certoslugates' 
a ' campáha 'foi marcàqa porexpres-' 
sões típic'as de racismo que provoca
ram um protesto explícito de ,uin ar
cebíspó 'negro ria assembléia de ltái-, 
ci de 1988. Em' nome da existênCia 
do problema racial, muitos brancos ' 
queriam impedir que os negros se' 
expressassem. 'Não ,queriam que os' 
negros se re!1nissem, afirmassem a 
sua identidade, ' a sua cultura~ a sua 
religião. Os negros . deveriam . sem~ 
pre apagar-se no anonimato . de . es
pectadores da sociedade ' branca. . . 

, 

No Brasil e na América , Latina, a 
questão negra sofre uma . repressão 
consciente e, mais ainda, inconscien-' 
te. O conflito é reprimido, mas per-

o A • . 

manece como uma eX1gencla apesar 
da repressão. Não se chega à recon-, 
ciliação racial negando. o conflito. 
Neste caso particular, a prim~ira 
condição da reconciliação sera per
mitir qUe o conflito se manifeste ex
plícita e publicamente. A pura re-
pressão nada resolve. .". 

, . 

A quéstão iUdígena é tão . grave 
como a questão negra. Os indígenas 
são também negados. , Os latino-amec, 
ricanos àcham-se todos 'descendentes 
dos índios. A , indianidade téria sido 
absor:vida totalmerite illima popula
ção mestiça. Desse modo' o índio te- , 
rjadesaparecido . . Éx1stí~ia : apenas, 
perdido no .. homem mestiço. Apare, 
tir dess~ postuladó os íridiossiío, ne
gados nos seus direitos: não 'se lhes 
reconhece .(fdirdto à · terra; . à lín
gva, à ,cultura, nem sequer o .direito 
à sua religião, porque se supõe que 
todos ' s.ão . simplesmente cat6licos e 
devem contentar-se com aqt(ilo que, 
a' Igreja' Católica lhes oferece. 



Naohaverá . reco)J,çUiElção 'com o 
índió . apenas na contemplação na 
natureza, mestiça do latinçi-america
no e', na suposta cultura mestiça do 
latino-americano. A ,reconciliação 
supõe que os índios possam explici
tar o conflito latente ' que os mantém 
numa situação de não-ser, ' de não
cidadãos. 

, , 

Os maiores conflitos da América 
Latina ainda não foram, explicitados. 
Ainda não se manifestaram. Os pri
vilegiados, conquistadores e brancos, 
queriam abafar os conflitos antes 
que se manifestassem. Queriam faC 
lar em reconciliação antes que os 
oprimidos' tivessem sequer a possi
bilidadede mostrar a sua existência, 
Queriam uma reconciliação fundada 
na negação dos problemas. Em tal 
situação, falar em reconciliação é 
pura armadilha. Antes que se possa 
falar em reconciliação é preciso que 
se manIfestem as divisões que são 
tão profundas que ainda não chega
ram ao nível da consciência. 

, Como falar em reconciliação en
tre brancos e negros ,se a maioria 
dos negros ' ainda não chegou à cons
Ciência da profunda rejeição de que 
são vítimas? Como falar em recon
ciliação quando 'a maioria doscam
poneses e operários explorados ain
da não chegaram à consciência do 
sistema que os explora? Como,falar 
em reconciliação quando as imensas 
massas de desempregados, biscatei
ros, favelados ainda não sabem por
que foram rejeitados . fora da socie
dade? Somente pode haver reconci
liação na base do reconhec.iniento, 
da verdade. A América Latina ainda 
deve , passar , por· uma longa fase : de 
conscientização antes que se possa 

falar validamente de .uma reconcilia-, 
ção a nível político e ,social. .. ' 

• 
, A Igreja. poderia antecipar alguns 
sinais de recoIlcHiação. A ' Igreja 
não é capaz de substituir a história, 
ou de ' reconstruir outra, história: 
Está subordinadl! aos tempos ' e aos 
momentos. Mas ela pode em si mes
ma anunCiar a reconciliação futura 
dando alguns sinais. 

Por exemplo, a Igreja poderia 
abrir-se para os pobres. Poderia co
meçar a ser algo de Igreja dos po
bres. Poderia ' abrir espaço para os 
pobres para que estes 'se sentissem 
mais à vontade no recínto eclesial. 
Isto acontece em algumas comuni
dades de , base, raramente acontece 
nas paróquias, não acontece nos co-' 
légios e universidades católicas. Até 
agora o clero constitui uma classe 
privilegiada que não traz a marca 
dos pobres. Para poder presidir a 
eucaristia é preciso ter passado da 
classe dos pobres para uma classe 
privilegiada. Uma transformação so
cial e econômica é a condição pré
via ,para ser ordenado. Terá que ser 
sempre assim? Da mesma maneira 
as congregações religiosas ' têm um 
modo de ser e de viver que responde 
aos cânones , da ' classe média, inclu" 
sive muitas vezes de uma classe mé
dia alta. Tem que ser assim neces' , 
sariamente? Enquanto for assim fale 
tarão os sinais de uma futura recon-

" , 

ciliação. , , , ' 

A Igreja poderia ,dar o sinal ' de 
uma reconciliação entre brancos e 
negros. Poderia perinitir que os ne' , 

• - - 0- _ 

gros ,t1vessem as:' suas reumoes,. as ,' 
suas expressões culturais; a sua .li
turgia, a , sua organização. , Poderia 
então haver diálogo, intercâmbio; 
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troca. Não há diálogo quando o ou
tro não pode :expressar-se. A Igreja' 
poderia abrir-se para a cultura ne
gra. Poderia abrir espaçO' :para ' as 
expressões religiosas do patrimônio 
negro. Poderia ' abrir-se 'para ' asri~ 
quezas das religiões ' afro'aniericanas: 
A Igreja poderia ter niais bispos ne
gros, mais sacerdotes negros, mais 
religiosos e religiosas riegros e rie
gras. Podetia adaptar as condições 
de admissão à situação cultural dos 
negros em lugar de impor a todos 
um modelo branco. A Igreja pode
ria formar comunidades mistas em 
que negros e brancos compartilhas
sem sem que um tivesse que ,ceder 
sempre ante' os valores do outro. 

, ' 

, Na caminhada escatológica a Igre
ja está chamada não a seguir o ritmo 
dá' história, mas li mostrar o: cami
nho. Durante a época colonial e ain
da pós-colonial, a Igreja permaneceu 
prisioneira do mundo dos coloniza
dores. Perinaneceu latina e não che
gou a ser americana. Poderia ser me
nos latina e mais americana. Poderia 
reivindicar mais autonomia e mais 
especificidade no conjunto da Igreja 
universal. Em lugar 'de ser cópia, 
fiel das igrejas européias, as igrejas 
americanas poderiam ser mais cria
tivase dar espaço aos índios e aos 
negros. Se não fizerem assim" em 
lugar de ser uma força de 'reconci
liação, servirão para ocultar as divi
sões e servir à causa dos domina
dores, como tantas vezes elas fize
ram no 'Passado. No passado a Igre
ja foi forçada pelos reis, pela força 
das potências ' colonizadoras. Dentro 
de uma América que procura a sua 
independência, ela poderia ter 'a au- ; 
dácia da liberdade e emartcipar-se 
da ' dominação de uma cultura' latina 
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que os dominadores lhe , impõem 
para esconder cf verdadeiro rosto do 
.povo ' latino-americano, esse rostO 
que Puebla descobria num' texto que 
ficou famoso. ' , , ' ' 

A reconciliação é uma longa ca
mhlhadá. ' Jesus diz que não veio 
trazer a paz, mas a espada. Ele não 
promete paz e tranqüilidade. Have
rá muitas lutas e muitas divisões não 
porque homens maldosos as ' estão 
criando artificialmente, mas porque 
estão inscritas no passado, são a 

, , 

herança do passado. Carregamos , o 
peso do pecado e não adiantaque-' 
rer negar esse :pecado. A reconcilia-o 
ção consiste em assumir as lutas ne
cessárias em vista de, uma humani-, 

, " 

dade que consiga superar e não es
camotear os seus , problemas. 

Os ' povos latino-americarios sabem 
disto. A sua evangelização parte 
desse mundo e dessa história. Se o 
evangelho está no clamor dos opri
midos, ele se situa no coração das 
lutas e das divisões. Procl/lma a sua 
confiança numa reconciliação final, 
mas não tem ilusões quanto aos pra- , 
zos. Os discursos apocalípticos de 
Jesus também não deixam ilusões. 
Haverá muitas guerras e muitas lu
tas. São os falsos profetas que di
zem: "Paz! Paz! Paz!" Os verdadei
ros sabe\Il de que tecido é feita a 
história humana. Sabem os povos 
qual foi a vida que viveram os seus 
'1ntepassados. 

A Igreja, porém, é a luz que man
tém a esperança no meio das ,trevas. ' 
Ele é a luz que mostra o ' c'aminho, 
no meio da angústia da 'história. Ela' 
traz os sinais que fortalecem " os 
ânimos e alimentam a , vida. ' Ó fu- ; 



turo imediato de América Latina 
será como o seu presente: feito de 
sangue, de lágrimas, de fome, de 
choro, de clamor. "Bem-av\lnturados 
os que choram, porque hão de rir." , 

A reconciliação é a nossa tarefa: 
"Não há mais diferença entre judeu 
e grego, entre escravo ' e homem 
livre, entre homem e mulher" (GI 
3,28). Aqui na América Latina: 
não há mais diferença entre dono da 
terra e bóia-fria, entre imobiliárias 
e favelados, entre branco e negro, 
entre branco e índio, entre civil e 
militar, entre patrão e empregado, 
entre homem e mulher. Não que as 
diferenças existentes sejam negadas 
ou esquecidas, mas o que vai acon
tecer é , que elas vão desaparecer. 
Haverá transfonnações tais que tudá 
isso vai desaparecer. Bem sabemos 
que muitas lutas serão necessárias 

• 

antes <ie se chegar a isso. Porque os 
donos da terra não vão dar a terra . . . . 

sem lutas, porque os patrões não 
darão participação aos empregados 
sem, lutas, porque. os brancos não 
darão espaço aos negros sem lutas, 
porque as imobiliárias não darão 
terra aos favelados sem lutas, por
que os civis não submeterão os mi
litares sem lutas, porque os homens 
não reconhecerão a dignidade da 
mulher sem lutas. A Igreja dará si
nais. Por causa , dos sinais será 
acusada de incentivar as lutas em 
lugar de pregar a reconc~Iiação: essa 
é a ideologia dos dominadores. Mas 
ela não se deixará intimidar. A lem
brança dos mártires impedirá que se 
torne covarde diante dos poderosos. 
Saberá romper com os que querem 
ser os seus donos. Saberá libertar-se 
para poder trabalhar pela libertação 
de 'todos. O 

• 

Puas perguntas 

- ,Para que serve a Teologia? 

Fundamentalmente: (1) Para teorizar e iIu1Dinar a prática da fé e seus 
múltiplos aspectos. (2) Para confrontar a' vigência da fé com as fontes da 
Revelação. (3) Para justificar as muitas práticas novas. 

-'-' E a Teológia da Vida Religiosa? " • • 

Fundamentalmente, para responder a esta pergunta: ' Comá ser Reli
gioso(a), hoje, na América Latina, no Brasil? Ou, então: O que significa 
seguir Jesus e assumira' sua missão na realidade concreta da, América 
Latina e do Brasil? A Teologia da Vida Religiosa, por um lado, elabora 
conceitos e fundamenta princípios que respondem às interrogações da inte
ligência e, . por outro, serve concretamente à Vida Religiosa levando em 
conta seus problemas, suas urgências, seus desafios. Quer captar, com
preender, julgar cada passo., Desvelar o novo e revelar sua articulação com 
o conjunto da fé (Pe. Marcos ,de Lima, SDB). . , ', ,. '. ' , ' .' .' ', ', , 

, . .. . . . . 
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, , " 

, 

,: '" ViDÀRELlGIOSA, ' , ' :, '. . .. 
, " 

' . ~~ . " ' . ' . " . 

' NOVA ,EVANGELlZAÇÃO • 

- E POVO NEGRO 
, ' 

• 

• 

, ' ~'EV{1ngelizar é introduzir na hist6ria . 
.. 

• • 
A grande lrita do ' povo, negro atrav~s ' deis moiiitiientos , 

e grupos é construir , uma noVa hist6ria, lutando. , , 
" pelos ,seus direitos, seguindo ' 

,a tradição de, Zumbi, Anastácia e os antepassados". 

, ' 

, 

" 

, . 
Pe_ ,Antônio Aparecido da Silva, Orionita 

, São Pauto" SP 
" ' .. ' . . 

• 

Introdução 

e sintomático constatar que após 
dois mil anos de cristianismo, um 
dos temas mais debatidos na Igreja 
Católica continua sendo a evange
lização. Retomando s6 a memória 
mais recente, o Sínodo dos Bispos 
em 1~74 foi sQbre a "Evangelização 
do mundo contemporâneo" ,( 1) . 

Há dez anos o episcopado' latino, 
americano em Puebla debruçou-se 
também sobre este tema: "A evan
gelização no presente e no futuro da ' 
América Latina". 

constitui não' só um grande interes
se, mas é sem dúvida, a missão 
principal da Igreja_ A história da 
Igreja é, 'fundamentalmente, a his
tória da evangelização. 

, Nos últimos tempos fala-se cada 
v,ez ,mais no tema da evangelização, 
precedido do ' adjetivo "nova". Está 
sendo freqüente a temática da "no
va evangelização". 

O que vem , a ser "nova evangeli
zação"? Qual é o seu sentido e sig
nificado? 

S ' um conceito que vem se for,-, 
m;l.ndo, e; portanto, ainda não de' 

Se, por um lado, parece estranha todo , definido e apurado. Para al~ 
a 'insistência sobre um tema pr6prio guns, a nova evangelização está re
do : início do cristianismo oucarac- ferida à passagem do século; ao 
terístico da sua propagação no pe- ' acontecimento ano 2000, aos 500 
ríodo da. conquista do novo mundo, anos 'de evangelização da América 
por, outro lado, é , perfeitamentE} com- ' ' Latina, ou aos dois' )illlênios de cris: 
preensível visto que a evangelização ', ' tianismo. " ' , , 
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Trata-se de uma postura que evi
dencia uma preocupação de.' cunho 
mais comemorativo,. Há" setores ,da 
Igreja que já manifestam viva preo
cupação em comeinorar os ' eventos 
mencionados. As comemorações su
geridas indicam um caráter cívico
litúrgico , ,queproÍJióve ' não " tima 
evangelização no seu conjunto , e 
nas suas' especificações, mas uma 
ce,ta, , preocupação triunfalista ,da 
'~iintiga evangelização" realizada,sol> . . ,.- . . . 
o ,signo:da cruz. ' , " " 
~. ..... '- " '. . . 

, ,Há uma segtiQd~ tendência, pat'" 
ticular'mente no 'magistério da Igre
ja, que entendem a "nova evangeli
zação" 'como fruto de uma idéia lu
minosa, sem referi-la aos fatos ecle
siais marcantes nestes últimos , anos; 
Não fazem qualquer , referência a 
MedelHn ou: a Puebla. A evocação 
da "nova evangelização" está mais 
em função , de uma tendência res-

o • • • 

tauradora, do que como mediação 
transformadora em , vista da canse, 
cução do Reinod!'l Deus. o sujeito 
da nova ' evangelização não são os 
pobres e as , organizações de base 
emergentes; mas a eficácia da infor
mática, dos meios , de comunicação 
sofisticados (computadores e saté-
lites). ' 

Esta tendência tecnicista, ou por 
"evangelização eletrônica", faz sus
citar ' questões que com ' freqüência: 
não são respondidas nem pelOS' seus 
prÓprios adeptos. , ' 

, ' 

Nova evangelização por quê? Pa' 
ra quê? A partir de onde? Feita por 
quem, e para quem? : 

, ' 

Para a Igreja na América Latina 
e" em particular: para a Vida Reli
giosa, a "nova,' evangelização" s6 

poderá ser entendida , se referida à 
eclesiologia do , Concílio Vaticano 
que apóntou, o "povo de Deus" co
mo sujeito da evangelização. A afit, 
mação do Concílio Vaticano 11 teve 
e continua tendo conseqüênciasprá
ticas. 

, ' , 

A consciência eclesial ' que " emet'" 
gil,lde Medellín, e as opções con
cretas realizadas pela Igreja em Pue, 
bla, sem dúvida, indicam os rumos 
da "nova evangelização" que ' aí ' se 
• • • 
mlCIOU. 

O Episcopado Latino-americano, 
em Puebla, entende o 'novo momen
to da evangelização como um gran
de desafio. 
, ' 

"Há chico' séculos", constatam os 
Bispos, "que estamos evangelizando 
a América Latina. Hoje vivemos 
um momento grande e difícil desta 
evangelização. 

:e verdade que a fé de nossos po~ 
vos se exprime com evidência. No 
entanto constatamos que. .. a nos: 
sa evangelização está marcada por 
algumas preocupações particulares 
e por ' acentos mais fortes: ' 

~, a redenção integral ' das cultu
ras, antigas e novas, do nosso Con
tinente tendo ,em conta a religiosi
dade de nossos povos; , 

- a promoção da dignidade do 
homem e a libertação de todas as 
servidões e idolatrias; 

,- a necessidade de fazer com 
que a força do Evangelho penetre 
até , ao centro da decisão, "as fon
tes inspiradoras e aos modelos de 
vida social e política" (EN J 9) ... " , 
(2) . 
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, Vários : artigos publicados reCen" 
temente têni chamado' a atenção so
bre os ' diversos , aspectos e implica
ções da "nova evangelização". 

Em Convergência, e em outras 
publicações da CRB o tema tem sido 
abordado, particularmente ligado à 
Vida Religiosa. 
" Uni aspecto ' que pela sua signi
ficação histórica e oportunidade não 
poderia' faltar, é a abordagem sobre 
a "Vida Religiosa, Nova Evangeli~ 
zação e Povo Negro". .. 
. ' .. 

1. O povo negro na recuperaçao 
da sua identidade 

Embora o tema da presente re
flexão seja "Vida Religiosa Nova 
Evangelização e Povo Negro", co
meçaremos pelo final: o povo negro. 
, A Campanha da Fraternidade '88 
(a fraternidade e o negro), as re
flexões em torno do centenário da 
abolição legal da escravidão, as pu
blicações, e sobretudo a miiltância 
dos grupos negros, lançaram luzes 
sobre a questão negra no Brasil. 

Estes acontecimentos e iniciativas 
têm contribuído para deSmascarar 
ideologias ,e procedimentos racistas 
enrustidos na sociedade brasileira. . . .. 

Supomos que 'os leitores de Con
vergência tenham se beneficiado 
com a leitura de publicações recen
tes 'e acessíveis sobre a problemá~ 
tica que envolve o povo negro (3). 

Quem é o ' povo negro? Parece su
pérfluo que num país onde a pre
sença negra é visível a olho nu, 
haja 'necessidade de fazer tal per
gtmta. No ' entanto, é tamanho o 
procedimento racista dec1arado,e 
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, . 
niuitas vezes camuflado, que a pre-
cisão da categoria ",povo ' negro" 
faz-se necessária: ' 

1.1. Como definir o Povo Negro? 
, 

, Desde o final 1;10 século passado 
os órgãos oficiais de ,Governo têm 
procurado definir , o povo negro a 
partir dos dados estatísticos. 

' . ' . 
' ,' Seria um instrum~nto · a:dequado; 
preterisamente científico, ' se ' a rea
lidade racial no Brasil não fosse tão 
complexa, e se, à tal complexidade 
não se juntassem interesses ideoló-

• glCOS. 
, Os dados estatísticos oficiais são 
de tal fórma nianipulados na sua 
computação que" em : 1980, o cens'o 
divulgou . uma cifra irrisória de 
5.9% de pessoas, negras no Brasil. 
Acredite quem quiser. 

, ' 

E 'possível que a verdade esta
tística seja ' mais coerente na medida 
em que se aproxima o número de 
"pretos" 5,9%, com os "pardos" 
38,6%, totalizando 44,5% de ne
gros na população brasileira (4). 
Mesmo assim, se consideradas as 
raízes hereditárias, este percentual 
de negros será sem dúvida maior. 

De qualquer maneira, buscar a 
definição: de "povo negro" utilizan
do só os ,dados estatísticos, não nos 
parece uma leitura totalizante e cor
ret!! da questão. " 

"Não se pode esquecer ' que os 
próprios dados estatísticos. sobretu
do numa questão tão nevrálgica 
como é a questão , da ,"cor" negra, 

, ' , 

não são tão objetivos no sentido de 
retratar uma "realidade",masre
fletem a ideologia' reinante no BraC 

iH em torno ' da ',realidade do povO' 



em geral e do povo negro em par
ticular" (5). 

Em busca de uma reflexão mais 
consentânea de povo negro, há quem 
procura continuar insistindo no ve
lho e já sobejamente denunciado 
como preconceituoso conceito de 
"raça" .. . 

Embora popularmente difundido, 
o conceito raça não possui verdade 
científit!l. Nós, os homens, ·perten
ceIrios a uma única raça: a raça hu
mana. 

Há também quem privilegia () 
dado histórico, ou o antropológico
cultural, ou o teológico. Fixar-se em 
uma das dimensões é incon'er no 
perigo de fazer uma leitura míope 
de uma realidade onde na verdade 
os vários aspectos inter-agem. 

1.2. A configuração de Povo Negro 
. 

A configuração de povo negro é 
ampla, e deve ser vista através de 
um procedimento crítico, uma ótica 
que articule . os aspectos antropoló
gico, cultural, social, político, étni
co, histórico, religioso e teológico. 
Não se pode . menosprezar o dado 
estatístico, embora tenha-se que si-
tuá-lo criticamente. . 

O fato detenninante para a con
ceituação do 1l0vo negro é, sem dú
vidas, a sua situação. A situação em 
que mais de 120 milhões de homens, 
mulheres e crianças vivem e são dis' 
criminadamente tratados no Brasil .e 
nas Américas do Sul, Central e do 
Norte. 

A realidade, nas suas evidentes 
contradições, monnente, em relação 

à população negra, define o "povo 
negro". Tomemos, por exemplo, al
guns aspectos. 

1. 2.1. Contribuições da 
antropologia 

Desde o ponto de vista da an
tropologia, há na América Latina 
não um só tipo de homem, mas vá
rios homens: "dominador-domina
do", "opressor-oprimido", "branco-
negro". . 

O branco caracteriza-se como 
aquele que é. 

Tudo o que é bom, belo, digno 
e nobre, está referido ao mundo 
branco-europeu. 

No Brasil, o biotipo europeu é 
minoria, no entanto, a ancestralida
de européia constitui o centro de 
interpretação das coisas (6). O ne
gro, ao invés, é aquele que não é . 

"Ser negro é ser violentado de 
foi'ma constante, contínua e cruel, 
sem pausa ou repouso, por uma du
pla injunção: a · de encarnar o corpo 
e os ideais do Ego do sujeito bran
co e a de recusar, negai e anular a 
presença do corpo negro" (7)'. 

As organizaçoes negras estão hoje 
num processo bem sucedido, inclu
sive do ponto de vista antropológi
co. Estão empenhadas na redesco
berta do ser negro . . 

Nos grupos de base, movimentos, 
e estendendo à sociedade em geral, 
as · crianças, jovens e adultos já . di
zem sem recalques: "eu sou. negro". 

Começa-se o processo inverso. 
Chamar agora ·um negro de "pes-
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soa de cor",'"'moreninho", '"'pardo", 
ou "mulato" é ofensa. 

Contudo, é preciso estar atento, 
o "não ser" negro não é sinônimo 
de nihilismo, mas de um ser exis
tente reprimido e com um potencial 
fortemente sufocado pelas discrimi
nações e preconceitos. 

A comunidade negra busca hoje 
superar o "ser" branco fundado no 
"não ser" negro, e reivindica o di
reito de "ser": ser homem e mulher 
negros. 

1. 2.2. A Redescoberfa 
dos Valores :Étnicos 

A 'preocupação da comunidade 
negra em recuperar · o "ser negro" 
não indica nem ·um democratismo, 
nem um eugenismo racial. Não é 
também a apologia ufanista de "um 
povo novo e mestiço". É, antes de 
tudo, a redescoberta dos valores 
étnicos. Mostra a consciência da 
identidade negra que passa também 
pela dimensão étnica. 

. A "violência racista do branco 
e)!:erce-se, antes de mais nada, pela 
impiedosa tendência . a destruir a 
identidade do sujeito negro", este
reotipando·o em pardo, mulato, ou 
homem de ·"cor". 

Perder a cor, a etnia, significa 
para o indivíduo descaracterizar o 
o corpo, e por conseguinte uma 
completa sujeição ao imperativo ra
Cista. 

. Pode parecer secundário, "perder 
a cor"" .8 "etnia", ~o o entanto, o 
branco não a abdica. Mesmo quan
do é . ruivo; loiro, vermelho, rosado, 
ou amarelo, ~le se diz branco. 
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o negro que perde a ·cor; admi
te sua transfiguração e · adesão à ' 
ideologia racista. Não apenas aceita 
sua cor como um predicado pejora
tivo ou secundário, mas suprime sua 
identidade negra. . . 

A configuração de povo negro 
passa também pela busca incessan
te da identidade étnica. 

Neste processo de conscientização 
étnica o "mulato" assim definido 
pejorativamente pelo branco racis
ta vai desfazendo ideologias e re-- . cupera-se, nao como mestiço, mas 
como negro. "Mulato ' assanhado, 
fica do teu lado, do lado do negro, 
não faças mulato a branca traição", 
adverte Dom Pedro Casaldáliga na 
Missa dos Quilombos. 

1.2.3. Povo Negro: Sujeito 
Histórico 

Olhando pela ótica da história 
oficial, o povo negro parece não ter 
passado a não ser de escravidão. 
. . 

É preciso dar-se conta da história 
revolucionária dos empobrecidos 
negros. Antes de ser um conceito 
teológico, povo negro é uma cate
goria histórica. 

. . 

" no cenário histórico que se evi
dencia a "força . histórica dos po
bres", do negro. 

A história dos dominadores . é 
avaliada pelo seu resultado triunfa
lista, vitorioso. Assim foi avaliada 
11 Guerra do Paraguai comandada 
por Duque de Ca)!:ias. É assim que 
ainda hoje os governantes e prefei
tos avaliam suas investidas contra 
as populações pobres de maioria ne-

o • • o 

gra que procura se.' orgamzar em 
busca de . moradia nas periferias. . 



A .história .dos pobres não é. ava
liada pela ostentação. O sucesso está 
garantido pela sua força moral, e 
pela dimensão ética da sua utopia. 

Neste sentido, existe no Brasil 
uma história mais alvissareira do 
que aquela iniciada por Zumbi dos 
Palmares? 

O povo negro hoje vai desenter
rando os seus líderes: Zumbi; Anas
tácia, e se projetando como sujeito 
histórico. 

É lógico que não faltarão "bran
cos", inclusive entre os eclesiásti
cos, que se empenharão em livros, 
jornais, televisão, afirmando que 
Zumbi foi lima lenda e . que Anas
tácia não existiu. Isto não deve cau
sar espanto, pois ainda hoje há 
quem duvida da existência de Jesus 
de Nazaré, o Cristo. E tantos outros 
poderiam duvidar a existência de 
Sebastião, o Santo padroeiro da Ar
qui diocese do Rio de Janeiro. Nós 
não temos dúvidas, mas ainda que 
alguém duvidasse da existência his
tórica daquele Sebastião, deveria ser 
o bastante sensato para perceber que 
ao longo da história foram tantos os 
homens que como Sebastião deram 
a própria vida .por causa do Reino 
de Deus. Igualmente, a história do 
povo negro está repleta ·de "Anas
tácias" que deram a vida para ver 
mantida a dignidade da gente negra. 

No dia 13 de maio '88; centená
rio ' da abolição legal da escravidão, 
foi notória a intenção dos . órgãos 
pficiais, tentando reduzir aquela 
data a uma mera "comemoração cí
vica alienante". 'Os ,grupos e orga
nizações negros "deram a volta .por 
cima" e . transformaram . o feriado 

num dia de "conscientização .e 
luta". 

A população negra fez-se presen
te de maneira crítica 

. 

Portanto, não é verdade total 
afirmar que ' "as organizações ne
gras se ·sentem desencorajadas face 
às múltiplas confusões criadas pela 
ideologia racial reinante", como en
tendem alguns. 

Menos verdadeiro ainda é asse, 
gurar que "tudo é confuso, nada é . -transparente para as orgamzaçoes 
negras que se debatem nas impre
cisões entre classe e raça, negritu
de e mestiçagem, identidade e in
tegração" . 

Parece-nos sumamente equivoca
do concluir sem mais que "os ne
gros · brasileiros são pouco agressi
vos, menos que seus colegas nos 
Estados Unidos ou na África do 
Sul" (8). Cada realidade exige uma 
tática, um jeito próprio de organi
zar-se. 

Povo .negro, não éum mero con
ceito, mas uma categoria fundada . -nas orgamzaçoes negras que carre-
gam no seu bojo a experiência his
tórica do "banzo-greve de fome", 
da resistência nos "Quilombos" , 
das "revoltas e insurreições", da 
"luta pela abolição", dos "movi
mentos deste século", e "da atual 
prática de libertação"; 

1.2.4. Povo Negro na luta pela 
. cidadania 

Não é possível uma compreensão 
adequada de "povo .. negro" sem le, 
vaI' em . consideração as dimensões 
sócio-econômico-políticas. "A .· sacie-
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dade escravista, · ao trÍlnsformar o 
africano em escravo, definiu o negro 
como raça, demarcou o seu lugar, a 
maneira de tratar e sertratádo, os 
padrões de interação com o branco 
e instituiu o paralelismo . entre 1'.01' 

negra e posição social inferior" (9). 
No Brasil, a cor é elemento signifi
cativo para as oportunidades sociais. 
econômicas e políticas das pessoas. 

Tem-se maior ou menor possibi
lidade real, de acordo · com o distan
ciamento ou proximidade dos pa
drões da população branca domi
nante. 

.. 

A meridiana desigualdade social. 
econômica e política, tenta justifi
car-se reduzindo tudo a uma ques
tão de classe. 

Afirma-se que na medida em que 
o negro ascende cultural . e economi
camente, o racismo desaparece. 

Tal afirmação não passa de mais 
uma . ideologia que a populaçao ne
gra vai desmascarando. 

É exatamente o contrário. 

Em recente pesquisa realizada 
pelo DIEESE em São Paulo, ficou 
patente que trabalhadores simples. 
brancos e negros. na limpeza públi: 
ca, por exemplo, ganham a mesma 
paga por igual jornada de trabalho. 
Já o médico negro ganha em média 
20% menos que seu colega branco, 
pelas mesmas · horas de trabalho e 
igual atividade. 

A população negra luta hoje pelo 
direito à cidadania: trabalho, esco
la. moradia, terra, espaço cultural, 
direito religioso, dignidade, direitos 
humanos; direito de ser negro. te-
presentatividade polítiéa, · etc. . 

564 

Estes objetivos comuns são a . 
amálgama, o . cimento . que· ' une o 
movimento negro evidenciando sua 
identidade dinâmica de "povo ne
gro", 

. . 

.. Há vários outros aspeétos igual
mente significativos na compreensão 
de "povo negro", por exemplo, os 
aspectos 'Psicológico, ético, religio
so, etc. 

Oportunamente trataremos estas 
questões. 

1.2.5. Povo Negro: Uma Cultura 
de resistência 

É, sem dúvidas. de grande rele
vância a dimensão cultural na com
preensão de "povo negro". 

É sabido que da África foram tra
zidoshomens e mulheres de várias 
regiões daquele vasto · continente. 
Trouxeram culturas e costumes dife
rentes. 

. . No · entanto, aqui formaram um 
só povo. 

. Em que pese o fato ·dos senhores 
de escravos terem procurado evitar 
a proximidade de negrosproceden
tes da mesma região e origem, difi
cultando assim a manutenção da in
tegridade · étnica, a condição comum 
de escravos foi o fator decisivo para 
a unidade das etnias negras aqui 
no Brasil. .. .. 

Não há povos negros em brigas 
menores em torno de interesses étni
cos grupàis . particulares no Brasil. 
Há um povo negro que embora lute 
por preservar e redescobrir as espe
cificidades . de sua vasta e rica cul
tura, formam um ·s·ó povo que se 



distingue :pela slla . luta contra toda 
fOI ma de discriminaçíío e racismo. : 

A ' cultura negra brasileira é uma 
cultura forjada na resistência. o. so
frimento, a marginalizaçíío, a discri
minaçíío, o racismo, mas .também a .- . 

beleza, o ideal de dignidade; a ale-
gria, a teimósilj. histórica, fazem dos 
negros um só 'povo: "povo negro". 

. .' 
Embora largamente difundida po

pularmente, . a ,- cultura de origem ne
gra. não é assumida nos padrões 
oficiais. O -Brasil que se . exporta, 
vende uma imagem da qual se ten
ta ocultar ' o seu rosto negro e indí
gena . . 

Os negros, segundo os ditames 
oficiais; só têm o direito de apare
cer uma vez por ano no carnaval. 

. As crianças negras e brancas nas 
escolas não ·têm um encontro siste
mático com .a cultura negra. Isto 
fere e prejudica a identidade não só 
do negro, mas do brasileiro em 
geral. 

2. A nova evangelização 
e o povo .negro 

• 

A quase totalidade da p9piI1ação 
negra no Brasil e nas Américas do 
Sul, Central e do Norte é cristã. 
- -

-: . No . Brasil a maioria · é adepta da 
Igreja Católica. 

Esta constatação, no entanto, não 
esconde -0 -fato de que desde a vinda 
dos primeiros escravos para o Brasil 
em 1530, até bem recentemente,a 
evangelização da Igreja junto ' ao. ne
gro não tenha sido. problemática .. 

- A ' evangelização deu-se em. situa
ções .histSricas adversas e contradi-, . 
tonas. 

O evangelizador aqui chegou no 
mesmo navio do conquistador, e ba
tizou os negros nos -mesmos galpões 
onde eram negociados pelos senho
res. 

_ Muitos evangelizadores eram pro
prietários de escravos que trabalha
vam as terras "ganhas" do Estado. 

A moral dos evangelizadores re
criminava os negros que fugiam para 
os Quilombos na busca de liberda
de. Os Quilombos foram amaldiçoa
dos pelos evangelizadores. 

Num contexto assim, como dis
cernir? 

O que era propriamente fé, e o 
que era poder? 

O que era evangelização, e o que 
era dominação? . 

Quando os evangelizadores chega
ram em Roma, inseriram-se no meio . . . 

dos escravos, e. com eles construí-. . 
ram uma nova história a -partir da 
fé. Aqui habitaram a "Casa Gran-
d " . e . 

Historicamente, no Brasil, a popu
lação negra ' teria fartas razões p'ara 
ignorar a evangelização e voltar-se 
contra a Igreja. No entanto a ama e 
esforça-se por ' vê-la cada vez mais 
coerente com o Reino de Deus. 

2.1. Marcas da "Antiga 
Evangelização" 

Antes de abordarmos as tarefas 
da "nova ' evangelização", parece
nos importante avaliar alguns aspec-
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tos , ,da '~antiga evangeliz'ação",. ou 
"evangelização precedente", como 
preferem alguns. O maior saldo ne
gativo para a evangelização foi, sem 
dúvida, ti fato dea Igreja ter con
vivido com a escravidão durante 
quase quatro séculos sem tê-Ia' com
batido com máis veemência. 

Lamentavelmente não se tem no
tícias de evangelizadores que' te
nham interrompido missas, prega
ções, missões para protestarem con
tra leilões de escravos, promovidos 
com freqüência durante o período 
colonial em locais bem próximos de 
onde se pregava o evangelho e cele
bravam-se missas. 

Mesmo já bem próximo ao mo
mento culminante da "abolição", 
quando o fim da escravidão el:a iini
nente, evangelizadores, poucos na 
verdade, resistiam ainda à idéia de 
libertar os escravos sem que seus 
senhores fossem indenizados pelo 
Governo (10). 

"Não houve no Brasil, para os 
escravos, nada que se assemelhasse 
a'o esforço dos Jesuítas na catequese 
do índio. ' 

, ' 

Não há notícias de catecismos na 
lfngua das diferentes "nações" afri-
, . 
canas que aqUi aportaram. 

Se nas cidades de Minas no sé
culo XVIII floresceram as irmanda
des de escravos, semelhantes às suas 
congêneres dos brancos e dos par
dos, no mundo rural, onde se con
centrou a massa da população es
crava, a presença da Igreja foi sem
pre tênue e limitada às desobrigas 
anuais" ,(11). 

A Igreja confiou praticamente ' à 
evangelização (catequese) do "ne-
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gro ao próprio senhor , dos escravos , 
e este paradoxo marcará a posição 
da Igreja no Brasil perante o es-
cravo. . 

Em ' relação ao ' índio, ela lutará 
com todas as forças para separá-lo 
do convívio com o colono; em rela
ção ao negro, ela fará aliança com 
o senhor de escravos para levar a 
religião ao negro" (12). 

Parafraseando Joaquim Nabuco, 
militante abolicionista, ,a qualidade 
da evangelização hoje seria outra se 
aO invés de condividir a "Casa 
Grande", os evangelizadores' tives
sem assumido a !'Senzala". 

Positivamente a Igreja, ordens e 
congregações religiosas teriam per
dido em estruturas, mas a evangeli
zação teria ganho em qualidade ética 
e testemunho profético. 

Outro elemento que pesa na his
tória da evangelização do Brasil nos 
séculos passados , e em parte ainda 
hoje, é , o fato do monócentrismo 
cultural-religioso europeu. 

" A Igrej a nas colônias é uma 
Igreja de brancos, uma Igreja de es
trangeiros. Não chama o homem co
lonizado para a via de Deus, mas 
para a via do branco, a via do pa
trão, do opressor" (13). 

Por esta razão, os nossos ante
passados negros nunca foram reco
nhecidos em suas expressões cul
turais-religiosas próprias. Tiveram 
sempre que louvar a Deus a , partir 
de uma liturgia monocêntrica, ajus
tando-se ao modelo branco, enbran-
quecendo-se. ' ' , 

, ,Ainda hoje, quando a população 
negra introduz na liturgia elementos 



da sua cultura de origem (o altar 
no chão, velas coloridas, partilha de 
pipoca, pólvora, etc.), muitos bran
cos ficam indignados, e muitos ecle-... . . . . slastlcos recnmmam e tentam prOi-
bir. 

No· entanto, o negro não teve o 
direito de estranhar um ritual cal
cado na cultura européia; simples
mente lhe foi e continua sendo im
posto. A fé cristã, católica, é uni
versal, mas a· cultura européia cer
tamente não. 

Para a população negra, ser evan
gelizada significou a renúncia aos 
valores próprios. Mais que isto, sig
nificou armar uma trincheira contra 
os irmãos negros que nos Terreiros 
de Candomblé ou de Umbanda, bus
cavam reunir-se em resistência e li
bertação. 

Os brancos tentaram dividir os 
negros inculcando-lhes, sobretudo, a 
partir dei púlpito, que o Candomblé 
era "coisa do demônio". Ainda hoje, 
não raramente são feitas tais prega
ções. 

. Em certos momentos históricos o 
Terreiro de Candomblé foi o único 
espaço onde o negro se encontrava 
como família, e podia ter um pouco 
de .esperança. 

As sementes do Verbo estavam 
ali. 

2.2. Perspectivas de uma 
''Nova Evangelização" 

. Se tomarmos a · "nova evangeliza
ção" como um novo modo de ser 
Igreja a partir da América Latina 
não aludimos a uma vaga hipótese, 

mas a ·uma realidade.já em processo 
nestes anos após o Concílio. 

. As bases para uma novaevange~ 
liZação foram de . alguma maneira 
indicadas pelo Vaticano .1I. A II 
Conferência Geral do Episcopado 
Latino-Americano em Medellín ex
plicitou os elementos básicos para 
esta nova evangelizaçao. 

"Até agora", constatam os Bis
pos, "houve sobretudo uma evange
lização de conservação, baseada na 
sacramentalização" (14). . 

"A América Latina, além de úma 
realidade geográfica própria, com 
valores específicos e com problemas 
semelhantes, é uma comunidade 
de povos com uma história singu
lar" (15). 

. 
A evangelização deve consistir 

numa tomada de posições e solu
ções que correspondam a essa his
tória, a esses valores e proble
mas (16). 

Segundo Medellín, os países la-
•• • tmo-amerIcanos conservam uma n-

queza cultural básica, nascida de 
valores religiosos e éticos que flores-

. o..... · ceram numa conSClenCla comum e 
frutificaram em esforços concretos. 

Um potencial humano faz da 
América Latina uma realidade pro
metedora e cheia de esperanças. 

Seus angustiosos problemas mar
cam também essa realidade com si
nais de injustiças que ferem a cons
ciência cristã: fome, miséria, morta
lidade infantil, profundas · desigual
dades, etc. (17). Acrescentem-se, 

• • racismo e preconceltos. 
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Noss.a· missão enquanto evangeli
zadores ,. afirmam os · Bispos, é· con
tribuir junto com todo o Povo de 
Deus para a superação destes reais 
obstáculos: 

- inspirando, .estimulando e ur
gindo uma nova ordem de justiça; 

- fomentando organismos pio
fissionais de trabalhadores, elemen
tos decisivos da transformação só-

• • • CIO·econOlllica; 

- alentando uma nova evangeli
zação e catequese intensivas em vis
ta de uma fé lúcida e comprome
tida. 

Cremos que estamos numa nova 
era histórica. Exige clarez.a · para 
ver, lucidez para diagnosticar e so
lidariedade para atual' (18). . 

A concepção de "nova evangeli
zação", textualmente mencionada 
em Medellín (19), recupera elemen
tos primordiais da fé cristã. A evan
gelização não dependel'á só de um 
manual de catequese bem elabóra~ 
do, mas de uma fé que se torna pre
sença ti'ansformadora no mundo, or
topráxis. 

Após Medellín, na medida em 
que as práticas das Comunidades 
Eclesiais de Base vão intensifican
do-se, emerge com maior clareza o 
novo sujeito da evangelização: o 
povo empobrecido. Puebla vai con
firmar a opção pelos empobrecidos. 
"A evangelização da Igreja se diri
ge a todos os homens, mas há que 
ressaltar a especial predileção de 
Jesus pelos mais pobres e sofredo
l'es~' (20), entre eles "os afro-ame
ricanos, tantas vezes esquecidos" 
(21) . 
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2.3. Nova Evang~lização' ~ 
Presença Negra 

No documento de Medellín .não 
há uma menção específica sobre ' a 
condição da comunidade negra na 
América Latina. Puebla menciona 
de maneira breve. Não deixa de ser 
uma lacuna, visto que a população 
negra latino-americana ultrapassa a 
120 milhões de habitantes. 

A menção que Puebla faz sobre 
o povo negro teria passado desper
cebida se os grupos negros nas igre
jas não tivessem feito dela uma das 
chaves de leitura para todo o do' 
cumento. De qual9,uer modo, a alu-

-~ -são de Pueblli à causa negra, con-
tribuiu ao seu nível para que ao lado 
do ressurgente movimento negro na 
sociedade civil emergissem os gru
pos negros na Igreja. 

A consciência negra no âmbito 
eclesial, caracteriza um fato novo e 
significativo para a nova evangeli
zação. 

Como surge esta consciência ne
gra nos espaços pastorais? Que fa
tores conlribuempara este surgi
mento? 

Creio que se 'explica por dois fac 
tores principais entre outros. O pri
meiro fator. é, sem dúvida, a nova 
consciência de Igreja que cresce 
cada vez mais a partir do Concílio 
Vaticano I!. 

A Igreja é o . "povo. de Deus", ou 
seja, uma comunidade sensível aos 
seus reclamos, angústias e . esperan
ças. , 

A Igreja "povo de Deus" estabe, 
lece ruptura com os objetivos e prá-
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ticas da "cristandade". Esta ruptura 
dá-se de medo. ' real, e não. apenas 
Rer decreto. co.mo. o.co.rrera no. surgi
mento. de Estado. republicano. em 
1889. 

Frei Leo.nardo. Beff sintetizo.u a 
dinâmica da Igreja "Po.ve de Deus": 

"A Igreja se faz Po.vo.. Co.m esta 
afirmação. co.mpro.van:lOs a no.va 
censciência da missão. da Igreja no.s 
dias de heje através da inserção de 
amplo.s seto.res cristão.s no.s meio.s 
populares, 'permitindo. que daí emer
ja realmente a Igreja como Povo. de 
Deus com características populares. 
Aquellls imensas maiorias de gente 
consideradas eco.no.micamente des
prezíveis, politicamente alienadas, 
culturalmimte marginais e religiosa
mente sincretizadas fo.ram sendo. as
sumidas na missão pasto.ral da Igre
ja. A maneira de evangelizá-las fo.i 
prepiciar 'que de seu seio. se o.rgani' 
zassem cem unidades ec1esiais, neves 
serviços, celebrações e compro.misses 
de transformação., a partir da fé, das 
co.ndições de epressão. e de empobre
cimento.. Através da ação. comunitá
ria e libertadora destes cristão.s co.n
feriu'se um co.ntexto. concreto. e his
tóriCo. à afirmação. de fé de que a 
Igreja é Po.vo. de Deus dentro. da 
história. Somente quando. a massa, 
pela participação e pela comunidade 
se fez 'Po.vo., criou-se, a condição. para 
que este povo, mediante a fé, se 
transformasse em Povo de Deus" 
(22). 

O segundo fator está intrinseca
mente 1igado ao primeiro. A Igreja 
que se aproxima da realidade des 
empo.brecidos e começa a assumi-les 
como "opção. evangelicamente pre
ferencial" estimula os fiéis em' geral 

a se ,sensibilizarem. co.m as dores e 
sofrimentos de todos os marginali
zades. 

Nas cemunidades, aos 'poucos, to
ma'se censciência da situação de 
pobreza generalizada e da margina
lização específica que vitima a maio.r 
parte da população. negra. 

Os negro.s, sobretudo., nas comu
nidades cristãs, tomam, consciência 
das disctiminações anti-negro que, 
o.co.rrem na sociedade civil, na vidá 
eclesial e no.s meio.s religio.ses. 

Esta co.nsciência leva a duas ati
tudes: 

Primeira, causa uma profunda in
dignação ética; segunda, o que fazer 
para superar esta clamorosa situa
ção na sociedade civil e na Igreja? 

Estas inquietáções torna'm-se mo
tivos fortes para os ,"Agentes de 
Pastoral Negros" (padres" religiesos, 
leigos engajados, ' formandos e , for
mandas, pastores, líderes religioses 
de cultos afro-brasileiros) começar a 
se encentrar e organizar. Estão con
vencidos de' que a fé cristã tem uma 
palavra significativa que possa ilu
minar ria superação 'dos problemas, 

, ' 

, Os encontros de Agentes de ,Pas
toral Negros multiplicam-se nas pa
róquias, grupos de base, regiões, etc. 
Há uma interrogação. à qual pre
cura-se , responder co.m a prática: 

O que significa ser negro. e cris
tão. numa sociedade' o.nde a mancha 
do racismo. e suas manifestações 
têm atingido. as 'o.rganizações civis, 
seciais, ' go.vernamentais, 'e refletem
se na 'co.munidadede "fé, a Igreja, e 
chegam à ,vida religiosa e ' aos ' alta-
res? , 
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'.' :Embora ,recente; , a prática dos 
Ag\lIi.tes ,de 'P.astoi:al Negros. tem cc:m, 
tribuído para que a Igreja possa' ir 
descobrindo a outra face de seu ros-
to: a sua face, negra. ' ', :' 

, ' . . . . . ,. ' 

J! uma . face , marcada 'pelas cica
trizes históricas, muitas : ainda não 
curadas, ,que os brancos , abriram 
com açoites e chicotes nestes formo
sose, gracios:os rostos negros" duran
te a escravidãO, e nesteS cem aMs 
de um abolicionismo, racista. 

, 
, " 

Um dos passos ' marcantes . da or
gal:lização dos grupos negros ele base 
nas igrejas foi ' a Campanha da Fra
ternidade de 1988. Por entender 'que 
a Campanha .da Fraternidade é uma 
mediação 'evangelizadora; uma , ação 
que ' se faz a ' partir da ' fé, os Agen
te,s de Pastoral Negros solicitaram à 
Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil que propusesse.a 'toda ingre
ja uma profunda .e séria reflexão 
sobre a situação 'do povo ' negro no 
Brasil. ' 

, 

Houve dificúldades no desempe
nho da Campanha, mas o saldo, in
discutivelmente, foi positivo. Sobre
tudo ficou patente' que a , presença 
negra não pode mais ser ignora"da 
pela evangelização. A "questão ne
gra" faz parte "do' conte"(\do da "nova 
'evangelização" . 

, , 

• 
, . 

3. Vida r~lIg1osil, nova 
evangelização e povo negro ' 

'. , - . . , -.' 
, .. 

: ' As questões' brevemente : iissinal~
"das, ,nas 'páginasanteriore~ ~esta re' 
flexão mostram problemas ,' sócio
econÔinico'·polfticos, , hisfórico'eéle
'siaii;, culturais~r~ligiosós:, étniéos ;e 
antropol6gicos; , suscitados pelareali-
dade da vida do povo negro. ' 
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, 'Estas , questoos", .constituem"' desa
fios à Vida Religiosa na medida .. em 
que esta redefine o'seu papel e óriert~ 
ta sua, identidade ria aproximação à 
vida do povo. . ' " ' 

,No níveLantropol6gicoj. porexem
PIo, o problema qúese põe é o re
conhecimento da autonomia e digni
dad,e do hO.mem ,e da mulher negros 
com suas 'cári\ctetÍsticas, diferenças 
e valores. , ." , " .' ' 

.. . . . '. '."' 

Como ',passar do .-homem , negro 
negado (escondido,transfigurado, 
embranquecido), ao homemriegró 
l'ecorihecido; capaz de ' assumir sua , 
negritude? Como a Vida Religiosa 
poderá ,participar desta 'luta reivin
'diCatória 'empreendida pela coinuni-
.. . ' 

dade negra? 

', Da , mesma forma, no nível his
tórico-eclesial, que mediações pode
'rão ser incentivadas e ' participadas 
'Pela Vida Religiosa para que o povo 
negro possa evidenciar sua presença 
enquanto sujeito histórico, e ' a sUa 
,condição seja significativa para ,a 
ação ec1esial (evangelização)? , ' ,: 

Nos níveis social, econômico e 
político, ' as" contradições'."que pesam 
,sobre ' a população negra . são fia: 
grantes.: 

, " 

, J! aí que o racismo :.se concretiza 
adquirindo configurações reais. Um 
grande setor , da população brasilei
ra vitimado pela ideologia da: "demo
cracia racial", hoie, diante das de
núncüis ' da 'comunidade 'negra, acor
da indigna'dÓ' ao ,tcíi1iaf -consciência 
do racismo , explícito':. e, camuflalió 
que tornam '~hip6crita ' o 'relaciona
mento ' entre brancos e negros no 
Brasil. ,, ' " . 



" éHáainda um, yqlU)}le ,dtl que,stões 
desde o ponto de "istaétnico. ;O ser 
negro é o ponto de ' partida para o 
encaminhamento destas questões; 
não se pode escamotear. E preciso 
passar do preto ao negro. 

19ualmen,te , os ,n,Íyeis ,cultura! e 
l'eligiqso são impr~cindíveis,sobre
tudo quando o grande , esforço é ~ 
recuperação ,dos valores. A cultura 
é o chão 'de um povo, e o sentimen
to .religioso li ' sua ' dii)âmica perma
nente. ' 

" .. . . . 
, , 

;. ~ . 'I' , • . , 

3: J:' Vicia Religiosa: litÍtUclli , ..' . . . . . .. 
" evangélicà face ao povo negro . . . . 

o primeiro passo 'para que 'a Vida 
Religiosaposáa résponderaos recla
mos do povo negro, é sensibilizar, 
apreender a situação ' e, a condição 
deste povo de' modo ' crítico e obje
tivo.Uma visão superficial e apres
sada da realidade negra suscita con
clusões igualmente apressadas e pro
voca nos meios religiosos sentimen
tos de compaixão e atitudes piedo
sas. Nada porém mais que isto. 'A 
população não necessita de compai
xão, mas com todos os empobreci
dos vem exigir justiça. , 

, , 

, Infelizmente não há uma visão . . ,. 

consensual , e ,unívoca sobre a ques
tão negra, nem no ' episcopado, nem 
no clero , em geral,como também 

, não há entre os religiosos e leigos. 
A Campanhíl da, Frllternidade/88 
mostrou isto: As pessoas cHviditllm
'se pelo 'menos em três visões "dife
rentes. " ' ' 

• 
, , ' 

, ! 'Há religiosos e outras pessoas que 
entendem, a realidade, ,negra de for
ma acidental. , ' , " , " 

, "Para eles :a escravidão po negro 
é um fato apenas , do:passado. A es; 
cravidão deve ser entendida não li-. . . . 

gada com o modo de prodlJção ca~ 
pitalista " e a maneira de organizar 
a sociedade brasileira desde os seus . .. . . 

inícios, mas como um fato acidental 
ou até mesmo cultural. Estes reli-. . ' .' . 

giosos se recusam a avaliar a escra
vidão à luz da ética evangélica, mas 
o fazem de 'acordo com os critérios 
da "consciência possível". 

, A conclusão que os adeptos desta 
,visão chegam é a seguinte: . . . . 

Sé a esc1'lividão é 'um fato do pas
sado , que se, encerrou com o gesto 
benevolente da princesa Izabel, em 
13 de maio de 1888, o pegro ,encon
tra-se de fato hoje no mesmo pé de 
igualdade que ·o branco, portailtoa 
sua marginalização é devida a razões 
subjetiWls, à sua "incompetência"'. 
Para estes, li, evailgelizàção não pas
sa pela organização da ' comunidade 
negra. Como ,não passa também pe" 
las práticas dos grupos e movimen
tos engros reivindicadores dos seus 
,direitos. A evangelização; na sua 
concepção" deve, ,ao contrário, favo: 
recer o desaparecimento do negro 
através da ' mestiçagem e dobran-
queamento. ' .. 

Esquecem-se por ingenuidade ou 
por astúcia que os efeitos da escra: 
vidão continuam vigentes e 'são 
constantemente reproduzidos. 

Por outro ,lado, há religiosos que 
,entendem a que'stão negra de forma 
historicista. .. 

, , 

Para estes as conseqüências da , 

escravidão perduram. Porém; perdu
ram porque estamos "apenas" há 
cem anos dá escravidão. , 
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Com o passar dos séculos, "natu
ralmente", estas -conseqüências vão 
desaparecer. Portanto, não há neces
sidade da formação de grupos nem 
na sociedade civil, nem- nas igrejas. 
A situação se mudará, basta que o 
negro "se moralize" e adquira "bons 
costumes", dizem eles. 

Felizmente a grande -maioria- dos 
religiosos, sobretudo os inseridos, 
não têm esta visão distorcida da si
tuação da-população negra. 

Percebem que o problema éestru
tural e que está desde o início da 
escravidão moderna vinculado ao 
modo de produção capitalista. Por 
isso mesmo entendem o problema 
na sua vasta dimensão tanto de clas
se quanto de raça. Estes religiosos 
estão convenciqos de que a supera
ção _dos problemas que pesam sobre 
comunidade negra _ exige que as cau
sas sejam atacadas, ao mesmo tem
po em que as suas manifestações são 
denunciadas e combatidas. 

-Uma nova evangelização significa 
;presença atuante e solidária junto 
ao povo negro; significa o completo 
despojamento de preconceitos. 

Os teólogos_ recordam com fre
qüência que "Evangelho" sigifíca 
"Boa Nova-Boa Notícia" (23). 

Ao longo destes séculos de con
quista e colonização, aparentemente 
a "boa notícia" foi para os brancos 

• que usaram os negros e se enrIque-
ceram com o seu suor. 

Na nova evangelização espera-se 
que a "boa notícia" seja de fato 
"boa" para todos, sobretudo para os 
negros. 

__ É óbvio que para ser "boa notí
cia" ;para os negros terá que desalo-

572 

jar o branco -dos seus · privilégios e 
da- sua presunção de superioridade. 

3.1.1. Evangelizar através 
da solidariedade éhÜca 

• • o . " 

A solidariedade étnica é condição 
fundamental para que a Vida Reli-

• • glOsa seja uma nova presença evan-
gelizadora junto à população negra. 

Neste caso, evangelizar significa 
estar solidário com ó povo negro na 
busca da sua identidade étnica. 

Não há evangelização sem o re
conhecimento -da dignidade do ou
tro e o respeito às suas diferenças. 

Portanto, não bast!lrão a cateque
se e a pregação como instrumentos 
para uma nova- evangelização. É ne
cessário que a Vida Religiosa acolha 
o negro com a sua identidade pr6° 
pria, permitindo espaços para que 
se possa crescer na consciência da 
negritude. Desta maneira; a Vida 
Religiosa irá adquirindo também 
uma identidade negra, um modo ne-
gro de ser. -

É preciso igualmente que as casas 
religiosas, os colégios que nunca es
tiveram à disposição dos negros, em
bora os carismas das Congregações 
em grande maioria sejam os pobres, 
estejam abertos para que -possam -se 
encontrar, e em grupos e comunida
des irem sentindo a alegria de ser 
negros. 

É nas reuniões, encontros, e nos 
grupos negros que as pessoas vão 
deixando de ser "pretas", "mula
tas", "morenas" ou "pardas", e se 
tornam negras. Para isto é decisivo 
o conhecimento da história e a supe
ração dos preconceitos. 



Com a consciência adquirida n05 . . . , " . . " .. . 
grupos, .. as cnanças, rapazes,. moças . . , .. 
e adultos negros asseguram-se de 
que o bral1co não . é superior, nem 
o negro inferior. Ninguém é supe
rior a ningUém, e. ningUém é infe
rior: todos temos à ' igual dignidade 
que Deus nos .concedeu. 

3.1.2. Evangelização: assumir 
a cultura religiosa 
negro-brasileira 

Outra questão que .sepõe à Vida 
Religiosa como desafio evangélico é 
a compreensão, ou mais que isto, a 
assimilação da cultura religiosa ne
gro-brasileira. 

A evangelização passa pela encar
nação na cultura do' outro, mais ain
da, passa pela inculturação (24). 

Inculturar-se é ver o mundo e 
perceber a ação salvífico-libertadora 
de Deus com os olhos do outro, no 
caso, com olhos da comunidade ne
gra.e sentir como o oprimido negro 
experimentou Deus na sua condição 
de marginalizado, e como através 
dos seus súobolos, cultos e manifes
tações religiosas denuncia as opres
sões existentes hoje, e anuncia a jus-
~ .. , . " .. ' .. ~ 

tl ça de Deus. . > 

Inculturar-se é · fazer com que 
a Vida Religiosa não estacione na 
opção que vem paulatinamente rea
lizando nas últimas décadas, mas 
aceitar opermanente desafio de Ir 
sempre . em busca do "pobre mais 
pobre": o povo negro . . -. . . 

". . . 

Este processo de inculturaçãovai 
exigir por .parte da · Vida · Religiosa 
1\' valorização · .da . cultura negra em 

. . - . ' , . --_ .. .. ', ",, " 

geral, e da cultura . religiosa negro
brasileira em. particular. 

Valorizar a religiosidade popular 
mantida pela comunidade negra: 
congadas, reizados, moçambiques, 
etc. 

Intensificar o diálogo e a prática 
religiosa com o . Candomblé, a Um
banda, o Xangô, o . Batuque, etc. 

A contribuição dos religiosos será 
indispensável para que as liturgias 
celebradas > nas igrejas e ·nas casas 
religiosas se abram à cultura negra. 

3.1.3 .. Evaugelizaré introduzir 
na história 

Evangelizar é introduzir ' na his
t6ria; A grande luta do povo negro 
através dos movimentos e grupos .é 
construir uma nova hist6ria, lutan
do pelos direitos de cidadania. 

J! a busca de trabalho, escolas, 
participação na sociedade em todos 
os níveis; é a busca do reconheCi
mentoreligioso e por decisões polí
ticas. Numa palavra, é participar 
historicamente. A Vida Religiosa, 
ou será parceira do povo negro nes
ta busca, ou repetirá os equívocos 
da "antiga evangelização". 

Nestes séculos, e em multas se
tores ainda nos dias de hoje, o ne~ 
gro foi tido como objeto. Objeto de 
mercado, de serviço, de' desprezo, 
de ,preconceitos, de compaixão, e 
objeto .> de' caridade assistencialista. 

, . ' . . 

: Hoje os grupos negros na socie
dade civil e nas igrejas, seguindo a 
tradição de Zumbi, Anastácia e dos. 
antep!lssados,pleiteiam o direito. de 
serem ' sujeitos' históricos. . 
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. . ' .. . 
. : A pariicipaç'ão ~ós religiosos · nes- . 

te processo é ' fundainenfaL ' Os es-·· 
paços das escolas dos religiosos . po
derão ser alternativas onde a crian" .. . .. , . . ... 
ça, o adolescente, .. e o .. jovem negros . 
e brancos terão ' 'oportunidade '. de, 
aprender a história verdadeira dos 
povos, Podei'ão se otgUlhar com 
a dignidade do povo africano, COllS- ,. 
tatar ' seu espírito ,de luta exemplifi- ' 
cado no "banzo-greve .defome, Pal
mares, na revolta dos Millês, na luta 
pela abolição ' e a ieformaagt'ária", . 
etc. . ' .. . ... . . .. , 

As editoras religiosas poderão 
também participar deste ' processo 
imprimindo e publicando textos po
pulares, com preços populares, 
acessíveis aos · negros. Textos ' que 
resgatem .a história e ' a cultura,: do ' 
povo negro . . 

Em síntese, a evangelização jun
to à população negra supõe gestos ' 
concretos que demonstrem Uma so
lidariedade efetiva · anunciadora da 
"boa nova", colocando as· estrutu
ras da Vida Religiosa a serviço dos 
"pobres mais ·pobres". . . . 

r; assim que a Vida Religiosa se 
revitaliza. Na medida em que evan- . 
geliza, é também evangelizada e se 
abre ao AXe que vem da ' cultura, 
da prática de fé e da espirituaIidade 
do povo negro. 

Conclusão 

Quando os artigos abordam ques: 
tõ~s freqüentemente mais debatidas, 
tem-se o cuidado d,e ao concluir não 
coLocar ,um ponto finaL Esta atitu
de é sobremaneira recomendável 
para o tema que , come.çamos re
fletir. 

. . 
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: A 'conéhüião -àqui " sigiiifica: ,ape
riás uma 'paúsa "na' reflexão. ;A :queSC:; 

tão da: "Vida Religiosa, Nova Evan-
• • • .. • . ····1 

gelização e Povo' Negro", precisa· 
continuar .nerecendo um :tratiiinert-" · . ... , . .. , ... . . 

to. sistemático por ' parte ' dos .' teólcí' 
gos para ' que ' daí . se extraiam: ele" 
mentos significativos para aevange' 
lização. -· .' . _. . 

O elemeqto ;mais significativo e 
para o qual a .presente reflei;ão de 
uma ou outra inaneira que r chamar 
a atenção, é o fato de a Vida Reli
gio,sa, e a . .Igreja como um todo es
tarem diante de uma nova era, tlm 
novo tempo. . 

Um tempo caracterizado ,pela 
emergência . de . novos sujeitos histó
ricos, que são os empobrecidos or
ganizando-se na busca de seus inte
resses. 

, .. . 
De . modo que urge uma nova 

evangelização porque há uma nova 
realidade . emergente com suas par
ticularidades e exigências. O profe
tisllio histórico da Vida Religiosa 
manifestou sempre através das suas ' 
opções concretas. Em determinados ' 
períodos assumiu . formas de vida 
consideradas estranhas para a clas
se . dominante, sobretudo. Hoje, a 
grande questão é de que lado, ' efe
tivamente, a Vida Religiosa vai 
ficar. 

Neste sentido, a causa negra, além 
de uma necessária reflexão e toma
da de atitude, deve ser para a Vida 
Religiosa um exercício dentro de um 
universo específico dos marginali
zados. 

. A inculturação, a' nova' evangeli
zação, são temas que mostram uma 



inquietação nos meios religiosos. 
São também categorias que vão aju
dando a preparar-se para o novo .
Contudo, não há dúvida de que só 
a prática humilde mas constante no 

meio do povo é que vai fornecendo 
os elementos capazes de repensar o 
sentido e a dinâmica de uma evan
gelização realmente coerente com os 
objetivos do Reino de Deus. 
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Ouvi o clamor deste povo (texto-base 
CF/88)"; SILVA;' Antônió Aparecido, Co
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mão na necessidade e lhe fecha o coração, como permanecerá nele o amor 
de Deus?", 1 Jo 3, '17. Segunda.-"A raiz de todos os males é o amor ao 
dinheiro, POl: cujo desenfreado desejo alguns se afastaram da fé,. e a si 
mesmos se afligem com múltiplos tormentos",!. Tim 6, 10. - . 

.. 
Reconhecer para ser reconhecido 

, .. 
, , 

Bíblia - "E vós, quem dizeis que eu sou? Pedro respondeu: Tu és o 
Messias", Mc 8, 29. -

Leitor - Sem ambigüidades, é preciso RECONHECER, aceitar, amar e" 
seguir JESUS que revolucionou o mundo pela .força do amor e 

, do perdãô'; que escolheu o caminho da cruz para resgatar 110S

, sas vidas; ,que exige 'o compromisso · meu e seu de renascer com 
• 

.. 

ele a .cadadia; que manda doar-se até doer !lOS ' doentes e sofre
dores; que denuncia nossas próprias mentiras e I)ossas próprias 
injustiças. RECONHECER seinprepara ser, um dia~ por ele 
reconhecidos (Pe. Marcos de Lima, SDB). ' 

575 



, 

, ' 

NOVA EVANGELIZAÇÃO • 

, , 

E VIDA RELIGIOSA • 

, 
Irmão Claudino Falquetto, FMS 

, Presidente Nacional d. eRB 

, , 

O presente fascículo foi elaborado 
pensando-se nos Religiosos e Reli
giosas do Brasil. Deseja ele ser 11m 

instrumento de reflexão, embora sim
ples, incompleto e provisório, Cada 
um poderá completá-lo com muitos 
outros dados e experiências de vida 
segundo o Evangelbo. Seu objetiv() 
é ajudar a Vida Religiosa no Brasil 
a marcar efetiva presença profética" 
evangelizadora e libertadora. junto 
ao nosso povo, 

Há dois motivos de fundo: 

'I) A ' prepllração da XV Assem
bléia Geral Ordinária , (AGO) da 
Conferên,:ia dos Religiosos do Bra
sil (CRB). a se realizar de 24 a 28 
de julho de 1989. Somos todos con
vidados a percorrer o mesmo cami
nho que desemboca nesse evento de 
maior significado para a Vida Reli
giosa em nossa terra, evento cujo 
tema central será: "NOVA EVAN
GELIZAÇÃO E VIDA RELIGIO
SA NO BRASIL". As Assembléias 
da CRB têm: sido sempre um passo 
à frente na medida em que foram 
preparadas na oração e , na reflexão , 
pessoal e' comunitária. . . . . 

, , 

dessa caminhada em direção à XV 
AGO. Todos os que atuam na área 
da formação para a Vida Religiosa, 
da saúde, da educação, da inserção 
em meios populares ou de outras 
formas de pastoral, procurarão ex
plicitar as grandes questões que per
cebem em seu trabalho junto a uma 
sociedade carente de evangelização. 

, I'rocurarã,o ver também como a Vida 
Religiosa pode a elas responder 
hoje. 

O resultado dessa análise será en
tregue à respectiva Secretaria Re
gional da CRB. Ela, com a ajuda de 

,seus Grupos de Reflexão em cada 
uma das áreas acima, fará uma sín
tese orgânica dessas mesmas refle
xões e a repassará, no máximo até 
o dia 15 de março de 1989, aos 
respectivos Grupos de Reflexão da 
CRB Nacional. Isso pennitirá uma 
preparação mais objetiva da próxima 
Assembléia Geral. . 

b)' A celebr~ção do V Centená; 
rio' da Evangelização de nosso Con
tinente. A comemoração desse mar
co histórico não pretende alimentar 

: saudosismos nem vanglórias. Quer . ,. .. , 

! • 

riiJade;s:~~ !~~~:â!~~a~Hll:r~~~~;~ ' "", _:_(C_,,:...:on_ti_·n_u_a.,..,:...na,,-,' ,-,,3'-o~_, c_a..:..p_a,_',' ,9._o_la_d_o_)_ 
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CONFERÊNCIA 
DOS RELIGIOSOS 

DO BRASIL: CRB NACIONAL 

Rua Alclndo Guanabara, 24 - 4~ andar I Clnelândla I Tel.: (021) 240-7299 
20031 Rio de Janeiro, RJ 

Prezado Assinante: Rio de janeiro, RJ 
1 de novembro de 1988 

A Conferencia dos Religiosos do Brasil lançou O opúsculo Nova Evangelização e Vida Religio
sa. São 32 páginas, em fo rmato 20,7 em por 14,7 em. Foi o Papa João Paulo 11 Quem cunhou a 
expressão NOVA Evangelização. em Porto Príncipe. Haiti, em 9 de março de 1983. e em Santo Do
m ingo, em 12 de outubro de 1984, quando abriu a novena de anos preparató ria ao V Centenár io 
da descobe rta e evangelizaçao da América Latina. 

NOVA conf igu ra uma percepção súbi ta de tempo. TEMPO, que fo i, é e será. Tempo único. 
mas de face tríp lice, uma à outra invisivelmente unida, embora em miragem inacessível. Na busca 
do NOVO para redesenhar os caminhos da Evangelização. maleabilidade, obst inaçAo criadora, forte 
vontade e convencimento de imperiosa atua lização são o que, humanamente, está implíci to no 
processo que objetiva resultados ponderáveis para se cumprir a o rdem do Senho r: " Ide e fazei 
que todas as nações se tornem d iscípulos", Mt 26, 19. Se, po r um lado. há um solo histó rico con
creto a se respe itar, por outro, não se pode recusar-se a lutar pelo fu turo com armas próprias. O 
passado não passa. Mas envelhece sem convencer, quando culturalmente arcaico. Portanto. no pre
sente. ao menos, o benefício da dúvida para o confronto e, se necessário, a superação do passado 
para anteci par e deci frar. com cautela rea lista. o embrionário fi gurino dos novos tempos e de suas 
interpelações que nossa imaginação consegue intu ir e prever. 

EVANGELIZAÇÃO, isto é, REVIVER agora o sentido e a efi cácia da presença de JESUS, em 
Quem o homem é Deus. A chave deixou de ser a palavra para se transfo rmar no testemunho. O 
anúncio de JESUS CRISTO n~o se dá por um processo mental, um enriquecimento do conhecer 
e do saber. Evangelizar é ANUNCIO, sim. feito. poréO\ REALIDADE na vida vivida. A art iculação 
de palavra e tes temunho, vida iluminada pela palavra, tem a mais alta capacidade germ inativa 
e de reverberação em todo o cenário. Mas não se obtém a golpes de slogans. Reconheçer, todavia, 
a concilíabilidade necessâria, não obstante a inerente dificuldade do processo, já é aprender a avan
çar nele. Palavras sem fat~ contradição moral, suicídio pastoral. 

A Igreja e a Vida Religiosa enfrentam desafios para definir seus rumos na sociedade contem
porânea embriagada pelo consumismo, pelo imperativo categórico incontrastável do hedonismo, 
pelo ateísmo acadêm ico, prático e mil itante. por modalidades diferentes de coerção á liberdade, 
pelo desf ibramento da pessoa. São fenômenos característicos de uma época de mudanças, como 
a nossa. Tornam-se, porém, mais graves quando as matrizes da experiência religiosa parecem vaci lar 
em seus func:b.mentos pelo desmonte das certezas e pela relativ ização de todas as verdades que 
o tempo vai produzindo. A Igreja e a Vida Religiosa estão inquietas. E há razões para sua inquietu
de, f rontei ra virtual do pânico. A títu lo de exemplo: 

As seitas evangélicas protestantes. Sem compromisso com o passado e pregando conv ições 
novas, arrebanham três milhões de novos fiéis, a cada ano. Os cultos de inspiração afri cana. Duran
te séculos, viveram um pouco abaixo da superfície. Com a va lorização da "cultura popular". 
apresentam-se à disponibilidade religiosa, recebem d ivulgação e destaque inéditos e se ca ndida
tam a inusitad as aproximações. ° marxismo. Não obstante ser urgente consolidar e forta lecer as 
reivindicações popu lares, o envolvimento com as massas desenraizadas não pode significa r febre 
de politização nem busca de insp iração no MARXISM O. decididamente, anti-religioso e ant iquado 
em sua pretensão de ditar normas à evolução social. 

Como estes, muitos outros problem as povoam o universo d as inquietudes da Igre ja e da Vida 
Religiosa e dos quais se dão conta. Po r isso, querem rea justar corretamente, para além do episód i
co, suas perspect ivas às necessidades deste final de m ilênio. Depois, será inútil descarregar remor
sos imaginando o que poderia ter sido e não foi. Deste ângulo, Nova Evangelização e Vida Religio
sa, como premissa, mostra o esp írito de nossa época e o fruto de nossa es ta ção Adquira O seu 
exemplar. Leia-o. LER ajuda a sintonizar o futuro e a manter a face sempre aberta para a esperança. 

Desejando-Ihe toda paz e todo bem, com sempre renovada estima e f raterna am izade, 
subscrevo-m e, 

atenciosame,nte 

u 
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